
Intriga 
Conto de Amaro Farias 

Chocalhar de bois no roçado. Todo o trabalho estava sendo 
destruido pelos animais. Certamente terla sido ordens da casa­
gra.nde. Que podiam fazer contra quem possuia dinheiro, rtnes 
e capaneas? Ai de quem contrariasse a ma vontade ! 

Bastlana acompanhara o marido para com ele sofrer as 
mesmas dores. Juntos calejaram as mãos. Juntos passaram fome. 
Juntos mascavam aquela desmoralização. Juram. ir wn dia à 
Juazeiro e Já acender uma vela ao seu Padrinho e outra a Nos­
sa Senhora. Nada all e111 deles : o jeito era aceitar o que vies­
se da part.e do coronel. 

Ouviu alguém bater aa porta e chamar o marido ; não res­
pondeu. Ficou a imaginar as piores coisas: ouvira multas his­
tórias de pessoas que foram assassinadas ao abrir uma porta . 
Chorou pensando numa desgraça que viesse a acont.ecer. Sabia 
que o marido sempre fora cumpridor dos seus deveres, mas . . .  

O vento uivava mansamente na cumeeira da 00..'18.. Lembra­
ra-se de quando ele lhe falara de uma viagem que pretendia 
fazer se tudo salase bem. O badalar de um chocalho fazia-se 
ouvir &eeUldo de outro badalar. Eram os animais : estavam 
acabando com o que haviam feito, sob o sol e a chuva. 

Foi numa viagem de romeiros, cantando hinos, que come­
çaram a se gostar. Acendiam velas aos pés da mesma cruz, 
quando um descobriu que amava o outro. Ainda guardava um 
rosário de lindas conúis que naquele dia lhe fora ofertado. No 
escuro, procurou-o em cima do tamborete que servia de bidé; 
desfiou-o à mela voz, para que os santos o protegessem. 

. . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. . . . . . . .  .

Estava em paz consigo mesmo. Nilo fizera aquilo com o in­
tuito de trair ou ferir ninguém, e sim para livrar-se das di­
vidas que possula. A única maneira de se.Ir com um pouco de 
respeito era Ir embora . . .  

Fez que ressonava. A mulber dormia. Ficara a pensar como 
&erle. o dia de ame.nhlí.. O bacamarte dormia em um canto do 
quarto; apalpou-o. Aquela arma, Já alegrara multas festas . . .  
Feitosa não pensava. que naquele lugar houvesse um homem 
como Honorato. Se não fora ele, talvez não tivesse ma.Is vinte 
e quatro horas de vida. 

A campina despertou com a saudação de vaqueiro madru­
gador e.boiando dlAtant.e : vacas mugiam, como se fora uma me­
lancoUca resposta ao abola. Saiu a juntar pregos enferrujados, 
cacoa de vidro e cascalho no terreiro; encheu a. boca. do guloso 
com a ve.queta e acomodou toda a encomenda no seu estôme.­
eo. Além da desmoral.lzaçlo, aquela noticia . . .  Um, ou outro . 
Que Josae o outro I Era o destino. Aquilo deveria. estar no livro 
onde Deus eSCTevla. Se o coronel mandara o recado, descul­
pa!l&e; o mesmo não fora dado. Não era queijo, rapadura ou 
mel de abelha : era homem puxador de brasa para sua sardinha. 

Faltava pouco para o outro chegar e ocupar o posto. Pi­
sando nu pedras, que não grave.varo rastros, saiu pela corcun­
da do lajedo. O pé de avoador serviu de tocaia. Ouviu passos. 
O coração de Feitosa transformou-se num peso: seu sangue 
gelou, seu rosto contraiu-se, suas mlíos tremeram sobre a arma. 

O homem subiu a rampa que ia dar no caminho e ficou 
deitado ne. posição de atirar, saboreando, de ant.emão, a sua 
morte. Feitosa riu por dentro e resolveu fazer como fazia com 
os bichos que se amoitavam no mato rasteiro. Apanhou um seixo 
que deixou rolar de onde estava. O capanga estremeceu e vi­
rou-se de arme. pronta para a.tirar, quando o bacamarte vomi­
tou as miudezas do seu estômago. O desgraçado, com o rosto 
tristemente deformado, estava nos últimos estertores t Uma frie­
za tini e medrosa fez-lhe estremecer repugnado diante do qua­
dra Duas lagrlmM remorsade.s e tardias desceram-lhe pela face. 
O caçador fora caçado pele. caça. 

Dois Poemas de Lycio Neves 

O CARROCEL 

Eis como ficou 
Já construído 
O carrocel 

Suspensos 
Num grito lento 
Algun meninos 

Parecem anjos 
Nos seus cavalos 
Ligados ao teto 
Por verticais 

CANTO PRIMEIRO 

Quando 
Eu me transformar 
No mistério 
Absoluto 
Da eternidade, 
Ficarei no silêncio 
Feito palavra 
E submissão. 

Serei apenas 
Acontecimento 
Inutilidade 
E sombra. 
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Entre todos os valores a Beleza 
parece ser, por natureza, o mais de­
safiador. Todos os homens a vene­
ram, consciente ou inconsc·ente­
mente; e o que buscamos, sob dife­
rentes aparências e circunstâncias, 
na religião como na filosofia, na ar­
te como na vida, é a Beleza. E a Poe­
sia interpreta e encarna, como ne­
nhuma outra expressão artística, es­
se tremendo e devorador anseio de 
Beleza que, ao mesmo tempo, con­
some e maravilha os homens. 

E de uma vez que todos somos 
constantemente desafiados, pela vi­
olência da Vida e pela Beleza, n n­
guém poderá, ainda que o queira, 
fugir a esse desafio. Cabendo à Poe­
sia a missão de ajudar-nos a com­
preendê-lo e aceitá-lo se quisermos 
atingir nossa própria redenção. Pois 
não há outra forma de redenção a 
não ser esta que, através da angús­
tia, nos arrasta a esse ato comum de 
desnudamento un'versal, quando 
pela Poesia a nos.a alma se despe di­
ante de outra, em todo o espetácn1o 
de sua trágica e maravilhosa nudez. 
sua trágica e maravilhosa nudez . 
Por isso pretendemos, como intér­
pretes fiéis da Poesia, e mediadores 
entre ela e a Vida, levar os outros 
a amá-la e glorificá-la. 

Pois se o homem ama o que co­
[nhece, 

amará muito mais aquilo que ig­
[nora. 

E a Poesia é a grande Ignorada : 
por isso jamais se esgota o seu sor­

[tilégio. 

Ignorantes e perplexos estamos no 
[rumo de suas moradas, 

e os deuses abriram clareiras nas 
[selvas agoniadas do nosso coração. 

Porque a Poes·a  só morreu pa­
[ra os que morreram para ela; 

para os que não tinham força sufi­
[ ciente para aceitar o seu desafio ; 

e, por isso, tudo em torno lhes mor­
[reu. 

A Poesia, entretanto, está bem 
[viva : 

para os que acreditam no poder da 
[linguagem ; 

para os que têm a soberana intui­
[ção de compreender 

que toda linguagem esconde uma 
[revelação, 

e de que a revelação de todas as coi­
[sas se faz 

pela Palavra . 

Poi..c; a Palavra, diz-nos o Vidente de 
[Patmos, se fez carne 

e habitou entre nós. 
Sem ela não há linguagem, nem 

[comunicação, nem desafio. 
A Palavra sa· da boca humana, co­

[mo o mistério da esfinge, 
e como o fogo sai do dragão, para 

[enfeitiçar, rnngrar e 
envenenar o mundo. 

A Palavra dita é a PalaVTa salva : 
[por isso falamos. 

Retiramos a Palavra de seus láb os 
[e a proclamamos. 

E ela se faz sol e ilumina os homens. 
Para isto fomos marcados : 
para o canto, a expectação e o lou­

[vor. 

BREVE REFERtNCIA AO "NASCIMENTO", A "EVOLUÇÃO" 
E AO "EQUILÍBRIO" NA MADEIRA E NA MÃO DE MACÁRIO 

(TRECO) . 
Eme:rglndo da forte ,im­

p1 essão deixada pelo traba­
lho de i1m artista de gênio 
- N�GO - Macé.rlo enve -
1 edou com largueza pelos 
temas ligados ao mistlcismo 
e à biologia, como manifes­
tação sincrétlca do que sa­
l.l€' e do que sente. 

Organicamente Impressos 
estão os seus "Crlstos", cru­
rlficados, céticos, esquálidos 
e harmônicos. Em aglutina­
da harmonia estão também 
seus símbolos, extre.ldos das 
Igrejas, das cidades do Inte­
rior e dos terreiros e con-

sagrados ao vivo pelo povo. 
os seus últimos trabalhos 

incluem uma trilogia onde 
Macário entalhou, objetiva­
mente, Fases Vitais, tomadas 
no seu ângulo de interpreta• 
ção c!entltloo e sublimadas 
pelo escopo de um Impulso 
criador. lt o conflito de so­
brevlvrncla das espécies e 
das raças, de lutas em cuja 
trajetória ganham peso os 
fenômenos de adaptação -
a.s custas de seiva e sangue 
e onde dominam a sabedoria 
;i o mistério da evolução. 

Além do Instrumental co-

mumente utilizado - acres­
cido de um bisturi, numa a­
nalogia à. dessecção do ca­
dáver - Macário realiza a­
parições de rornldos relevos, 
que ele, conscientemente, 
preferiu não expor ainda às 
ernsões do consumo. 

Flcnm à margem os es­
peculações relativas à. vali­
dade ou não-validade de sua 
arte : e daqui se despencam, 
�obre as teias de zinco e de 
borracha, os blocos do seu 
.abirlnto compreenslvel, e 
bmbém por isto original . 
(F .A.S.L.) . l 

As f0Jo1 acima ■lo doia exemplo& dos últimso h-abalhos em madeira do estudante Macário José 
"lezerra da Brito . Escondendo-ae sob o suspeito DHud&nbno de Treco, Macário consegue, como •• 
pode em puta induai% pelas mesmas, compor um painel boniio e estranho. posto que complelaman­
le coordenável em termos da ecologia, isto &am falar nos hona reaultados de suas fases anterloret. 
em que o regional, o apocalíptico. o surrealiata estão presente■. - Macário eatuda Medicina em 
llecifa (3º ano). mas, por aer do Crato, é de lá que h1trdn e fol li que iniciou e estendeu ena in 
euuão pela madeira . 

5 Romances 
3 dos Quais 
Debaixo 
De um Túnel 
Romances de Francisco 

Assis de Sousa Lima. 

Co-Ra-Col era um gi­
gante de sete pernas cuja 
grande sabedoria era colo­
car olhos em órbita. Pre­
tendia traçar no céu tra­
jetórias de retinas mati­
zadas e implantar centrais 
de visão, que ele estranhe.­
mente ligava a fios tele-. pátlcos convergindo para 
seu cérebro. Uma bela 
criança de olhos roxos era 
para o Indecente Co-Ra­
Col um estimulo a incri­
veis artifícios de lançagem 
visual pros sldérios, sob a 
rota dos seus rituais e 
manhas. Sobre suas pa­
tas: eram largas, como as 
unhas, de esmalte gelati­
noso e lnconteste melodra­
matlcldade. Dedos esfia­
pados como medusas de 
cuja substância foram 
moldados seus olhos, que 
também giravam em ór­
bitas. Seus olhos eram ta­
tuados . Os meus, foram 
para ele duas pipas cin­
zentas danQQndo ao léu do 
azul cléu do meu Brasil. 

A porta chegou diante 
de mim e bateu: pá, pá, 
pá. Uma mão girou-me a 
chave e dentro uma fe­
chadura fez cro-crec e se 
abriu. A porta penetrou 
nos meus aposentos e sen­
tou : havia uma ai.mofada 
líquida e rósea lá pros la­
dos do coração. 

A lente está orientada 
para as quatro moças no 
quintal. O olho, do lado 
de cá da lente, percebe os 
movimentos, ma!s do que 
nunoa. alheios, ou alheios 
como sempre. A conversa 
gi1•a em torno de qualquer 
banalidade doméstica, mas 
a distância auditiva remo­
ve a fatuidade do re.to. 
Real.mente espanta .  São 
gestos e palavras de Inu­
sitada ausência, de Inodo­
ra dor. As quatro moc;as 
no quintal estlío despidas 
para o olho do lado de cá 
da lente. Me.s suas telas e 
vestimentas pesam em 
cima dos seus móveis e 
esquemáticos esqueletos, e 
há babados se contundin­
do entre si, naquela. bus­
ca feia ou triste de con­
taminação. 

Spetaph !oi o nome 
plâ.stlco que tomou em 
mlnha boca o gosto de ce­
lulóide. Primeiro como 
forma de calunge., róseo­
claro, e que velo se des­
manchando na boca como 
os caramelos. Segundo, 
como uma dor lnle.ntll õ. 
espera. do amanhecer da 
tarde. Spetaph comeu de­
pois um osso que me es­
petou a garganta ruJtes e 
depois de qualquer ama­
nhecer. 

A praça é uma cidade 
estreita de becos, e um 
alto-falante joga notas de 
um sacro sentimentalis­
mo, evaporado dos ca!és­
com-lelte e do plío torra­
do, ou da missa matinal 
cantada, e.os sábados de 
uma dominical quarta­
feita. Coisa chorosa. der­
ramando-se num sandul­
che langoroso, debaixo 
das pálpebras. Praça, num 
beco debaixo das pálpe­
bras. 
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Liderança Concedeu 
Prêmio Aos Melhores 

Os universitários vencedores do concurso 
promovido durante o l Ciclo de Estudos so­
bre Liderança Comunitária, no DCE, com­
pareceram à Reitoria, onde receberam das 
mãos do Reitor, Professor Marcion!lo L!ns, 
os prêmios de CrS 200,00, cada um. Escreve­
ram sobre diversos aspectos relacionados 
com o tema central do conclave, merecendo 
a preferência da comissão coordenl\clorn, à 
frente o Dr. Djnlr Barros Lima. 

no orçamento do corrente ano, para premiar 
os estudantes que obtiveram, em Í971, os me­
lhores créditos escolares no primeiro ano dos 
seus diversos Cursos Profissionais ou Acadê­
micos, as.sim como nas quatrn áreas elo ci­
clo geral . 

E.si;a promoção foi recebida com a maior 
rlmpntla por parte dos estudantes e é. sem 
dúvida alguma, um lntl'resse dn Unlvernidn­
de pelo esforro dos qne Ee dedicam, com 
afinco. à.� ativld<1.des t-s,•olares " ohrie;açõ.-5 
cun-iculures. Aliás. c.:sa lnle!ativa ,e, Insere, 
perfeitamente, no apolo à educação dado pr . 
lo Governo Federal, através do Mlnlstlhio 
da Educaçúo e Cultura . 

INCENTIVO AOS EST -,-OIOSOS 

ALUNOS RECEBEM PRtMIOS 

O Departamento de l.i:.sur,tos Estudantis 
da UFPe. determinou ume 'otação especial, 

Reitor Plantou Pau Brasil No Campus 
Para o Professor Geraldo Mariz, chefe do Departamento 

de Botânica do Instituto de Biociências da UFPe., plantar umu 
árvore no dia dedicado a ela não traduz simplesmente umo 
comen{oração : significa, ao m;smo tempo, a formação de Ulll'.l.
nova mentalidade voltada para a preservação das nossas ri­
quezas naturais e ao plantio de novos vegetais nas áreas de­
vastadas. 

vação das riquezas naturais, não somente proibindo a dcvas­
taclio da flora e da fauna, como também promovendo o seu 
cultivo. Lembrou aspectos históricos relativos à exploração do 
pnu-brasll, fazendo, Inclusive, alusão ao sentido econômico 
cle•pertado por essa madeira. a qual se constituiu no principal 
atrativo aos olhos dos estrangeiros. uma vez que a "madelr11, 
cor de brasa" era utlllzada com fins Industriais. 

Seu pronunciamento foi conhecido por ocasião das come-. 
moraçôes da semana da Arvore, quando, em cerimônia sim­
ples, realizada no campus, em frente à Reitoria, foram planta­
dos três exemplares do pau-brasil. Coube ao Reitor, Professor 
Marclonllo Llns, jogar as primeiras pás de terra, plantando uma 
dessas árvores, que têm l'elaçiio direta com a H1stórh do 
Brasil . 

PLANTIO 

As comemorações da Semana da Arvore, no ümblto da 
Universidade Federal de Pernambuco, foram promovidas pelo 
Departamento de Batê.nica. Além do Reitor, que plantou um:1 
árvore, compareceram ao ato Professores, pesquisadores, asses­
sores e altos funcionários da Reitoria, além de estudantes. 

VIGILANCIA 

O Professor Geraldo Mariz acentuou que cada um de nós 
JlOde e deve ser um vigia permanente no qu. tange à. conser-

O chefe do Departamento em tela, Professor Geraldo Ma­
riz, é um entusiasta da preservação das riquezas naturais, sen­
do, atualmente, o presidente da Sociedade Protetora dos Re­
cursos Naturais do Recife. 

Mascarenhas Conferenciou Medalha para 

Membros da UFPe 
Com a presença do Reitor Prof. Marcionllo 

Llns. Professores, funcionários e convidados es­
peciais, foi Inaugurada a Biblioteca "Prof. Sér-

Conferência do Prof. Mascarenhas 

"Manu�l" Agradou 
Discentes da UFPe. 

Ampla repercu�são alcan�ou rntre os ntuno�do. Universidade Federal de Pernambuco o Ma­
nual dos Estudantes trabalho elaborado criterio­
samente pela Asse�orla Especial de Rcla�ôes
Públicas da Reitoria, com o objetivo principal
de oferecer aos calouros - novos alunos - um
instnimento no qual eles possam encontrar to­
das as informações de que necessitam a respei­
to da Universidade. desde o seu aspecto e.clml­
nlstratlvo, ao acadêmico e comunitário. 

A distribuição do Manual dos Estudantes foi 
efetuada pelo próprio Reitor, Professor Marclo­
nllo Llns, que se deslocou R cada uma das qua­
tro áreas, fazendo um contato direto com os 
alunos da Universidade - Ciclo Geral. Além 
dos novos alunos, houve grsnde interesse en­
tre os demnls lntegrontes do corpo dlf.cente em 
tomo do Manual pelas lnformnçõcs nele conti­
das sobre toda ntlvldadc funcional da UFPe. 

glo Mascarenhas", no Instituto de Flslca da 
Universidade Federal de Pernambuco . 

A escolha do nome deve-se a uma especial 
homenagem ao Prof. Sérgio Mascarenhas que, 
quando membro do Conselho Nacional de Pes­
qu!�as, cm 1969, redigiu a primeira versão do 
convênio que viria a ser celebrado entre a UFPe 
e o CNPq., para o desenvolvimento do Instituto 
de Fisica, tendo rido também a pessoo. que mais 
lutou no CNPq. para a aprovação do referido 
convénio . 

A tnauguraç!io da nova biblioteca contou, e­
videntemente, com a presença do Prof. Sérgio 
Mascarenhas, na Universidade, a convite espe­
cial da direção do Instituto de Física 

No anfiteatro do Instituto de Física, o Prof. 
Masciucnhas falou sobre a Formação de Grupos 
de Pesquisa Científica cm Países cm Desenvol­
vimento, tema que despertou grande Interesse 
no auditório, quase todo ele constltuido de es­
pecialistas da Universidade, além de convida­
dos especiais. 

Em cerimônia realizado 
no Palácio do Itamaratl 
com a presença do Presi­
dente Médlcl, o cientista 
Oswaldo Gonçalves de LI­
ma recebeu a medalha do 
admissão na Ordem de Rio 
Branco, no grau de Oficial, 

· por deferência do Ministé­
rio das Relações Exteriores 
do Brasil. O escritor Aria­
no Suassuna foi distingui­
do também com essa co­
menda. Para a concessão 
dessa honraria, exige-se 
que a pessoa escolhida te­
nha traballlos publicados 

no exterior. 

Reitor entrega. l\lanual 

Eiu,ltnçáo à Nature7a 

CEP Concede Título ao 
Ministro da . Educação 

o Ministro Jarbas Passarinho, da Educaçl\o e Cultura,
virá e.o Recife, proximamente, po.ra receber o titulo de "Só­
cl11 Benemérito'' a ser-lhe outorgado pela Casa do Estu­
di,ntc de Pernambuco, conforme deliberação do seu corpo 
social, cm consonàncla com as diretrizes da diretoria da­
quela "república" estudantil .  

Ao que consta, há cerca de dez anos, a CEP não con­
cef\c esse titulo a ninguém. Somente e.gora, depois de su­
pE-rar as suceMIVM crises por que passara, principalmente 
de natureza administrativa, pcupando lugar de destaque 
entre as suas congêneres de todo o Brasil, resolve concedé­
lo. Justamente e.o homem público, Senador Ja1·bns Passari ­
nho, que se destaca pelo apolo material e more.! dl�pensa­
dc, à atual diretoria da CEP . 

l!: desejo do acadêmico Jolío Arraes roollzar lima ceri­
mônia em frente à Casa do Estudante de Pernambuco -
levando-se em conta as limitações de espnço fislco do seu 
andltórlo - para entregnr o diploma de "Sócio Beneméri­
to" ao Ministro Pl\ssarinho. 

OFlCIO 
O ofício remetido ao titular do MEC, pela direção ela 

CJoJP, tem o seguinte teor : 
"SE-nhor Ministro : 
O Presidente da Casa do Estuclante de Pernambuco tem 

a honra de comunicar ao eminente Ministro que o Corpo 
Social da Crum do Estudante de Pernambuco cm Assem­
bléia Geral, realizada no dia 08 do rorrente, às 10,00 hs., 
n1 ,rovou por unanimidade a concessiio do Titulo de Sócio 
Bm1emérlto da CEP a V. Excla . 

A conrellsilo do supracitado titulo 1·eprefenta uma ho­
menagem dos E�tndR11tes Ceplnnos ao Grande Homem Pú­
blico que é V. Excln., bem como traduz o �entlmento de 
profunda gratidão pelos relevante� serviços presta.do:; a esta 
entidade estudantil e ao Brasil pelo nobre Ministro. 

As solenidades de entrega elo diploma serão reallzadas 
na CEP, no dia e hora determinados por V .  Excia 

Na oportunidade expre!lSamo� o no·,,o desejo ele ,1nr 
V .  Excla . continue a pontilhar a Vida Públi�., rum us nflr­
mações de Nobreza que são ln<'rentes ao Homem Públlro 

Jarbas Passarinho. 

Saudações UnlversltArlas, 
João de Andrude Arraes - Presidente'' .  



UFPe. Enviou Representante 
A Seminário em Petrópolis 

Patro�inado pelo Conselho de Reitores das Universi­
dades Brasileiras, realizou-se, de 9 a 14 deste mês, na Uni­
versidade Calólicn de Petrópolis, o I SEMJNARIO SOBRE 
SISTEMA DE INFORMAÇÕES PARA ADMINISTRAÇÃO 
UNIVERSITARIA, com a participação de todas as umver­
sidadcs brasileiras . 

A Univc idade- Federal de Pernambuco fez-se repre­
sentar pelo Dr. Heleno Soares Castellar, Assessor-Chefe da 
Assessoria de Planejamento e Acompanhamento; pe)a . Ora.
Ana Maria Ce,queira Antunes, Assessora de Admm1stra­
ção Financeira e Orçamentária; e pe_lo Professo,r _Rafael
Segóvia Moscoso, Técnico da Assessoria de Estatlstlca. 

Como resultado do Seminário, o Conselho de Reitores 
recomendou às Universidades a conveniência da implanta­
ção do SlA - Sbtema de In[ormaçõ�s . para Administi:a­
cão Universitária -, compr,_•endendo, 1mc1almente, os sis­
temas de Informações do Corpo D iscente, do Corpo Do­
cente, do Corpo Técnico-Administrativo, Econômico-Finan­
ceiro e das Facilidade� . 

O SIA - SIST:2M/\. DE INFORMAÇÕES PARA AD­
MINISTRAÇÃO UNTVERSITARIA é um �istE:ma integrado 
pelos órgãos da Universidade, tendo por fmahdade o trata­
mento orgauizado das informações, visand_o � dotar a a�­
ministraçúo central de elementos quantitativos necessa­
rios para serem tomadas decisões com respeito a operações 
sob seu controle . 

O órgão central do Sistema é a /\.sse,soria ele Er,tatís­
tica mcumbicla da administração das informações, isto é, 
da �rganização, controle, coordenação, análise, execução de 
sua coleta, apuração e divulgação. 

O Centro de Processamento de Dados será o órgão ar­
mazenador, atu:mclo no sistema como Banco de Dados. 

As solicitações de informaçõ<'s por parte dos compo­
nentes externos ( MEC, MINIPLAN, etc.) poderão ser aten­
didas completa e eficientemente num curtíssimo prazo, evi­
tando-se coleta de dados em cariiter de emergência, e a 
demora pouco recomr·nd:ível no atendimento . 

Depois de imf)hnt:vJo o si tem�, e após uma fase na­
tural ele aclaptaç.:;o clu tcdM o, seus componentes internos, 
pode-se esperar que a Uníversidadc Federal de Pernam­
buco entre numa ra ·e bastante sati. fatória de uma admi­
ni tração cier,Lficamente onu1tacla, eml,ora prevaleça a 
necessidade, no5 e ·c:tli,es r'e decisão, da capacidade de jul­
gamento intuitivo, ba·caclo na perspicácia administrativa e · 
na vivência em certo� tipos de situações . 

Delgado Acha que Existe 
Novo Mundo nos Trópicos 

"A Tropicologia vai e"iicarando, de um por um, 
todos os elementos necessários da real'dade socio­
lógica : há um meio novo, o dos Trópicos, em que 
se vem implantar uma cultura lentamente elabo­
rada em países temperados" . 

A afirmação é do Professor Luiz Delgado, em 
conferência inaugural do 7.0 ano de atividades do 
Seminário de Tropicologia da Universidade Federal 
de Pernambuco. Estiveram presentes Professores, 
estud:osos e autoridades em geral, e os trabalhos 
foram coordenados pelo escritor Gilberto Freyre. 

INfCIO 

O Professor Luiz Delgado iniciou sua conferên­
cia agradecendo o convite que lhe foi dirigido pelo 
escritor Gilberto Freyre. lembrando o tempo em que 
começou "a procurar os rudimentos de Sociologia 
que possuo. A procurá-los, adianto, por conta pró­
pria, pois não havia entre nós, naqueles idos, quais­
quer cursos ou c deiras de Sociologia", observou. 

Em seguida demonstrou a importância dos es­
tudos de Tropicologia que vêm sendo empreendidos 
no Seminário, sob a direão do escritor Gilberto 
Freyre, destacando ainda a sua importância para 
a cultura bras' leira . 

O SEMINARIO 

O escritor Gilberto Freyre disse : "0 Seminá­
rio de Tropicologia da Universic\ade Federal de 
Pernambuco entra, hoie, no seu 7.0 ano de ativida­
de. Deve-se a sua institucionalizacão à clarividên­
cia do Prof. Newton Sucupira; lúêido e decisivo a­
poio do Prof. Murilo Guimarães, Quando Magnífico 
Reitor; e à do Prof. Marcionilo Lins, então ainda 
simples mas sempre atuante Professor : sempre 
largo na sua perspectiva das coisas universitárias". 

"A idéia desse t·po de Semlnário - acrescen­
tou - novo para o Brasil ,  foi trazida diretamente 
para o Recife, da Universidade de Columbia, onde 
partiu, já há alguns anos, do Pro!. Frank Tannen­
baum, agora infelizmente falecido. Aqui, em vez de 
literalmente copiada do modelo norte-amer'cano, 
sofreu tais modificações que o próprio Tannenbaum 
reconheceria estar diante de uma nova sistemática 
de sua aliás, mais que oportuna criação : nova sis­
temática, segundo ele, superior, em vários pontos, 
à original" . 
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DEPARTAMENTO DE PESSOAL INFORMA 

O JORNAL UNIVERSITARIO, a partir deste número, inicia 
uma Secção informativa das atividades do D.P., informações essas 
que serão prestadas pelos diretores das diversas Divisões do Depar­
tamento. Para coordenar o assunto, Dr. Francisco Dario Mendes da 
Rocha, Diretor do D. P. indicou a bacharela Maria das Graças Lu­
cena Tinôco. 

Esta coluna, portanto, traz como finalidade específica man­
ter o leitor informado de todas as ocorrências ligadas ao Departa­
mento responsável pelo material humano de que dispõe a Univer­
sidade. 

Regularização do Pessoal "Contra-Recibo" 

pedro lincoln mattor, 

O leitor deste jornal, com alguma ambientação no 
meio universitário, certamente não desconhece o fato 
que movimentou o pessoal administrativo no mês pa�­
sado: 626 pessoas tiveram sua situação funcional regu­
lerizada, seus nomes, funções e salários publi.:ado� no 
Diário Oficial. Fato a comemorar ou a I:istimar• Do 
ponto de vista subjetivo, há motivos para ambas as 
reações . 

Objetivamente, ocorreu o seguinte: e�t:wam difi­
cultadas desde o fim do ano de J 964 e depois tax:itiva­
mente proibidas em 30 de dezembro de 1!168 ( Dec . 
63.946 ) novas admissões no serviço público. A proibição 
foi sucessivamente repetida, cada vez em termo� mais 
fortes, incluindo por fim a remuneração col"'tra-rccibo 
a título de serviços eventuais já que esta FC havia tor­
nado uma nova forma, totalmente irregular, de admissão 
(vejam-se os Decretos 66.715 e 67.561 ,  ambos de 1970) .  

No entanto, conforme jurisprudência oficialmente 
aceita através dos Pareceres H-865/69 e I - 149/7 1 da 
Consultoria Geral da República, estava criada, à reve­
lia d!ls proibições governamentais, uma situação de fato 
on:le a justiça poderia reconhecer ,um vínculo emprc­
g::it,cio. Era preciso regularizar imediatamente a Ritua­
çfio legalmente irregular desse pessoal. Foi o que, a 
exemplo de outros Ministérios, o MEC mandou fazer 
através da Portaria 609:71 que explicita as condições 
e.laqueia regularização, uma das quais era a exclusão 
do pessoal posterior ao Dec. 67.561 de 12. 1 1 . 1 970 . 

O trabalho foi organizado na UFPc. totalmente, se­
gundo orientação direta da Secretaria de Apoio Admi­
nistrativo do MEC, que reviu e decidiu um a um todos 
os casos, determinando, a partir das atribuições descri­
tas pelo próprio servidor e por seu chefe, a Junção e o 
nível salarial ( ocorriam até então numerosas distorções 
s:ilariais para mais ou para menos, fora das tabelas ofi­
ciais do Serviço Público) . 

A Relação de Empregos foi publicada no D.O. Os 
pagamentos já foram efetuados em novas bases a partir 
de março. Mas isto não é um "happy-end" :  hã muita 
coisa ainda por ser feita e consertada, o leitor deve cer­
tamente ter a mesma opinião . . .  

Do Contrato de Trabalho 

townley resende 

Diz-se dos acordos que se firmam quando as partes, 
empregador e empregado, externam, de modo expresso, 
ou implicitamente, ·suas receptícias declarações de von­
tade, dando início, assim, a uma relação jurídica cujo 
objeto fe constitui da prestação de serviços por alguém 
e do pagamento de um correspectivo salário por ou­
trem. Não se trata aqui de uma definição, mas tão 
somente de se dar uma idéia facilmente compreensí­
vel. É lugar comum dizer-se que as definições são, em 
geral, imprecisas; todavia, nunca é demais fazer-se tal 
ressalva, sempre que tentamos conceituar algo. A pro­
pósito, uma velha estória árabe, a do elefante e dos ce­
gos. Eram estes em nútnero de cinco. Chegado o ele­
fante nn praça onde mendigavam, apressaram-se eles 
em conhecer pelo tato tão famoso animal. 

O primeiro cego acercou-se e encostou-se no flan­
co do mamute. O segundo só conseguiu segurar-lhe a 
cauda. O terceiro apalpou-lhe as orelhas. O quarto a­
braçou-se com uma das pernas e o quinto tocou nos den­
tes de marfim. Saído o elefante, dali tangido pelo seu 
tratador. gerou-se uma tremenda confusão entre os ce­
gos que entraram em luta corporal para fazer prevale­
cerem seus respectivos pontos de vista. O elefante pas­
sou a ser descrito romo um paredão. tal ern a opinião 
do primeiro cego. O segundo não admitia fosse o bicho 
comparado a nada diferente de uma corda, pois havia 
pegado no rnbo do paquiderme. A borboletas imensas 
comparava-o o terceiro cego, posto que apenas tivera 
ccntacto com as orelhas do monstro. Jurava que era 
idêntico a uma grande árvore troncuda o qua'tto cego, 
aquele que lhe abraçara as pernas. O quinto cego não 
se conformava que o elefante fosse düerente de um par 
de lanças, tal como as presas que tocara. São assim as 
definições quando se encara o objeto ou o instituto a 
definir sob diferentes pontos de vista. Vollando ao con­
trato de trabalho, verifica-se que se trata de um ajus­
te consensual e de direito privado, pois as obrigações 
que nele se estabelecem têm origem e tomam corpo na 
esfera dos relacionamentos privados rlos cicladãM ( DIG­
NTT OBLIGATIONES QUAE CONSENSU CONTRA­
HUNTUR> . Ocorre a termo, que a lei delimita, ou sem 
prazo definido, classificando-se em consequência. con­
forme esta ou aquela hipótese, em eontmto por tempo 
determinado, ou contrato por tempo Indeterminado. Pro­
duto das atividades físicas ou intelectuais do homem, 
destinadas il satisfação das suas próprias nccegsidades, 
o trabalho ó hoje, entre nós, uma ação livre e refletida,

rnol<lada, entre-tanto, segundo o que nos revela a His­
tória, numa forja de sangue, violência, escravidão, ser­
,·iclii.o, ódio e ferocidade, a que a rudeza do mais forte 
prctegi:i com desvelo. Agora. encontramo-lo dignificado 
e amparado por e. ta nrma fortíssima chamada lei ; en­
cont ·amo-ln organizado, nos escritórios, nas indústrias, 
no comércio, nos bancos, na administração pública; en­
rontramo-lo ao fazer do dcsranso semanal, ou impondo 
3 rfo rac:ão ela Jornada-dia, jornada-semana, etc., ou tra­
; cnrlo merlidas de segurança e higiene, ou regulamen­
t1 à contrapre•l'l�Eo das mulheres e dos ml'nort>s O 
rol'trato de tr:iba ho é acordo ce vontades. Após ajus­
t,,;o, só o mútuo consentimento poderá alterá-lo, ex­
, rti ']ll:m,lo o ordenamento juríclico_ em sentido con­
t ,'1rio <'stat Ji. Compara-se a um p1cto sacramental que 
::is vonl:\c:e, elos pactuantes regem. Considerado do ponto 
d<' yi,;la da lei. o contrato de trabalho encerra os mes­
mo; fundamentos essenciais dos outros atos de contra­
h�ão bilaterais, in genere, ou seja :  partes capacitadas 
p1r3 contratar, MSLmc;ão de um compromisso f' um mú­
t > w  accrdo ou conformidade relativa a um fim . 

Lotação e Classificação 

cetina fernandez 

O Sr. Presidente da República assinou Decreto de 
n.0 70.:l20 em 23 3 do corrente ano, estabelecendo nor­
mas à implantação do sistema de classificação de car­
gos instituído pela Lei n.0 4645 ·70 . 

Cumprindo as diretrizes constantes da legislação es­
pecífica, o D. P. executa, no momento, o preenchimento 
de formulários especificos para o estudo da fixação do 
número de cargos que deverão integrar as classes das 
cntegorias funcionais, no Quadro de Pessoal desta Uni­
versidade. Para determinar essa fixação o D. P. está 
recebendo uma grande colaboração dos Pró-Reitores, Di­
retores de Departamentos e Secretários das Unidades. 
Tão logo o trabalho seja concluído pela Equipe Técnica 
de Alto Nível, e aprovado pelo Magnífico Reitor, será 
encaminhado a Brasília para estudo e aprovação pelo 
DASP . 

Orçamento 

luíza pontual 

O MEC remeteu à UFPe. formulários relativos a 
informações orçamentárias correspondentes aos exerci­
cios de · 1969, 1 970 e 1971, os quais deveriam ser cuida­
dosamente preenchidos. A Assessora para Orçamento so­
licitou a colaboração do D. P. para o citado serviço, 
em virtude de se tratar de assunto específico de pes­
soal, demandando a sua execução minucioso e extenso 
trabalho. Os formulários em apreço deveriam conter in­
formes conforme discriminação abaixo: 

ANEXO III : CARGOS EM COMISSÃO ( Denomina­
ção e numérico dos cargos preenchidos e vagos) 

ANEXO IV:  FUNÇÕES GRATIFICADAS (Denomi­
nação e numérico das preenchidas e vagas) 

ANEXO V: CARGOS ADMINISTRATIVOS do Q.P. 
( Denominação e numérico dos preenchidos e vagos) 

ANEXO VIII :  Despesa efetuada com os Cargos em 
Comissão. 

ANEXO IX: Despesa efetuada com as Funções Gra­
tificadas . 

ANEXO X :  Despesa efetuada com Pessoal Docente 
do Q.P. discriminada por cargo e por subconsignação, 
ou seja: Vencimentos, gratificação de qüinqüênios, gra­
tificação por tempo integral, salário-família, etc. 

ANEXO XI: Idem, referente ao Pessoal Técnico Ci­
entífico do Q.P. 

ANEXO XII:  Idem, referente ao Pessoal Adminis­
trotivo do Q.P. 

J'.NEXO XIII:  Despesa efetuada com o Pessoal Do­
rer,te regido pela CLT . 

ANF.XO XIV: Idem, referente a serviços técnicos . 

ANEXO XV: Idem, referente ao Pessoal Admin1s-
1 rntivo regido pela CLT .  

Os Anexos VI  e V I I  discriminavam o resumo das 
dc0pe�as com Pessoal, por sub-consignação e por exer­
c ício ( 1 969, 1 970 e 197 1 ) .  O somatório de todos os de­
mnis anexos deveria coincidir com o total das despe­
sas contidas nos de números VI e VII.  

A finnlidade precípua do mencionado trabalho é o 
exame do  pleito da Universidade relativo à Verba para 
pagamento do Pessoal.  
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J O R N A L  U N I V E R S I TÁ R I O
N.0 8 Recife - ABRIL - 1972 ANO IV 

Revolução 
O transcurso do oitavo aniversano da Revoluão de 1964 foi am­

plamente comCTPorado no âmbito da Unive,rsãdade Federal de Per• 
nambuco. Os festejos culmina'"am com as conferências do Reitor Mar­
cionilo Lins, na Televisão Universitá,.ia, e do Professor Armando Sa­
mico, Pró-Reitor de Assuntos Comunitários, no auditório da Reitoria. 

Por iniciativa dos respectivos diretores, as Unidades p;trticipa!'am 
também da programação, com a realização de palestras e outros atos 
alusivos à data. 
INTERESSE 

Com o auditório inteiramente tomado, nnma 1>rova eloquente do 
interesse que o assunto despertou, o Prnfessor Armando Samico fez 
um retrospecto das diversas fases da Revolução de 1!)64, salientando 
que se faz necessária uma análise completa sobre o assunto, pois, al­
guns têm refletido apenas em torno de aspectos que não expressam os 
pontos positivos da Revolução como um todo. 

A mensagem do Reitor, Professor Marcionilo de Barros Lins, na 
integra, é a seguinte: 

- É necessário que o Reitor da Universidade Federal de Pernam­
buco venha falar, na data de hoje, ao mundo universitário e à comu­
nidade cm geral. É nccessá,.io que venha, de público e pessoalmente, 
significar aos heróis de 31 de março de 196 -1, e aos seus continuadores 
na obra da manutenção das tradições mais gloriosas da Pátria, os sen• 
timentos de profundo respeito e a gratidão dos que laboram nas ati­
vidades educativas. E porque é necessário que o Reitor dê seu teste­
munho em nome da Univcrsidacle, aqui está nossa palavra que é so• 
bretudo uma expressão de fé no futuro do Brasil. 

31 de março tem aquele sentido de independência que recente­
mente salientamos, na aula inaugural dos Estudos de Problemas Bra­
sileiros: marca uma afirmação da vontade do povo. 1964, como 1822, 
foi um ponto final cm situação indescj�vcl, dcm?ni-tração �e fibra e 
fidelidade ao nosso destino de homens hvres, destmo este cuJa semen­
te foi plantada nos morros e grotões da terra pernambucana do� Gu�­
rarapes. Nos pântanos elos Afogados e na campma do Taborda. So mrus 
tarde em Minas, e, logo depois, novamente em Pe"namb�co, _na� ruas
do Recife que viram, horror�za�as, a c_�beça d� Padre Joao R�beiro ex­
posta como castigo pelo frenuto heroico de liberdade que vibrou nas 
veias 'dos homens d� 1817. Mudadas as circunst.lincias, viu-se o Brasil 
ameaçado gravemente, e.m 1964. Não se tratava do_ problema d! inde­
pendência política, apenas . Por este aspecto, estavamos às vesperas 
de ser atrelados ao sistema marxista, como um satélite, entre os 

. tantos existentes. Havia, porém, fatores de maior gravidade pairando, 
como abutres sobre a Pátria. Em 1822, a formação cristã do povo bra­
sileiro não �tava ameaçada. Não campeava a terrível anarquia eco­
nômica e financeira que economistas de conceito no mundo inteiro 
chegaram a considerar insolúvel. Não havia perigo de que institui­
ções como a familia e a propriedade se esfacelassem na desordem . 
Não existia enfim a importância política, militar e econômica que o 
mundo moderno a'tribuiu à unidade do continente americano . 

o movimento revolucionário de 1964 foi continuação e reformu­
lação do de 1822, em maior amplit1;1de s�cial e similar imp�rtância 
política. Mas não foi isto somente. Filosof_ia nova_ de governo implan­
tou-se refletida em todos os setores da vida nacional. Basta lembrar 
recente pronunciamento de S. �xci�. o M�nistro Jarbas Passarinho, 
na reunião dos empresários nac10na1s no Rio, na 3a. CONCLAP . Em 
1960, cada grupo de cem mil brasileiros contava apenas com 13� es�­
dantes universitários; hoje conta com 6?0, perto de 5 vezes mais, !'"­
mero que quase iguala o da França, p� is, com� se sabe, desenvolvido, 
e com uma tradição sete vezes centenaria na area d� est_u�o� supe­
riores. o Brasil tinha, em 1960, 95.691 es�udantes umvers1tarios; cm 
1971, 530 mil, quase seis vezes mais. São nume�os ,�e retratam a re�­
]idade das preccupaçõcs dos gove1·nos re-yoluc1onaJ'lo� . dos marechais 
Castelo Branco, Costa e Silva e do presidente Em1ho Garrastazu 
Médici. 

Homenageamos os dois primcL�os presidentes, j� mo��• e, na 
evocação grata de seus nomes ilustres, todos os demais brasllmros que 
se empenharam na Revolução e não se encontram vivos, hoje, para 
verem os frutos sazonados de sua semeadura. Volt�mos nosso pensa­
mento respeitoso para Castelo Branco, e Cos�a e Silva, que enfrent�­
ram momentos difíceis e, não obstante, mantiveram no alto a bandei­
ra da Revolução. Olhemos, po�é?t: para o -�resent.e e Pª!ª o futuro
reconhecendo no presidente Medic1 o guardiao das_ conqwstas revolu­
cionárias e O impulsionador do progresso �o Br3:st1. N�nc� lhe sere­
mos bastante reconhecidos pela compreensao da 1mportancia da edu­
caç..::io no processo desenvolvimentista que atravessal!_los . O fato de o 
presidente Médici ter dotado o Ministério da Edu_c3:ça? _e c1;11tur3; com
verba mais substancial do que qualquer .º"!r� M1mster�o da a dimen­
são da importância que O Governo ati:1bm . a �ucaçao. Lemb�e�os
aqui que a implantação da reforma universitária, obra �as mais im­
portantes para O país, constituiu, desde 1964, preocup�çao permanen­
te. Vivemos boje os momentos de sua total implantaçao. 

Nós, da Unive!'sidade Federal de Pernambuco, 1nocur3;�os honrar 
esta prioridade revolucionária. em todos_ os setores da �tiv1dade edu­
cativa. os Professores apurando conhec1me�t�s no ensino e na pes­
quisa;  os estudantes buscando formar o esprr�to para melho! se em­
penharem no serviço ao Brasil; e, o funcionahs�o! !1ª aten�o de to­
dos os momentos aos problemas do enorme e dtf1cil m!camsmo . que
lhe cumpre administrar. Juntos, constituimos a populaçao da Univer­
sidade Federal de Pernambuco e juntos aqui e�!a.mos para depor aos
pés da bandeira da Revolução as nos�as patr1ot1cas ho:menagens de 
respeito e confiança no futuro do Brasil. Cada um de nos em seu se­
tor é um soldado vigilante para que o Brasil_ si_ga em pa1 e a salva­
mento, cm busca do grande Iug3:r que por direito lhe cabe, entre as 
nações desenvolvidas do mundo bvre. 
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Administração de Unidades 
Debatida Durante Seminário 

A Universidade Federal de Pernambuco rea.llzou, en­
tre os dias 20 e 24 de março, o "Seminário Sobre Admlnls• 
tração de Unidades Universitárias", que contou com a par­
ticipação de Inúmeros Profes.sores, além de debatcdores l' 
expositores . 

Todas as exposições foram ouvidas com o maior aten­
ção e os debntes se desenvolveram sempre de mnnell'I\ ele­
i:ante e calorosa, o que representou a verdadeira participa­
ção de todos os presentes. As sessões foram roollza.dns no 
período da tarde , 

ASSUNTOS 

No dla 20, foram dehntidas ns questões llgnrlns à "Ad­
m!nlstrnção Acadêmica•'. A primeira expo�lção, denomina­
da "Catálogo Escolar". ficou a cargo elo dr. Meyer Mesel, 
seguido das que,stões sobre "Ciclo Geral e Sistema de Cré­
ditos", esta sob a responsabilidade do dr. Teófilo Vascon­
celos. Enquanto os problemas do "Controle Acadêmico, E.�­
paço Acadêmico e Admlni"trnçilo do Corpo Doce11te", fo­
ram expostos pela dr:i. Maria Antonla Mac Dowell. 

"Administração do Pessoal Técnico-Administrativo•· fol 
o assunto geral das dlscuFsôes do dia 21 . O prhn Iro ex­
positor fol o dr Framlsco Dárlo Mendes da Rocha, que fa­
lou sobre a "Visão Geral d:l Po!it!CR do Pessoal do Gover­
no". enquanto o sr Townley Accctt Rczcnde, fez n "Ob­
servação Sobre a CLT c Legislação Complementar". O sr. 
Pedro Lincoln Carneiro Leão c,rpôs os "Problcmns do Pes­
soal Remunerado Contrn Recibo e (\S Dlsposi�úes Sobre 
o Assunto" e os "Problemas do Pes.<o!ll Estatut!\rlo"', fôrnm
demonstrados por Ceres Maria rerelnl de Som.a Leão, Célia 
Lira Paulo e Maria Joré Lemos.

OUTROS ASSUNTOS 

No dia 22, sob o título geral de ''Administração Fi­
nanceira, Orçamentária, do Matl'rial e Aclminlstrnç!io Ge­
ro!", foram debatidos os assuntos Jlgndos i\ "Admln!straç!io 
Financeira e Orçamcntárln", apresentados pela dra . Ana 
Maria de Ccrquelrn Antunes, "Administração do Materio.l", 
pelo dr. Robson Pôrto da Silva Dôres e "Adminl�tm,üo 
Geral", pelo dr . Fernando da Costa Carvalho . 

Enquanto IFSO, o primeiro expositor do dla 23 foi o dr . 
José Carneiro Leão, que falou sobre o "Curso de Aperfei­
çoamento e Especialização", enquanto o dr . I'aulo Maciel 
expôs as questões do •·centro Regional de Pós-Grndno.ç!\o" 
e "Intercâmbio Clentiflco··. Tudo subordinado ao titulo p:e­
ral de "Cursos de Pós-Graduação e Intercâmbio Cienti­
fico"' . 

ENCERRAMENTO 

No dia do encerramento, 24 de março, fo111.m debatidas 
as questões relativas à "Integraçíío Comunitária", tendo o 
dr. Djalr de Barros Lima falado sobre "Assistência. ao Es­
tudante" e o dr. Agenor Peixoto, uUllumdo slides, expôs 
os problemas do "Crutac-Pe". Ainda neste mesmo dia, fala­
ram os drs. Expedito de Albuquerque Fonseca e Dias da 
Silva, respectivamente sobre a. "Integração Universidade­
Empresa" e "Instituto Envaido Lodi" .  

Projeto Estuda as Normas 
Lingüísticas em Capitais 

Em agosto de 1903, realtzou-se em Cartagena - Colôm­
bia - um Simpósio Lingüístico, onde foi fundado o!lc1al­
mente o PILEI - progroma lnteramerlcnno de lingü1stlco. 
e estudo de Idiomas - visando ao estudo coordeno.do das 
várias normas llngüistlcus das zonas Ibero-Americana e Pe­
nínsula. Ibérica. 

Devido à lmportânclo. do programa, outras Instituições 
mundiais mostraram Interesse de participar do referido 
programa e foram oficialmente escolhidas. Entre outras e8• 
colherem-se a Universidade de Barcelona, Instituto Caro 
y Cuervo, de Bogotá, Universidade de Sam Mares, em Lima, 
Ofines de l'ladr1d etc. Estas Instituições, respomáveis pelo 
projeto, guardaram desde o Inicio, a esperança de que ln · 
vestlgadores de Portugal e do Brn�II dele fizessem parte. 

PROJETO NO BRASIL 

Em 1968, o Profes.-or Nelson Rossl da Unlvcr�ldade Fe­
deral da Bahia participou do IV Simpósio PILEI, na cidade 
do México, onde apresentou um documento robre a possi­
bilidade da apllcaçlio daquele programa no Brasil, que pas• 
sarla a chamar-se de projeto de estudo da norma lingüísti­
ca culto. de algumas das prlnclpnls capitais do Brasil. 

Cinco capitais breslleh·as foram escolhidas para parti­
cipar dessa pesquisa : Recife, Salvo.dor, Rio de Janeiro, São 
Paulo e Põrto Alegre. Coube, no Recife, à coordenação do 
projeto ao Professor José Brasllelro Vlllanova, titular dt! 
Ungua. portuguesa do Instituto de Letras dfl Uni versldadc 
Federal de Pernambuco . 

Até o momento, o programa, no Bra�il, já reallzou qua­
tro reuniões : Pôrto Alegre, novembro de 1969 ; Co.plvarl, S. 
Paulo, agosto de 1970 ; Recite, abril de 1971 , e Rio de Ja­
neiro cm outubro de 1971 . 

OBJETIVOS DO PROJETO 

O projeto objetiva o levantamento da língua média cul­
ta no 'Bra�II. O estudo rerá ba eado na l!ngua falada por 
pessoas cultas Para ls�o. cnda cidade participante reallzarlÍ. 
400 horas de gro.vções, perfazendo um total de 600 Infor­
mantes, homens e mulheres, de faixas etárias diferentes . 

O material recolhido deverá Fer analisado, em uma pri­
meiro. etapa, sob alguns aspectos, romo !onétloo, fonolo­
gia, morfologia e sintaxe. O conhecimento preciso do talar 
das grandes cidades brasllelras é relevante, pois servirá co­
mo ponto de referência para o estudo das modalidades regio­
nais com ela relacionadas. 

EQUIPE DO RECIFE 

A equipe do Recife constitui-se de Profes.�ores do Ins­
tituto de Letras da. UFPe, tendo como coordenador José Bra­
sileiro Vlllanova . Além de outros como Gléc!a Benvlndo 
Cruz, Maria Núbla Câmar Borges e Mllila. da Piedade Mo­
reira de Sá. Também participarão alunos do Instituto . 

Manual de Normas 
Asseplan Aprova 

O Departamento Ge­
ral de Administração 
elaborou e foi aprova­
do pela Asseplan o 
Manual de Normas 
Internas que disc ·pu­
nará todo o siste­
ma administrativo ria 
Universidade. 

A primeira etapa a 
ser lançada abrange­
rá Compras, Serviços 
e Obras, Licitação, 
Reg stro Cadastral de 
Habilitação de Fir­
m a s, Almoxarlfado, 
Requisição de Mate­
rial, Itens de Estoque. 

F.sse Manual será 
entregue a todas as 
Unidades, D e p a r­
t a  m e  n t o  R ,  Divi• 
sões e Seções da Uni­
versidade. 

Seu lançamento ve­
rificou-se este mês. 

--O--

A Com'ssão clc-s1.i­
nada a proceder o le­
vantamento, tomba­
mento e avaliarão 
dos bens patrimoni­
ais da UFPe. , npre­
sentou ao Ma�nífico 
Reitor, por intermé­
dio do Departamento 
Geral de Administra­
ção, o planejamento 
para execução do re­
ferido trabalho, bem 
como normas para a 
reorganização da Se­
ção de Patrimônio da 

' Divisão de Patrimô­
nio e Serviços Gerais 
da UFPe. 

Encontra-se em fa­
se de preparação na 
Divisão de Patrimô­
nio e Serviços Gerais, 
o planejamento para
a organização da Se­
ção de Serviços Gerais
daquela Divisão.

J O R N A L 
UN IVERSITÁRIO 

Reitor: Professor Marclonilo 
de Barros Lins 

Diretor do DEIC: Professor 
Ariano Suassuna 

Editor GM'al: Manoel Neto 
Teixeira 

Seeretãrlo de Reilaçáo: Car­
los Garcia 

Repórtere : Angela Delou­
che, Moacir Castro, Fran­
cisco Delgado, Raimundo 
Carreiro e Angelo Mon­
teiro. 

Dlarramatão: J os las Flo-
rêncio. 

Editado mensalmente pelo 
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UFPe., devem ser enviadas 
para a redação do JU: ed!­
flelo da Reltorln, 2." andar, 
(DEIC) Cidade Universitá­
ria, 
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UFPe. Enviou Representante 
A Seminário em Petrópolis 

Patro�inado pelo Conselho de Reitores das Universi­
dades Brasileiras, realizou-se, de 9 a 14 deste mês, na Uni­
versidade Calólicn de Petrópolis, o I SEMJNARIO SOBRE 
SISTEMA DE INFORMAÇÕES PARA ADMINISTRAÇÃO 
UNIVERSITARIA, com a participação de todas as umver­
sidadcs brasileiras . 

A Univc idade- Federal de Pernambuco fez-se repre­
sentar pelo Dr. Heleno Soares Castellar, Assessor-Chefe da 
Assessoria de Planejamento e Acompanhamento; pe)a . Ora.
Ana Maria Ce,queira Antunes, Assessora de Admm1stra­
ção Financeira e Orçamentária; e pe_lo Professo,r _Rafael
Segóvia Moscoso, Técnico da Assessoria de Estatlstlca. 

Como resultado do Seminário, o Conselho de Reitores 
recomendou às Universidades a conveniência da implanta­
ção do SlA - Sbtema de In[ormaçõ�s . para Administi:a­
cão Universitária -, compr,_•endendo, 1mc1almente, os sis­
temas de Informações do Corpo D iscente, do Corpo Do­
cente, do Corpo Técnico-Administrativo, Econômico-Finan­
ceiro e das Facilidade� . 

O SIA - SIST:2M/\. DE INFORMAÇÕES PARA AD­
MINISTRAÇÃO UNTVERSITARIA é um �istE:ma integrado 
pelos órgãos da Universidade, tendo por fmahdade o trata­
mento orgauizado das informações, visand_o � dotar a a�­
ministraçúo central de elementos quantitativos necessa­
rios para serem tomadas decisões com respeito a operações 
sob seu controle . 

O órgão central do Sistema é a /\.sse,soria ele Er,tatís­
tica mcumbicla da administração das informações, isto é, 
da �rganização, controle, coordenação, análise, execução de 
sua coleta, apuração e divulgação. 

O Centro de Processamento de Dados será o órgão ar­
mazenador, atu:mclo no sistema como Banco de Dados. 

As solicitações de informaçõ<'s por parte dos compo­
nentes externos ( MEC, MINIPLAN, etc.) poderão ser aten­
didas completa e eficientemente num curtíssimo prazo, evi­
tando-se coleta de dados em cariiter de emergência, e a 
demora pouco recomr·nd:ível no atendimento . 

Depois de imf)hnt:vJo o si tem�, e após uma fase na­
tural ele aclaptaç.:;o clu tcdM o, seus componentes internos, 
pode-se esperar que a Uníversidadc Federal de Pernam­
buco entre numa ra ·e bastante sati. fatória de uma admi­
ni tração cier,Lficamente onu1tacla, eml,ora prevaleça a 
necessidade, no5 e ·c:tli,es r'e decisão, da capacidade de jul­
gamento intuitivo, ba·caclo na perspicácia administrativa e · 
na vivência em certo� tipos de situações . 

Delgado Acha que Existe 
Novo Mundo nos Trópicos 

"A Tropicologia vai e"iicarando, de um por um, 
todos os elementos necessários da real'dade socio­
lógica : há um meio novo, o dos Trópicos, em que 
se vem implantar uma cultura lentamente elabo­
rada em países temperados" . 

A afirmação é do Professor Luiz Delgado, em 
conferência inaugural do 7.0 ano de atividades do 
Seminário de Tropicologia da Universidade Federal 
de Pernambuco. Estiveram presentes Professores, 
estud:osos e autoridades em geral, e os trabalhos 
foram coordenados pelo escritor Gilberto Freyre. 

INfCIO 

O Professor Luiz Delgado iniciou sua conferên­
cia agradecendo o convite que lhe foi dirigido pelo 
escritor Gilberto Freyre. lembrando o tempo em que 
começou "a procurar os rudimentos de Sociologia 
que possuo. A procurá-los, adianto, por conta pró­
pria, pois não havia entre nós, naqueles idos, quais­
quer cursos ou c deiras de Sociologia", observou. 

Em seguida demonstrou a importância dos es­
tudos de Tropicologia que vêm sendo empreendidos 
no Seminário, sob a direão do escritor Gilberto 
Freyre, destacando ainda a sua importância para 
a cultura bras' leira . 

O SEMINARIO 

O escritor Gilberto Freyre disse : "0 Seminá­
rio de Tropicologia da Universic\ade Federal de 
Pernambuco entra, hoie, no seu 7.0 ano de ativida­
de. Deve-se a sua institucionalizacão à clarividên­
cia do Prof. Newton Sucupira; lúêido e decisivo a­
poio do Prof. Murilo Guimarães, Quando Magnífico 
Reitor; e à do Prof. Marcionilo Lins, então ainda 
simples mas sempre atuante Professor : sempre 
largo na sua perspectiva das coisas universitárias". 

"A idéia desse t·po de Semlnário - acrescen­
tou - novo para o Brasil ,  foi trazida diretamente 
para o Recife, da Universidade de Columbia, onde 
partiu, já há alguns anos, do Pro!. Frank Tannen­
baum, agora infelizmente falecido. Aqui, em vez de 
literalmente copiada do modelo norte-amer'cano, 
sofreu tais modificações que o próprio Tannenbaum 
reconheceria estar diante de uma nova sistemática 
de sua aliás, mais que oportuna criação : nova sis­
temática, segundo ele, superior, em vários pontos, 
à original" . 
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DEPARTAMENTO DE PESSOAL INFORMA 

O JORNAL UNIVERSITARIO, a partir deste número, inicia 
uma Secção informativa das atividades do D.P., informações essas 
que serão prestadas pelos diretores das diversas Divisões do Depar­
tamento. Para coordenar o assunto, Dr. Francisco Dario Mendes da 
Rocha, Diretor do D. P. indicou a bacharela Maria das Graças Lu­
cena Tinôco. 

Esta coluna, portanto, traz como finalidade específica man­
ter o leitor informado de todas as ocorrências ligadas ao Departa­
mento responsável pelo material humano de que dispõe a Univer­
sidade. 

Regularização do Pessoal "Contra-Recibo" 

pedro lincoln mattor, 

O leitor deste jornal, com alguma ambientação no 
meio universitário, certamente não desconhece o fato 
que movimentou o pessoal administrativo no mês pa�­
sado: 626 pessoas tiveram sua situação funcional regu­
lerizada, seus nomes, funções e salários publi.:ado� no 
Diário Oficial. Fato a comemorar ou a I:istimar• Do 
ponto de vista subjetivo, há motivos para ambas as 
reações . 

Objetivamente, ocorreu o seguinte: e�t:wam difi­
cultadas desde o fim do ano de J 964 e depois tax:itiva­
mente proibidas em 30 de dezembro de 1!168 ( Dec . 
63.946 ) novas admissões no serviço público. A proibição 
foi sucessivamente repetida, cada vez em termo� mais 
fortes, incluindo por fim a remuneração col"'tra-rccibo 
a título de serviços eventuais já que esta FC havia tor­
nado uma nova forma, totalmente irregular, de admissão 
(vejam-se os Decretos 66.715 e 67.561 ,  ambos de 1970) .  

No entanto, conforme jurisprudência oficialmente 
aceita através dos Pareceres H-865/69 e I - 149/7 1 da 
Consultoria Geral da República, estava criada, à reve­
lia d!ls proibições governamentais, uma situação de fato 
on:le a justiça poderia reconhecer ,um vínculo emprc­
g::it,cio. Era preciso regularizar imediatamente a Ritua­
çfio legalmente irregular desse pessoal. Foi o que, a 
exemplo de outros Ministérios, o MEC mandou fazer 
através da Portaria 609:71 que explicita as condições 
e.laqueia regularização, uma das quais era a exclusão 
do pessoal posterior ao Dec. 67.561 de 12. 1 1 . 1 970 . 

O trabalho foi organizado na UFPc. totalmente, se­
gundo orientação direta da Secretaria de Apoio Admi­
nistrativo do MEC, que reviu e decidiu um a um todos 
os casos, determinando, a partir das atribuições descri­
tas pelo próprio servidor e por seu chefe, a Junção e o 
nível salarial ( ocorriam até então numerosas distorções 
s:ilariais para mais ou para menos, fora das tabelas ofi­
ciais do Serviço Público) . 

A Relação de Empregos foi publicada no D.O. Os 
pagamentos já foram efetuados em novas bases a partir 
de março. Mas isto não é um "happy-end" :  hã muita 
coisa ainda por ser feita e consertada, o leitor deve cer­
tamente ter a mesma opinião . . .  

Do Contrato de Trabalho 

townley resende 

Diz-se dos acordos que se firmam quando as partes, 
empregador e empregado, externam, de modo expresso, 
ou implicitamente, ·suas receptícias declarações de von­
tade, dando início, assim, a uma relação jurídica cujo 
objeto fe constitui da prestação de serviços por alguém 
e do pagamento de um correspectivo salário por ou­
trem. Não se trata aqui de uma definição, mas tão 
somente de se dar uma idéia facilmente compreensí­
vel. É lugar comum dizer-se que as definições são, em 
geral, imprecisas; todavia, nunca é demais fazer-se tal 
ressalva, sempre que tentamos conceituar algo. A pro­
pósito, uma velha estória árabe, a do elefante e dos ce­
gos. Eram estes em nútnero de cinco. Chegado o ele­
fante nn praça onde mendigavam, apressaram-se eles 
em conhecer pelo tato tão famoso animal. 

O primeiro cego acercou-se e encostou-se no flan­
co do mamute. O segundo só conseguiu segurar-lhe a 
cauda. O terceiro apalpou-lhe as orelhas. O quarto a­
braçou-se com uma das pernas e o quinto tocou nos den­
tes de marfim. Saído o elefante, dali tangido pelo seu 
tratador. gerou-se uma tremenda confusão entre os ce­
gos que entraram em luta corporal para fazer prevale­
cerem seus respectivos pontos de vista. O elefante pas­
sou a ser descrito romo um paredão. tal ern a opinião 
do primeiro cego. O segundo não admitia fosse o bicho 
comparado a nada diferente de uma corda, pois havia 
pegado no rnbo do paquiderme. A borboletas imensas 
comparava-o o terceiro cego, posto que apenas tivera 
ccntacto com as orelhas do monstro. Jurava que era 
idêntico a uma grande árvore troncuda o qua'tto cego, 
aquele que lhe abraçara as pernas. O quinto cego não 
se conformava que o elefante fosse düerente de um par 
de lanças, tal como as presas que tocara. São assim as 
definições quando se encara o objeto ou o instituto a 
definir sob diferentes pontos de vista. Vollando ao con­
trato de trabalho, verifica-se que se trata de um ajus­
te consensual e de direito privado, pois as obrigações 
que nele se estabelecem têm origem e tomam corpo na 
esfera dos relacionamentos privados rlos cicladãM ( DIG­
NTT OBLIGATIONES QUAE CONSENSU CONTRA­
HUNTUR> . Ocorre a termo, que a lei delimita, ou sem 
prazo definido, classificando-se em consequência. con­
forme esta ou aquela hipótese, em eontmto por tempo 
determinado, ou contrato por tempo Indeterminado. Pro­
duto das atividades físicas ou intelectuais do homem, 
destinadas il satisfação das suas próprias nccegsidades, 
o trabalho ó hoje, entre nós, uma ação livre e refletida,

rnol<lada, entre-tanto, segundo o que nos revela a His­
tória, numa forja de sangue, violência, escravidão, ser­
,·iclii.o, ódio e ferocidade, a que a rudeza do mais forte 
prctegi:i com desvelo. Agora. encontramo-lo dignificado 
e amparado por e. ta nrma fortíssima chamada lei ; en­
cont ·amo-ln organizado, nos escritórios, nas indústrias, 
no comércio, nos bancos, na administração pública; en­
rontramo-lo ao fazer do dcsranso semanal, ou impondo 
3 rfo rac:ão ela Jornada-dia, jornada-semana, etc., ou tra­
; cnrlo merlidas de segurança e higiene, ou regulamen­
t1 à contrapre•l'l�Eo das mulheres e dos ml'nort>s O 
rol'trato de tr:iba ho é acordo ce vontades. Após ajus­
t,,;o, só o mútuo consentimento poderá alterá-lo, ex­
, rti ']ll:m,lo o ordenamento juríclico_ em sentido con­
t ,'1rio <'stat Ji. Compara-se a um p1cto sacramental que 
::is vonl:\c:e, elos pactuantes regem. Considerado do ponto 
d<' yi,;la da lei. o contrato de trabalho encerra os mes­
mo; fundamentos essenciais dos outros atos de contra­
h�ão bilaterais, in genere, ou seja :  partes capacitadas 
p1r3 contratar, MSLmc;ão de um compromisso f' um mú­
t > w  accrdo ou conformidade relativa a um fim . 

Lotação e Classificação 

cetina fernandez 

O Sr. Presidente da República assinou Decreto de 
n.0 70.:l20 em 23 3 do corrente ano, estabelecendo nor­
mas à implantação do sistema de classificação de car­
gos instituído pela Lei n.0 4645 ·70 . 

Cumprindo as diretrizes constantes da legislação es­
pecífica, o D. P. executa, no momento, o preenchimento 
de formulários especificos para o estudo da fixação do 
número de cargos que deverão integrar as classes das 
cntegorias funcionais, no Quadro de Pessoal desta Uni­
versidade. Para determinar essa fixação o D. P. está 
recebendo uma grande colaboração dos Pró-Reitores, Di­
retores de Departamentos e Secretários das Unidades. 
Tão logo o trabalho seja concluído pela Equipe Técnica 
de Alto Nível, e aprovado pelo Magnífico Reitor, será 
encaminhado a Brasília para estudo e aprovação pelo 
DASP . 

Orçamento 

luíza pontual 

O MEC remeteu à UFPe. formulários relativos a 
informações orçamentárias correspondentes aos exerci­
cios de · 1969, 1 970 e 1971, os quais deveriam ser cuida­
dosamente preenchidos. A Assessora para Orçamento so­
licitou a colaboração do D. P. para o citado serviço, 
em virtude de se tratar de assunto específico de pes­
soal, demandando a sua execução minucioso e extenso 
trabalho. Os formulários em apreço deveriam conter in­
formes conforme discriminação abaixo: 

ANEXO III : CARGOS EM COMISSÃO ( Denomina­
ção e numérico dos cargos preenchidos e vagos) 

ANEXO IV:  FUNÇÕES GRATIFICADAS (Denomi­
nação e numérico das preenchidas e vagas) 

ANEXO V: CARGOS ADMINISTRATIVOS do Q.P. 
( Denominação e numérico dos preenchidos e vagos) 

ANEXO VIII :  Despesa efetuada com os Cargos em 
Comissão. 

ANEXO IX: Despesa efetuada com as Funções Gra­
tificadas . 

ANEXO X :  Despesa efetuada com Pessoal Docente 
do Q.P. discriminada por cargo e por subconsignação, 
ou seja: Vencimentos, gratificação de qüinqüênios, gra­
tificação por tempo integral, salário-família, etc. 

ANEXO XI: Idem, referente ao Pessoal Técnico Ci­
entífico do Q.P. 

ANEXO XII:  Idem, referente ao Pessoal Adminis­
trotivo do Q.P. 

J'.NEXO XIII:  Despesa efetuada com o Pessoal Do­
rer,te regido pela CLT . 

ANF.XO XIV: Idem, referente a serviços técnicos . 

ANEXO XV: Idem, referente ao Pessoal Admin1s-
1 rntivo regido pela CLT .  

Os Anexos VI  e V I I  discriminavam o resumo das 
dc0pe�as com Pessoal, por sub-consignação e por exer­
c ício ( 1 969, 1 970 e 197 1 ) .  O somatório de todos os de­
mnis anexos deveria coincidir com o total das despe­
sas contidas nos de números VI e VII.  

A finnlidade precípua do mencionado trabalho é o 
exame do  pleito da Universidade relativo à Verba para 
pagamento do Pessoal.  
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J O R N A L  U N I V E R S I TÁ R I O
N.0 8 Recife - ABRIL - 1972 ANO IV 

Revolução 
O transcurso do oitavo aniversano da Revoluão de 1964 foi am­

plamente comCTPorado no âmbito da Unive,rsãdade Federal de Per• 
nambuco. Os festejos culmina'"am com as conferências do Reitor Mar­
cionilo Lins, na Televisão Universitá,.ia, e do Professor Armando Sa­
mico, Pró-Reitor de Assuntos Comunitários, no auditório da Reitoria. 

Por iniciativa dos respectivos diretores, as Unidades p;trticipa!'am 
também da programação, com a realização de palestras e outros atos 
alusivos à data. 
INTERESSE 

Com o auditório inteiramente tomado, nnma 1>rova eloquente do 
interesse que o assunto despertou, o Prnfessor Armando Samico fez 
um retrospecto das diversas fases da Revolução de 1!)64, salientando 
que se faz necessária uma análise completa sobre o assunto, pois, al­
guns têm refletido apenas em torno de aspectos que não expressam os 
pontos positivos da Revolução como um todo. 

A mensagem do Reitor, Professor Marcionilo de Barros Lins, na 
integra, é a seguinte: 

- É necessário que o Reitor da Universidade Federal de Pernam­
buco venha falar, na data de hoje, ao mundo universitário e à comu­
nidade cm geral. É nccessá,.io que venha, de público e pessoalmente, 
significar aos heróis de 31 de março de 196 -1, e aos seus continuadores 
na obra da manutenção das tradições mais gloriosas da Pátria, os sen• 
timentos de profundo respeito e a gratidão dos que laboram nas ati­
vidades educativas. E porque é necessário que o Reitor dê seu teste­
munho em nome da Univcrsidacle, aqui está nossa palavra que é so• 
bretudo uma expressão de fé no futuro do Brasil. 

31 de março tem aquele sentido de independência que recente­
mente salientamos, na aula inaugural dos Estudos de Problemas Bra­
sileiros: marca uma afirmação da vontade do povo. 1964, como 1822, 
foi um ponto final cm situação indescj�vcl, dcm?ni-tração �e fibra e 
fidelidade ao nosso destino de homens hvres, destmo este cuJa semen­
te foi plantada nos morros e grotões da terra pernambucana do� Gu�­
rarapes. Nos pântanos elos Afogados e na campma do Taborda. So mrus 
tarde em Minas, e, logo depois, novamente em Pe"namb�co, _na� ruas
do Recife que viram, horror�za�as, a c_�beça d� Padre Joao R�beiro ex­
posta como castigo pelo frenuto heroico de liberdade que vibrou nas 
veias 'dos homens d� 1817. Mudadas as circunst.lincias, viu-se o Brasil 
ameaçado gravemente, e.m 1964. Não se tratava do_ problema d! inde­
pendência política, apenas . Por este aspecto, estavamos às vesperas 
de ser atrelados ao sistema marxista, como um satélite, entre os 

. tantos existentes. Havia, porém, fatores de maior gravidade pairando, 
como abutres sobre a Pátria. Em 1822, a formação cristã do povo bra­
sileiro não �tava ameaçada. Não campeava a terrível anarquia eco­
nômica e financeira que economistas de conceito no mundo inteiro 
chegaram a considerar insolúvel. Não havia perigo de que institui­
ções como a familia e a propriedade se esfacelassem na desordem . 
Não existia enfim a importância política, militar e econômica que o 
mundo moderno a'tribuiu à unidade do continente americano . 

o movimento revolucionário de 1964 foi continuação e reformu­
lação do de 1822, em maior amplit1;1de s�cial e similar imp�rtância 
política. Mas não foi isto somente. Filosof_ia nova_ de governo implan­
tou-se refletida em todos os setores da vida nacional. Basta lembrar 
recente pronunciamento de S. �xci�. o M�nistro Jarbas Passarinho, 
na reunião dos empresários nac10na1s no Rio, na 3a. CONCLAP . Em 
1960, cada grupo de cem mil brasileiros contava apenas com 13� es�­
dantes universitários; hoje conta com 6?0, perto de 5 vezes mais, !'"­
mero que quase iguala o da França, p� is, com� se sabe, desenvolvido, 
e com uma tradição sete vezes centenaria na area d� est_u�o� supe­
riores. o Brasil tinha, em 1960, 95.691 es�udantes umvers1tarios; cm 
1971, 530 mil, quase seis vezes mais. São nume�os ,�e retratam a re�­
]idade das preccupaçõcs dos gove1·nos re-yoluc1onaJ'lo� . dos marechais 
Castelo Branco, Costa e Silva e do presidente Em1ho Garrastazu 
Médici. 

Homenageamos os dois primcL�os presidentes, j� mo��• e, na 
evocação grata de seus nomes ilustres, todos os demais brasllmros que 
se empenharam na Revolução e não se encontram vivos, hoje, para 
verem os frutos sazonados de sua semeadura. Volt�mos nosso pensa­
mento respeitoso para Castelo Branco, e Cos�a e Silva, que enfrent�­
ram momentos difíceis e, não obstante, mantiveram no alto a bandei­
ra da Revolução. Olhemos, po�é?t: para o -�resent.e e Pª!ª o futuro
reconhecendo no presidente Medic1 o guardiao das_ conqwstas revolu­
cionárias e O impulsionador do progresso �o Br3:st1. N�nc� lhe sere­
mos bastante reconhecidos pela compreensao da 1mportancia da edu­
caç..::io no processo desenvolvimentista que atravessal!_los . O fato de o 
presidente Médici ter dotado o Ministério da Edu_c3:ça? _e c1;11tur3; com
verba mais substancial do que qualquer .º"!r� M1mster�o da a dimen­
são da importância que O Governo ati:1bm . a �ucaçao. Lemb�e�os
aqui que a implantação da reforma universitária, obra �as mais im­
portantes para O país, constituiu, desde 1964, preocup�çao permanen­
te. Vivemos boje os momentos de sua total implantaçao. 

Nós, da Unive!'sidade Federal de Pernambuco, 1nocur3;�os honrar 
esta prioridade revolucionária. em todos_ os setores da �tiv1dade edu­
cativa. os Professores apurando conhec1me�t�s no ensino e na pes­
quisa;  os estudantes buscando formar o esprr�to para melho! se em­
penharem no serviço ao Brasil; e, o funcionahs�o! !1ª aten�o de to­
dos os momentos aos problemas do enorme e dtf1cil m!camsmo . que
lhe cumpre administrar. Juntos, constituimos a populaçao da Univer­
sidade Federal de Pernambuco e juntos aqui e�!a.mos para depor aos
pés da bandeira da Revolução as nos�as patr1ot1cas ho:menagens de 
respeito e confiança no futuro do Brasil. Cada um de nos em seu se­
tor é um soldado vigilante para que o Brasil_ si_ga em pa1 e a salva­
mento, cm busca do grande Iug3:r que por direito lhe cabe, entre as 
nações desenvolvidas do mundo bvre. 
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Administração de Unidades 
Debatida Durante Seminário 

A Universidade Federal de Pernambuco rea.llzou, en­
tre os dias 20 e 24 de março, o "Seminário Sobre Admlnls• 
tração de Unidades Universitárias", que contou com a par­
ticipação de Inúmeros Profes.sores, além de debatcdores l' 
expositores . 

Todas as exposições foram ouvidas com o maior aten­
ção e os debntes se desenvolveram sempre de mnnell'I\ ele­
i:ante e calorosa, o que representou a verdadeira participa­
ção de todos os presentes. As sessões foram roollza.dns no 
período da tarde , 

ASSUNTOS 

No dla 20, foram dehntidas ns questões llgnrlns à "Ad­
m!nlstrnção Acadêmica•'. A primeira expo�lção, denomina­
da "Catálogo Escolar". ficou a cargo elo dr. Meyer Mesel, 
seguido das que,stões sobre "Ciclo Geral e Sistema de Cré­
ditos", esta sob a responsabilidade do dr. Teófilo Vascon­
celos. Enquanto os problemas do "Controle Acadêmico, E.�­
paço Acadêmico e Admlni"trnçilo do Corpo Doce11te", fo­
ram expostos pela dr:i. Maria Antonla Mac Dowell. 

"Administração do Pessoal Técnico-Administrativo•· fol 
o assunto geral das dlscuFsôes do dia 21 . O prhn Iro ex­
positor fol o dr Framlsco Dárlo Mendes da Rocha, que fa­
lou sobre a "Visão Geral d:l Po!it!CR do Pessoal do Gover­
no". enquanto o sr Townley Accctt Rczcnde, fez n "Ob­
servação Sobre a CLT c Legislação Complementar". O sr. 
Pedro Lincoln Carneiro Leão c,rpôs os "Problcmns do Pes­
soal Remunerado Contrn Recibo e (\S Dlsposi�úes Sobre 
o Assunto" e os "Problemas do Pes.<o!ll Estatut!\rlo"', fôrnm
demonstrados por Ceres Maria rerelnl de Som.a Leão, Célia 
Lira Paulo e Maria Joré Lemos.

OUTROS ASSUNTOS 

No dia 22, sob o título geral de ''Administração Fi­
nanceira, Orçamentária, do Matl'rial e Aclminlstrnç!io Ge­
ro!", foram debatidos os assuntos Jlgndos i\ "Admln!straç!io 
Financeira e Orçamcntárln", apresentados pela dra . Ana 
Maria de Ccrquelrn Antunes, "Administração do Materio.l", 
pelo dr. Robson Pôrto da Silva Dôres e "Adminl�tm,üo 
Geral", pelo dr . Fernando da Costa Carvalho . 

Enquanto IFSO, o primeiro expositor do dla 23 foi o dr . 
José Carneiro Leão, que falou sobre o "Curso de Aperfei­
çoamento e Especialização", enquanto o dr . I'aulo Maciel 
expôs as questões do •·centro Regional de Pós-Grndno.ç!\o" 
e "Intercâmbio Clentiflco··. Tudo subordinado ao titulo p:e­
ral de "Cursos de Pós-Graduação e Intercâmbio Cienti­
fico"' . 

ENCERRAMENTO 

No dia do encerramento, 24 de março, fo111.m debatidas 
as questões relativas à "Integraçíío Comunitária", tendo o 
dr. Djalr de Barros Lima falado sobre "Assistência. ao Es­
tudante" e o dr. Agenor Peixoto, uUllumdo slides, expôs 
os problemas do "Crutac-Pe". Ainda neste mesmo dia, fala­
ram os drs. Expedito de Albuquerque Fonseca e Dias da 
Silva, respectivamente sobre a. "Integração Universidade­
Empresa" e "Instituto Envaido Lodi" .  

Projeto Estuda as Normas 
Lingüísticas em Capitais 

Em agosto de 1903, realtzou-se em Cartagena - Colôm­
bia - um Simpósio Lingüístico, onde foi fundado o!lc1al­
mente o PILEI - progroma lnteramerlcnno de lingü1stlco. 
e estudo de Idiomas - visando ao estudo coordeno.do das 
várias normas llngüistlcus das zonas Ibero-Americana e Pe­
nínsula. Ibérica. 

Devido à lmportânclo. do programa, outras Instituições 
mundiais mostraram Interesse de participar do referido 
programa e foram oficialmente escolhidas. Entre outras e8• 
colherem-se a Universidade de Barcelona, Instituto Caro 
y Cuervo, de Bogotá, Universidade de Sam Mares, em Lima, 
Ofines de l'ladr1d etc. Estas Instituições, respomáveis pelo 
projeto, guardaram desde o Inicio, a esperança de que ln · 
vestlgadores de Portugal e do Brn�II dele fizessem parte. 

PROJETO NO BRASIL 

Em 1968, o Profes.-or Nelson Rossl da Unlvcr�ldade Fe­
deral da Bahia participou do IV Simpósio PILEI, na cidade 
do México, onde apresentou um documento robre a possi­
bilidade da apllcaçlio daquele programa no Brasil, que pas• 
sarla a chamar-se de projeto de estudo da norma lingüísti­
ca culto. de algumas das prlnclpnls capitais do Brasil. 

Cinco capitais breslleh·as foram escolhidas para parti­
cipar dessa pesquisa : Recife, Salvo.dor, Rio de Janeiro, São 
Paulo e Põrto Alegre. Coube, no Recife, à coordenação do 
projeto ao Professor José Brasllelro Vlllanova, titular dt! 
Ungua. portuguesa do Instituto de Letras dfl Uni versldadc 
Federal de Pernambuco . 

Até o momento, o programa, no Bra�il, já reallzou qua­
tro reuniões : Pôrto Alegre, novembro de 1969 ; Co.plvarl, S. 
Paulo, agosto de 1970 ; Recite, abril de 1971 , e Rio de Ja­
neiro cm outubro de 1971 . 

OBJETIVOS DO PROJETO 

O projeto objetiva o levantamento da língua média cul­
ta no 'Bra�II. O estudo rerá ba eado na l!ngua falada por 
pessoas cultas Para ls�o. cnda cidade participante reallzarlÍ. 
400 horas de gro.vções, perfazendo um total de 600 Infor­
mantes, homens e mulheres, de faixas etárias diferentes . 

O material recolhido deverá Fer analisado, em uma pri­
meiro. etapa, sob alguns aspectos, romo !onétloo, fonolo­
gia, morfologia e sintaxe. O conhecimento preciso do talar 
das grandes cidades brasllelras é relevante, pois servirá co­
mo ponto de referência para o estudo das modalidades regio­
nais com ela relacionadas. 

EQUIPE DO RECIFE 

A equipe do Recife constitui-se de Profes.�ores do Ins­
tituto de Letras da. UFPe, tendo como coordenador José Bra­
sileiro Vlllanova . Além de outros como Gléc!a Benvlndo 
Cruz, Maria Núbla Câmar Borges e Mllila. da Piedade Mo­
reira de Sá. Também participarão alunos do Instituto . 

Manual de Normas 
Asseplan Aprova 

O Departamento Ge­
ral de Administração 
elaborou e foi aprova­
do pela Asseplan o 
Manual de Normas 
Internas que disc ·pu­
nará todo o siste­
ma administrativo ria 
Universidade. 

A primeira etapa a 
ser lançada abrange­
rá Compras, Serviços 
e Obras, Licitação, 
Reg stro Cadastral de 
Habilitação de Fir­
m a s, Almoxarlfado, 
Requisição de Mate­
rial, Itens de Estoque. 

F.sse Manual será 
entregue a todas as 
Unidades, D e p a r­
t a  m e  n t o  R ,  Divi• 
sões e Seções da Uni­
versidade. 

Seu lançamento ve­
rificou-se este mês. 

--O--

A Com'ssão clc-s1.i­
nada a proceder o le­
vantamento, tomba­
mento e avaliarão 
dos bens patrimoni­
ais da UFPe. , npre­
sentou ao Ma�nífico 
Reitor, por intermé­
dio do Departamento 
Geral de Administra­
ção, o planejamento 
para execução do re­
ferido trabalho, bem 
como normas para a 
reorganização da Se­
ção de Patrimônio da 

' Divisão de Patrimô­
nio e Serviços Gerais 
da UFPe. 

Encontra-se em fa­
se de preparação na 
Divisão de Patrimô­
nio e Serviços Gerais, 
o planejamento para
a organização da Se­
ção de Serviços Gerais
daquela Divisão.

J O R N A L 
UN IVERSITÁRIO 

Reitor: Professor Marclonilo 
de Barros Lins 

Diretor do DEIC: Professor 
Ariano Suassuna 

Editor GM'al: Manoel Neto 
Teixeira 

Seeretãrlo de Reilaçáo: Car­
los Garcia 

Repórtere : Angela Delou­
che, Moacir Castro, Fran­
cisco Delgado, Raimundo 
Carreiro e Angelo Mon­
teiro. 

Dlarramatão: J os las Flo-
rêncio. 

Editado mensalmente pelo 
Departamento de Integração 
Comunitária (DEIC),  

Livros, cartas e colabornçüo 
em geral de prote sôres, 
alunos e pesquisadores da 
UFPe., devem ser enviadas 
para a redação do JU: ed!­
flelo da Reltorln, 2." andar, 
(DEIC) Cidade Universitá­
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Integração 

O Professor Armando Samico é o novo Pró-Reitor para Assuntos Comunitários da Univer­

sidade Federal de Pernambuco. Sua posse ocorreu em cerimônia realizada no dia 27 de março 

último, no auditório d::i Reitoria, sob a presidência do Reitor Marcionilo Lins. Ao ato compare­

ceu grande número de autoridades civis, militares e universitárias. Entre outras, registramos: 

General Bento Magalhães, pelo IV Exército; representantes do III Distrito Naval, do Prefeito 

do Recife e Secretário da Educação do Estado; presentes também o senador Wilson Campos e o 

deputado federal Marcos Maciel. 

PRESENÇA DE SAMICO REAFIRMAÇÃO 
.,,,. 

E 

Miscelânea 
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PATOLOGIA 

A Reitoria da UFPe. aprovou a contrata­
ção, por um perlodo de seis meses, do neu­
ro-patologista rolomblano, Professor Ga­
briel Toro, para completar a equipe do Con­
selho de Aperfeiroamento e Futuro Mestra­
do em Anatomia Pa.tológ!ca. 

ESPECIALISTAS 

A coordenador!'!. da Pós-Oradu!lção e E.�­
tatl�tlca está fazendo gestão no sentido de 
que a SUDENE colabore efetivamente par,, 
que e. UFPe. possa contra.te.r dois especia­
llstti� em Teoria das Decisões e Processos 
EstoCll.stlcos. 

INSTALAÇÃO 

O Reitor Marcionllo Lins concordou em 
assinar documento conjunto com o Superin­
tendente de. SUDENE e a Organização dos 
E.�tados Americano.�. pedindo a instalação dl' 
uma sub-sede do CIENNES - Centro Inter­
amertcano de Estat!stlca, no Recite, de a­
cordo com e. fórmula elabore.de. na reunião 
entre o Pró-Reitor Paulo Me.c!lel e os repre­
sentantes do Departamento de Ren1rsos Hu­
manos e do. Assistência Técnica da. Sudene . 

ALIMENTOS 

Representantes da Usald, Mlsters He.roldo 
Rice e Richard Lockwood, de Washington, 
visitaram o Instituto de Nutrlção da UFPe.,  
ocMlfto em que o seu diretor, Professor Al­
varo Vieira de Melo, convidou-os pare. tomar 
pnrte de uma reunião de A.mblto nacional, 
que discutirá quais os elementos brasileiros 
a, serem ut!Uzados no programa de alimen­
tos para o desenvolvimento, que deverã su­
bstituir o., gêneros norte-a.merlcanos pelos 
brasllelros . 

CENTRALIZAÇÃO 

Consta da pro-n-amação do HD.!'pital das 
Cl!nlcas 1Pedro n, a. centralização dos am• 
bulatórios, na área térrea do Hospital. Com 
e. a medid'l, serã po�vel a concentração
dos dorentes especi:lllzados, lotados atual­
mente em a.mbulatórlos dispersos, ensejan­
do uma polltlca de Integração funcional. 

MÚSICA 

Sucesso da Orquestra • de Cllmare. Armo­
rhtl nas suas apresentações em São Paulo 
e Põrto Alegre, sob a coordenação do dra­
maturgo Ariano Sue.ssuna. Imprense. e pú­
blico prestigiaram em cheio a orquestra 
pernambucana, que vem Inovando o mundo 
musical, introduzindo o movimento e.rmorlal 
criado pelo Professor Arlarlo, Inicialmente 
na Literatura. e agora nas artes plásticas e 
na mút,lca. 

AJUDA 

O Governo do Paquistão solicitou ao Ins­
tituto de Nutrição da Universidade Federal 
de Pernambuco exemplar de um modelo de­
talhado das Instai çõcs, equipamentos e ar­
quitetura deste Instituto. Justificando a, so­
Ucltaçl!.o, esclareceu que rrollza esforços no 
sentido de Implantar no Paquistão um Ins­
tituto de Nutrição semelhante e.o da UFPe., 
tendo em vista a repercussão, no Exterior, 
das altvldades da equipe chefiada pelo ci­
entista Nelson Ch«ve . 

CONGRESSO 

Viajou para Houston, no Texas, a fim dl 

partlrlpa.r do IX Congresso Pan-Amer!cano 
de Ort'llmologla, o Professor titular de cll• 
nica oftalmológica, da Fa.culdade de Medi­
cina da UFPe. Clóvls de Azevedo Paiva. Por 
or,aslão da ab!>rtura do Congresso, o Pro­
fessor Clóvls Paiva, que foi especialmente 
convld<1do, discursará na sessão Inaugural 
rm non 11 dos oftalmologistas de Ungua, pol'­
tuguesa. 

ATENDIMENTO 

O servl�o de trlap,em da Faculdade de 0-
dontol�la da UFPe. iniciou atendimento ao 
público em geral no horârlo da manhã, me­
,11-,nte par<1mento de taxas núnlme.s. Em 
1971, atendeu média de 2 659 pacientes nas 
diversas modnlldacte� : as previsões de aten­
dimento pare. 1972 ultrapassarão o total do 
ano passndo. A triagem. através do exame 
11:ernl, encaminha o paciente para outra.s ca­
delra.s, onde será convenientemente trata­
do. O chefe do serviço de triagem, Profes­
tor W!lson Mota de Azevedo. esclareceu que 
os pacientes reconhecidamente pobres são a.­
tendidos gratuitamente . 

PLANEJAMENTO 

O escritório técnico de planejamento fislco, 
da Prefeitura Municipal do Recite, preste. 
colaboração ao departamento de planeja­
mento da Faculdade de Arquitetura da U. 
F PP , fornecendo dados, plantas e ma.t.erla.1 
dldàtlco necessários àll atividades desenvol• 
vidas naquela Unidade. O ETPF é dirigido 
pelo arquiteto Zenlldo Sena Calda.s, da Pre­
feitura. . 

CURSO 

A Esrole. de Engenharia da Universida­
de Federal de Pernambuco. por Intermédio 
do seu Departamento de Hldrá.ul!ca, reall­
znrâ no período compreendido entre 1 de 
agosto 11 31 de outubro do corrente ano, um 
Curso de Aperfeiçoamento, em n!vel de Pós­
graduoçi\o, em Em)'enharla Hidráulica, pre­
pare.tório para o Mestre.do. 

O Coordenador. Prof. Abelardo Montene­
gro, conv!ou para participar do Corpo Do­
cente do referido Curso. além de Professo­
res do Departamento de Hidráulica, compe­
tente:;_ profissionais dos quadros de enge­
nheiros da. Sudene e da Associação Brasi­
leira de Cimento Portland e eminentes Pro­
fiIBEores da Universidade de São Paulo, da 
Pontl!lcla Universidade Católica do Rio de 
J'\nelro e da. Universidade de Toulouse, na 
França. 

CONGRESSO 

Recife será sede da 3a. Reunião do Colé­
J"lo Brasileiro de Cirurgia e Traumatologia 
Buco-Maxllo-Faclal no período de 17 a 22 
de Julho próximo, onde espera,m os especla.­
llstas se reencontrar pare. participar não 
e.penas da parte cientifica como também do 
vasto programa rocia.l que está sendo ca­
rlnh059.mente elaborado. O local será. o nov:> 
Pronto socorro . 

REABILITAÇÃO 

A FQculdade de Medlcina da UFPe. trans­
feriu e. secretaria dos cursos de Reabilita­
ção para as Instalações da clinica ortopédi­
ca do Hospital da.s Cl!nlcas, que funciona 
atualmente no Hospital de Santo Amaro. A 
mudança possibilitou melhores condições de 
instalaç o para aqueles cursos. 

Depois da abertura da ses­
são, pelo Magníiico Reitor, 
o Prof. Lucilo Varejão Fi­
lho procedeu à leitura da 
ata de posse. Logo a seguir, 
fez uso da palavra o Prof. 
Agenor Peixoto, que res­
pondia interinamente pela 
Pró-Reitoria em lugar do 
Professor Artur Coutinho .
Em sua saudação ao novo 
Pró-Reitor, ressaltou sua 
experiência na direção de 
vários órgãos e repartições 
públicas, estando, em razão 
do seu mérito e do seu va­
lor, devidamente creditado 
para o trato da coisa pú­
blica, e ninguém, por isso, 
mais autorizado do que ele 
para dirigir, com eficácia, 
a Pró-Reitoria para Assuntos 
Comunitários. 

Logo após a palavra do 
Prof. Agenor Peixoto, !alou 
o Professor Lauro de Oli­
veira, representando o Se­
cretário de Educação e Cul­
tura, que ressaltou na oca­
sião a atividade pública de­
sempenhada pelo Pró-Reitor, 
ora empossado, em vários 
outros órgãos públicos, no­
tadamente na direção da Se­
cretaria de Segurança Pú­
blica, sendo, aliás, o único 
civil, no período imediata­
mente posterior à Revolu­
ção de 31 de março, que re­
cebeu do Poder Público a 
confiança para dirigi-la, sem 
falar na sua especialidade 
em problemas de entorpe­
centes e do seu trabalho na 
Coordenadoria de Moral e 
Civismo. 

Depois de agradecer as 
palavras dos aradarei: que o 
antecederam, o Prof. Ar­
mando Ribeiro Samico dis­
se que sua presença nesta 
Universidade, neste momen­
to, tem um sentido de rea­
firmação: reafirmação de 

sua confiança nos destinos 
da Universidade, para cum­
prir e fazer cumprir a, po­
lítica cultural e a política 
assistencial das metas do 
Reitorado do Prof. Marcio­
nilo Lins. Lembrou, ainda, 
a amizade que o ligava ao 
Magnífico Reitor, bem como 
o seu gesto de confiança ao
convidá-lo para assumir o 
cargo de Pró-Reitor para 
Assuntos Comunitários. Ga­
rantiu que, entre outras re­
afirmações, estava, primaci­
almente, a de reafirmar as 
tradições de homem públi­
co que não espera cargos ou 
poder, mas uma possibili­
dade apenas para melhor 
�ervir à comunidade. Como 
Pró-Reitor pretende dar es­
pecial ênfase às metas prio­
ritárias imprimidas à Uni­
versidade pelo Prof. Marci­
onilo Lins, entre as quais 
está uma integração cada 
vez maior da comunidade 
universitária, incluindo alu­
nos e Professores ; uma di­
namização da política assis­
tencial ; uma expansão da 
política cultural; e, sobretu­
do, uma compreensão dos 
estudantes em suas neces­
sidades e aspirações, atra­
vés de um amplo e sincero 
diálogo com eles. Esperava, 
também, uma dinamização 
do processo de interioriza­
,ão da Universidade. E co­
mo. parn etc, o conceito da 
Universidade assenta-se no 
principio de unidade, de co­
munidade e de universali­
darlc, ele quer sempre ver 
nela uma comunidade orgâ­
nica, uma comunidade de 
sangue, um grande corpo de 
Professores e alunos inte­
grados na mesma busca e no 
mesmo destino. Pretenden­
do reafirmar, cada vez mais, 
os propósitos de integrar, 
integrando-se, para o pro­
gresso da Universidade. Por 

isso, acrescentou o Prof. Ar­
mando Samico, espera, com 
a formação médica que pos­
sui, estar sempre de portas 
abertas para receber o san­
gue novo e generoso dos es­
tudantes, que representa pa­
ra ele a alma generosa des­
ta Universidade. E dizia to­
das essas coisas com a sin­
ceridade que deve usar um 
Professor, sinceridade essen­
cial no exercício de sua pro­
fissão. Assumia, por isso, 
tranquilo o cargo de Pró­
Reitor para Assuntos Co­
munitários, tranquilo porque 
confiava em Deus. E mesmo 
admitindo a consciência das 
suas limitações e a certeza 
da fragilidade humana, pre­
tendia servir à Universida­
de Federal de Pernambuco 
como ela pede para ser ser­
vida. 

Terminado o discurso do 
Prof. Armando Samico, -
que, contrário à praxe usual 
não Coi lido mas improvisa­
do, e com bastante seguran­
ça em suas palavras, - o 
Magnífico Reitor, encerran­
do a sessão, agrndeceu a 
presença de todos, estenden­
do seus agradecimentos ao 
Prof. Artur Coutinho, que 
exercera, por interinidade, o 
mesmo cargo agora ocupado 
pelo Prof. Armando Sami­
co, enaltecendo-lhe a dedi­
cação e o sacrifício no exer­
cício do cargo. Agradecia, 
também, ao Prof. Agenor 
Peixoto, que momentos an­
tes estava nssumindo a Pró­
Reí loria. Elol!iou, finalmen­
te, o Prof. Armando Sami­
co, dizendo que o currículo 
de scrvicos por ele presta­
dos em Pernambuco o cre­
ditava como um verdadeiro 
líder que é, e que, por is1,o, 
faria o melhor para que a 
Uni versic'lade atingisse os 
seus fins . 
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Modernislllo 

Brasileiro 

Analisado elll 

Mesa Redonda 
O Centro de Problemas Bra-

8ileiros, dirigido pelo Professor 
Joel Pontes, realizou, no dia 1 O 
deste, na Televisão Univer­
sitária, Canal 1 1 , uma mesa re­
donda sobre o Modernismo bra­
sileiro. O programa teve a du­
ração de uma hora e meia, sig­
nificando ao mesmo tempo uma 
homenagem dentro da progra­
mação da UFPe. relativa ao 
Sesquicentenário da Indepen­
dência. 

Participaram, como convida­
dos especiais, os escritores, pin­
tores e mus1cos : Raimundo 
Carreiro, Lucilo Varejão, Ma­
noel Maria de Araújo, Cyl Gal­
lindo, W cllington Virgulino, 
Héfüo Feijó, maestro Vicente 
Fittipaldi, Gerardo Parente, 
Edson Bandeira de Melo, além 
de Carlos Ranulfo. 

APRESENTAÇÃO 

O programa foi apresentado aos teles­
pectadores pelo Professor e �scritor Joel 
Pontes que salientou a informalidade d_o en­
contro. Disse: "É uma mesa redonda mfor• 
n:ia1, faço questão de acentuar isso, _tanto as­
sim que vim muito à vontade, vim como 
quis e os meus colegas vieram como enten­
deram - quem quis veio de gravata e pa­
letó veio, quem não quis não veio". 

E acentuou :  "Essa questão de inform�­
lidade me parece absolutamente necessária 
para que nós não assumamos diante. das 
câmaras uma atitude de artistas prof15s10-
nais de televisão que nós não somos abso­
lutamente. Então ficamos bem à vontade, to­
do mundo conversa, todo mundo fala". 

CENTRO DE PROBLEMAS 

"Villa-Lobos foi quem se aproveitou da Se­
mana" . 

A SEMANA NÃO EXISTIU 

Imediatamente, o pintor Hélio Feijó 
voltou a falar, afirmando que Cyl Gallin­
do estava enganado. E reafirmou: "A Se­
mana foi que se aproveitou dele. Porque a 
Semana não existiu, a Semana aconteceu. 
Guiomar Novais, por exemplo, deveria to­
car Chopin durante seu recital e disseram; 
"não, toca Villa-Lobos". E ela tocou Villa­
Lobos . 

Em seguida, falando sobre as influên­
cias que agiram sobre o Modernismo, escla­
receu : "Houve muita influência francesa. A 
gente "bebia" na França. Toda a nossa for­
mação era francesa, alemã". Dito isso, o ma­
estro Vicente Fittipaldi pediu um aparte pa­
ra dizer que a "influência veio também dos 
italianos" . 

MARINETTI 

"Também houve influência da Itália", 
afirmou Hélio Feijó. Acentuou que essa in­
fluência veio de Marinetti, mas o movimen­
to do poeta italiano "fracassou porque ele 
pretendia uma analogia com a máquina, mas 
a máquina fazia açúcar, fazia tecidos, e a 
poesia dele não fazia nada além da tentati­
va. Por isso foi abandonada em todo o mun• 
do" . 

"Marinetti, entretanto - aduziu - teve 
o mérito de dar o primeiro grito. Mas essas
influências não querem dizer que o Moder­
nismo foi movimento estrangeirado. A Arte 
Moderna nasceu dessa brasilidade que veio 
do grito de Dom Pedro. Quer dizer, dessa 
noção de que nós brasileiros existiam os . E 
devíamos surgir no mundo que girava em 
torno de um grupo europeu que comandava 
o mundo em lodos os seus sentidos, inclusive
o econômico".

INFLU:11:NCIA 

O maestro Vicente Fittipaldi falou em 
seguida, ressaltando que "o curioso na Se­
mana de Arte Moderna, em música, é a in­
fluência que ela veio trazer a músicos que 
vieram depois de Villa-Lobos. Camargo Guar­
nieri, esse sim, é um influenciado, por in­
termédio do proselitismo de Mário de An­
drade. Também isso aconteceu com Louren­
ço Fernandes" . 

O Professor I Edson Bandeira de Melo
pediu um aparte, nesse instante, para fir­
rpar que "concordo com o Hélio Feijó, no 
sl:mtido de que a Semana de Arte Moderna 
se aproveitou de Vill�-Lobos, justamente por 
ele ser um artista completamente indepen­
dente. Aliás, Villa-Lobos criava mais por 
uma impulsividade, por um, digamos assim, 
instinto de criação e que não tinha uma 
forma musical sólida e acadêmica. No en­
tanto, ela podia, inclusive, levar a música 
a se espalhar em nosso Brasil com a força 
internacional" . 

CONCLUSÃO 

O escritor Joel Pontes, interrompeu os 
debates, para chegar à primeira conclusão. 
Disse: "Bom, pelo que eu estou vendo, vocês 
situaram o Modernismo como um produto 
estrangeiro que se aclimatou e depois se na­
ciona Jizou". Essa tese não foi aceita por Hé­
lio Feijó. 

O pintor pernambucano reagiu: "Não 
não é isso não. Foi uma afirmativa de bra­
sllidade, de nós brasileiros. Agora, nós "be­
bíamos na França. Porque aqui j á  havia 
bons pintores, muito antes da Semana de 
Arte Moderna. Vicente do Rêgo Monteiro 
expôs em São Paulo, em 1919" .  

VICENTE 

Vicente pintasse índios, está bem. Mas qual­
quer pintor francês não poderia também pin­
tar o índio Brasileiro? Agora, trata-se da 
maneira como pintar, da sua técnica de pin­
tura. A pintura de Vicente era francesa ou 
brasileira? E em Villa-Lobos a música era 
brasileira ou estrangeira?" 

TtCNICA 

"Foi bom dizer isso" - interferiu o 
maestro Vicente Fittipaldi. Porque é preciso 
salientar que houve músicos da França que 
se aproveitaram de temas brasileiros com 
técnica eminentemente francesa". Joel Pon­
tes interrompeu: "É isso. Pergunto aos pin­
tores: Vicente fazia pintura de índios bra­
sileiros, como músicos franceses fizeram 
música da França aqui no Brasil?" 

A resposta foi dada por Hélio Feijó. Ele 
afirmou: "Olha, eu acho que não há bem 
essa coisa de pintura brasileira e pintura 
francesa. A cozinha de pintura é uma só . 
É só o camarada que nasceu pintor que sa­
be pintar. Cícero Dias começou a pintar sem 
nunca ter aprendido com ninguém. Ele pe­
gou uma calça do irmão, uma calça de fla­
nela, e pintou um quadro. Graça Aranha 
viu os quadros de Cícero, entusiasmou-se e 
premiou-o. Aí Cícero foi lançado. Nessa oca­
sião foram lançados também Murilo Men­
des e Raquel de Queiroz. Assim eu digo:  a 
cozinha da pintura sendo uma só, os pinto­
res escolherão motivos que vão usar. A téc­
nica da pintura é uma só em todo o mundo". 

POETAS 

Falou-se de Manoel Bandeira, no ins­
tante em que o coordenador da mesa re­
donda, Professor Joel Pontes, indagou se 
houve poetas pernambucanos no Movimento 
Modernista. A resposta foi dada por Vicen• 
te Fittipaldi: "Houve sim. Manuel Bandei­
ra, por exemplo". O escritor Raimundo Car­
reiro salientou que "Bandeira participou ati­
vamente da Semana de Arte Moderna, re­
citando poemas, principalmente, "Os Sapos". 

Hélio Feijó esclareceu ainda que "to­
dos os que fizeram a Semana de Arte Mo­
derna já eram modernos. Mário de Andra­
de, já era . O Di Cavalcanti também". Ao 
que Vicentt> Fitlipaldi acrescentou: "Mas 
Menotti dei Picchia, ant<.>s era contra o mo­
vimento" . 

INJUSTIÇA 

O escritor Raimundo Carreiro esclareceu 
que "Menotti Dcl Picchia, antes de aderir 
ao Modernismo, fez muitos ataques rontra 
os poetas e escritores do movimento. E isso 
foi esclarecido pelo próprio Menotli em en­
trevista que deu a um jornal de São Paulo". 

"Agora, uma coisa que estou achando in­
justa aqui - disse Raimundo Carreiro - é 
dizer que fulano aproveitou-se do Modernis­
mo ou que o Modernismo aproveitou-se de 
tal poeta ou de tal músico ou escritor. Não 
houve nada disso. Aconteceu o seguinte: eles 
tinham idéias paralelas, mas depois junta­
ram-se, agruparam-se e fizeram o movimen­
to" . 

ASCENSO FERREIRA 

Depois de outras discussões sobre vá­
rios problemas, levantou-se a questão das 
influências que o poeta pernambucano As­
censo Ferreira teria ou não sofrido do Mo­
dernismo. Cyl Gallindo afirmou que "muito 
pelo contrário, Ascenso foi quem influenciou 
muito a Mário de Andrade e Manuel Ban­
deira. Aliás, isso pode ser comprovado len­
do a correspondência inédita trocada 'entre 
eles" . 

Salientou por outro lado, que "esse pro­
grama, essa �esa redonda é patrocinada ou
organizada pelo Centro de Proble�as Bra�
silciros da UFPe. O Centro qu!! ainda esta
em organização, quer dizer, esta se estrutu­
rando, vai administrar o programa . de es­
tudos de problemas brasileiros e �u1tas 0�­
tras coisas, várias outras promoçoes, relati­
vas ao título". 

nefício à arte e à literatura nacionais? Ou 
não trouxe? Há alguma relação entre o Mo­
dernismo e a vida política e social do Bra­
sil? Como? O Movimento Regionalista Tra­
dicionalista de Gilberto Freyre, deve algu­
ma coisa ;o Modernismo? Como relacionar 
o grupo católico da revista "Festa" .ªº. Mo­
dernismo que era todo de materialistas? 
Como co�catenar as diversas facções em 
que o Modernismo log? se fracionou? . Por
que várias dessas fa�çoes foram poUtic�s?
O Movimento Armorial tem algum débito
para com o Modernismo? E qual é o débito
que o Regionalismo tem ou teria para com
o Modernismo? Cassiano Ricardo ao se tor­
nar Concretista agiu como Modernista? E 
rompendo com o Concretismo, ainda agiu 
como Modernista? A pintura sentiu-se cons­
trangida com o pensamento de Mário de 
Andrade a respeito da pintura? Esteve con• 
dicionado à reação de Monteiro Lobato aos 
quadros de Anita Malfatti? Como se proces­
sou a luta entre pintores moderI_1istas e im­
pressionistas? Que devem os pmtores mo­
dernos brasileiros aos europeus? E os a­
tuais? Os de hoje, ainda sentem algum flu­
xo do Modernismo? A música de Villa-Lo­
bos deu a tônica geral à música brasileira, 
impedindo-lhe ou sufocando-lhe outras e:i:­
periências? O folclorisi:ii. impediu a i!llag1-
nação do artista na musica? O aparecimen­
to de novos instrumentos foi bem visto ?Qu�l 
a posição de Ernesto N_azareth 01;1 de Zequi­
nha de Abreu vendo isto? Quais os musi­
cas modernistas de Pernambuco? 

O pintor Wellington Virgulino interfe­
riu, perguntando a Hélio Feijó se "o que vo­
cê disse de Villa-Lobos não podia incluir 
também o Vicente? Porque a Arte Moder­
na também se aproveitou dele". Hélio Fei­
jó esclareceu que não era o mesmo caso. 

Joel Pontes indagou : "E não seria fácil 
enco!1trar-�; • essa� corr�pondêncin?" Cyl
Galhndo: Nao, nao seria. Elas foram en­
tregues a Joaquim Inojosa que deve publi­
car um livro analisando as cartas. E Joa­
quim Inojosa não entrega essas cartas a nin­
gu<>m" . 

INTUIÇÃO 

"Mas, enquanto o Centro se e�trutura
- disse - eu achei que não perdia tem­
po nenhum em começar a trabalhar e por
isso organizei essa mesa redonda _com o au­
xilio de vários amigos meus, arllstas e in­
telectuais". 

PERGUNTAS 

Ao iniciar o programa, propriamente di­
to, o Professor Joel Pontes elaboro.u cerca 
de 18 perguntas para serem respond1�as pe­
los participantes, livremente, da mancir�a que
achassem conveniente. As perguntas nao te­
riam que ser respondidas por estes ou por 
aqueles, mas de acordo com as conversas. 

As perguntas foram: O Movimento foi
movimento estrangeirado? Quais as . suas
fontes estrangeiras? Se não foi, qua1s as
suas fontes nacionais? Em que trouxe be-

DEBATES 

os debates foram iniciados pelo ma1;s­
tro Vicente Fittipaldi. Ele afirmou que Vil­
la-Lobos apareceu na Semana �e Arte Mo­
derna realizada em 1 922, em Sao Paulo, co­
mo "�m corpo estranho. Ele tinha tamb�.m
um grande talento pa:ra se promover. , �has,
Villa-Lobos nunca_ foi um ll?o gregari? a
movimentos. Ele tinha U!lla sn_itese. mus1�al
própria, uma forma espec1�.1. Foi gemai, criou
formas para se expressar . 

O pintor Hélio Fcij j interferiu para a­
firmar que "a Semana de Arte Moderna a­
proveitou-se de Villa-Lobos para "fazer"
uma música durante a semana. "Entretanto,
0 poeta Cyl Gallindo disse, em réplica que, 
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"Pelo seguinte: para os paulistas - dis­
se - o Norte não existe. E Vicente era do 
Norte". Cyl Gallindo, apoiou Wellington 
Virgulino, dizendo: "Eu concordo com Wel­
lington, porque do mesmo jeito que a Se­
mana se aproveitou de Villa-Lobos que já 
tinha uma música feita, própria, aproveitou­
se de Vicente do Rêgo Monteiro pelas mes­
mas razões" . 

ESTRANGEIRADA 

Entretanto, o Professor Joel Pontes to­
mou a palavra para afirmar: "Mas há uma 
diferença : a música de Villa-Lobos não 
era uma música estrangeirada e a pintura 
de Vicente tinha qualquer coisa de estran­
geiro". Hélio Feijó esclareceu que Vicente 
do Rêgo Monteiro, inicialmente, "expôs as 
suas aquarelas de indios". 

"Ai teríamos, então, dois problemas a 
focalizar", disse Joel Pontes. "Digamos que 

Em seguida travou-se uma calorosa dis­
cussão entre o escritor Raimundo Carreiro e 
Cyl Gallindo. Raimundo Carreiro afirmava 
que "Ascenso Ferreira foi, sobretudo, um 
poeta intuicionista. Fazia o que gostava de 
fazer, embora estivesse consciente do traba­
lho formallstico. "Gallindo, entretanto, di­
zia que isso "não acontecia porque Ascenso 
Feneira estava entrosado com lodos os mo­
vimentos de arte do Brasil, inclusive, o Con­
cretismo". 

Raimundo Carreiro replirou nfirmando 
que "isso não quer dizer que ele não tenha 
sido intuicionista . Ele sentia sua temãtica, 
seus caminhos e ao mesmo tempo procurava 
fazer sua poesia com técnicas modernas ou 
em moda" . 

Durante os intervalos dos debates, o 
pianista Gerardo Parente executou músicas 
de Villa-Lobos e de Camargo Guarnieri, en­
quanto eram exibidos "slides" de quadros de 
Vicente do Rêgo Monteiro, Wellington Vir­
gulino, Hélio Feijó e Cícero Dias. 
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Integração 

O Professor Armando Samico é o novo Pró-Reitor para Assuntos Comunitários da Univer­

sidade Federal de Pernambuco. Sua posse ocorreu em cerimônia realizada no dia 27 de março 

último, no auditório d::i Reitoria, sob a presidência do Reitor Marcionilo Lins. Ao ato compare­

ceu grande número de autoridades civis, militares e universitárias. Entre outras, registramos: 

General Bento Magalhães, pelo IV Exército; representantes do III Distrito Naval, do Prefeito 

do Recife e Secretário da Educação do Estado; presentes também o senador Wilson Campos e o 

deputado federal Marcos Maciel. 

PRESENÇA DE SAMICO REAFIRMAÇÃO 
.,,,. 

E 

Miscelânea 
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PATOLOGIA 

A Reitoria da UFPe. aprovou a contrata­
ção, por um perlodo de seis meses, do neu­
ro-patologista rolomblano, Professor Ga­
briel Toro, para completar a equipe do Con­
selho de Aperfeiroamento e Futuro Mestra­
do em Anatomia Pa.tológ!ca. 

ESPECIALISTAS 

A coordenador!'!. da Pós-Oradu!lção e E.�­
tatl�tlca está fazendo gestão no sentido de 
que a SUDENE colabore efetivamente par,, 
que e. UFPe. possa contra.te.r dois especia­
llstti� em Teoria das Decisões e Processos 
EstoCll.stlcos. 

INSTALAÇÃO 

O Reitor Marcionllo Lins concordou em 
assinar documento conjunto com o Superin­
tendente de. SUDENE e a Organização dos 
E.�tados Americano.�. pedindo a instalação dl' 
uma sub-sede do CIENNES - Centro Inter­
amertcano de Estat!stlca, no Recite, de a­
cordo com e. fórmula elabore.de. na reunião 
entre o Pró-Reitor Paulo Me.c!lel e os repre­
sentantes do Departamento de Ren1rsos Hu­
manos e do. Assistência Técnica da. Sudene . 

ALIMENTOS 

Representantes da Usald, Mlsters He.roldo 
Rice e Richard Lockwood, de Washington, 
visitaram o Instituto de Nutrlção da UFPe.,  
ocMlfto em que o seu diretor, Professor Al­
varo Vieira de Melo, convidou-os pare. tomar 
pnrte de uma reunião de A.mblto nacional, 
que discutirá quais os elementos brasileiros 
a, serem ut!Uzados no programa de alimen­
tos para o desenvolvimento, que deverã su­
bstituir o., gêneros norte-a.merlcanos pelos 
brasllelros . 

CENTRALIZAÇÃO 

Consta da pro-n-amação do HD.!'pital das 
Cl!nlcas 1Pedro n, a. centralização dos am• 
bulatórios, na área térrea do Hospital. Com 
e. a medid'l, serã po�vel a concentração
dos dorentes especi:lllzados, lotados atual­
mente em a.mbulatórlos dispersos, ensejan­
do uma polltlca de Integração funcional. 

MÚSICA 

Sucesso da Orquestra • de Cllmare. Armo­
rhtl nas suas apresentações em São Paulo 
e Põrto Alegre, sob a coordenação do dra­
maturgo Ariano Sue.ssuna. Imprense. e pú­
blico prestigiaram em cheio a orquestra 
pernambucana, que vem Inovando o mundo 
musical, introduzindo o movimento e.rmorlal 
criado pelo Professor Arlarlo, Inicialmente 
na Literatura. e agora nas artes plásticas e 
na mút,lca. 

AJUDA 

O Governo do Paquistão solicitou ao Ins­
tituto de Nutrição da Universidade Federal 
de Pernambuco exemplar de um modelo de­
talhado das Instai çõcs, equipamentos e ar­
quitetura deste Instituto. Justificando a, so­
Ucltaçl!.o, esclareceu que rrollza esforços no 
sentido de Implantar no Paquistão um Ins­
tituto de Nutrição semelhante e.o da UFPe., 
tendo em vista a repercussão, no Exterior, 
das altvldades da equipe chefiada pelo ci­
entista Nelson Ch«ve . 

CONGRESSO 

Viajou para Houston, no Texas, a fim dl 

partlrlpa.r do IX Congresso Pan-Amer!cano 
de Ort'llmologla, o Professor titular de cll• 
nica oftalmológica, da Fa.culdade de Medi­
cina da UFPe. Clóvls de Azevedo Paiva. Por 
or,aslão da ab!>rtura do Congresso, o Pro­
fessor Clóvls Paiva, que foi especialmente 
convld<1do, discursará na sessão Inaugural 
rm non 11 dos oftalmologistas de Ungua, pol'­
tuguesa. 

ATENDIMENTO 

O servl�o de trlap,em da Faculdade de 0-
dontol�la da UFPe. iniciou atendimento ao 
público em geral no horârlo da manhã, me­
,11-,nte par<1mento de taxas núnlme.s. Em 
1971, atendeu média de 2 659 pacientes nas 
diversas modnlldacte� : as previsões de aten­
dimento pare. 1972 ultrapassarão o total do 
ano passndo. A triagem. através do exame 
11:ernl, encaminha o paciente para outra.s ca­
delra.s, onde será convenientemente trata­
do. O chefe do serviço de triagem, Profes­
tor W!lson Mota de Azevedo. esclareceu que 
os pacientes reconhecidamente pobres são a.­
tendidos gratuitamente . 

PLANEJAMENTO 

O escritório técnico de planejamento fislco, 
da Prefeitura Municipal do Recite, preste. 
colaboração ao departamento de planeja­
mento da Faculdade de Arquitetura da U. 
F PP , fornecendo dados, plantas e ma.t.erla.1 
dldàtlco necessários àll atividades desenvol• 
vidas naquela Unidade. O ETPF é dirigido 
pelo arquiteto Zenlldo Sena Calda.s, da Pre­
feitura. . 

CURSO 

A Esrole. de Engenharia da Universida­
de Federal de Pernambuco. por Intermédio 
do seu Departamento de Hldrá.ul!ca, reall­
znrâ no período compreendido entre 1 de 
agosto 11 31 de outubro do corrente ano, um 
Curso de Aperfeiçoamento, em n!vel de Pós­
graduoçi\o, em Em)'enharla Hidráulica, pre­
pare.tório para o Mestre.do. 

O Coordenador. Prof. Abelardo Montene­
gro, conv!ou para participar do Corpo Do­
cente do referido Curso. além de Professo­
res do Departamento de Hidráulica, compe­
tente:;_ profissionais dos quadros de enge­
nheiros da. Sudene e da Associação Brasi­
leira de Cimento Portland e eminentes Pro­
fiIBEores da Universidade de São Paulo, da 
Pontl!lcla Universidade Católica do Rio de 
J'\nelro e da. Universidade de Toulouse, na 
França. 

CONGRESSO 

Recife será sede da 3a. Reunião do Colé­
J"lo Brasileiro de Cirurgia e Traumatologia 
Buco-Maxllo-Faclal no período de 17 a 22 
de Julho próximo, onde espera,m os especla.­
llstas se reencontrar pare. participar não 
e.penas da parte cientifica como também do 
vasto programa rocia.l que está sendo ca­
rlnh059.mente elaborado. O local será. o nov:> 
Pronto socorro . 

REABILITAÇÃO 

A FQculdade de Medlcina da UFPe. trans­
feriu e. secretaria dos cursos de Reabilita­
ção para as Instalações da clinica ortopédi­
ca do Hospital da.s Cl!nlcas, que funciona 
atualmente no Hospital de Santo Amaro. A 
mudança possibilitou melhores condições de 
instalaç o para aqueles cursos. 

Depois da abertura da ses­
são, pelo Magníiico Reitor, 
o Prof. Lucilo Varejão Fi­
lho procedeu à leitura da 
ata de posse. Logo a seguir, 
fez uso da palavra o Prof. 
Agenor Peixoto, que res­
pondia interinamente pela 
Pró-Reitoria em lugar do 
Professor Artur Coutinho .
Em sua saudação ao novo 
Pró-Reitor, ressaltou sua 
experiência na direção de 
vários órgãos e repartições 
públicas, estando, em razão 
do seu mérito e do seu va­
lor, devidamente creditado 
para o trato da coisa pú­
blica, e ninguém, por isso, 
mais autorizado do que ele 
para dirigir, com eficácia, 
a Pró-Reitoria para Assuntos 
Comunitários. 

Logo após a palavra do 
Prof. Agenor Peixoto, !alou 
o Professor Lauro de Oli­
veira, representando o Se­
cretário de Educação e Cul­
tura, que ressaltou na oca­
sião a atividade pública de­
sempenhada pelo Pró-Reitor, 
ora empossado, em vários 
outros órgãos públicos, no­
tadamente na direção da Se­
cretaria de Segurança Pú­
blica, sendo, aliás, o único 
civil, no período imediata­
mente posterior à Revolu­
ção de 31 de março, que re­
cebeu do Poder Público a 
confiança para dirigi-la, sem 
falar na sua especialidade 
em problemas de entorpe­
centes e do seu trabalho na 
Coordenadoria de Moral e 
Civismo. 

Depois de agradecer as 
palavras dos aradarei: que o 
antecederam, o Prof. Ar­
mando Ribeiro Samico dis­
se que sua presença nesta 
Universidade, neste momen­
to, tem um sentido de rea­
firmação: reafirmação de 

sua confiança nos destinos 
da Universidade, para cum­
prir e fazer cumprir a, po­
lítica cultural e a política 
assistencial das metas do 
Reitorado do Prof. Marcio­
nilo Lins. Lembrou, ainda, 
a amizade que o ligava ao 
Magnífico Reitor, bem como 
o seu gesto de confiança ao
convidá-lo para assumir o 
cargo de Pró-Reitor para 
Assuntos Comunitários. Ga­
rantiu que, entre outras re­
afirmações, estava, primaci­
almente, a de reafirmar as 
tradições de homem públi­
co que não espera cargos ou 
poder, mas uma possibili­
dade apenas para melhor 
�ervir à comunidade. Como 
Pró-Reitor pretende dar es­
pecial ênfase às metas prio­
ritárias imprimidas à Uni­
versidade pelo Prof. Marci­
onilo Lins, entre as quais 
está uma integração cada 
vez maior da comunidade 
universitária, incluindo alu­
nos e Professores ; uma di­
namização da política assis­
tencial ; uma expansão da 
política cultural; e, sobretu­
do, uma compreensão dos 
estudantes em suas neces­
sidades e aspirações, atra­
vés de um amplo e sincero 
diálogo com eles. Esperava, 
também, uma dinamização 
do processo de interioriza­
,ão da Universidade. E co­
mo. parn etc, o conceito da 
Universidade assenta-se no 
principio de unidade, de co­
munidade e de universali­
darlc, ele quer sempre ver 
nela uma comunidade orgâ­
nica, uma comunidade de 
sangue, um grande corpo de 
Professores e alunos inte­
grados na mesma busca e no 
mesmo destino. Pretenden­
do reafirmar, cada vez mais, 
os propósitos de integrar, 
integrando-se, para o pro­
gresso da Universidade. Por 

isso, acrescentou o Prof. Ar­
mando Samico, espera, com 
a formação médica que pos­
sui, estar sempre de portas 
abertas para receber o san­
gue novo e generoso dos es­
tudantes, que representa pa­
ra ele a alma generosa des­
ta Universidade. E dizia to­
das essas coisas com a sin­
ceridade que deve usar um 
Professor, sinceridade essen­
cial no exercício de sua pro­
fissão. Assumia, por isso, 
tranquilo o cargo de Pró­
Reitor para Assuntos Co­
munitários, tranquilo porque 
confiava em Deus. E mesmo 
admitindo a consciência das 
suas limitações e a certeza 
da fragilidade humana, pre­
tendia servir à Universida­
de Federal de Pernambuco 
como ela pede para ser ser­
vida. 

Terminado o discurso do 
Prof. Armando Samico, -
que, contrário à praxe usual 
não Coi lido mas improvisa­
do, e com bastante seguran­
ça em suas palavras, - o 
Magnífico Reitor, encerran­
do a sessão, agrndeceu a 
presença de todos, estenden­
do seus agradecimentos ao 
Prof. Artur Coutinho, que 
exercera, por interinidade, o 
mesmo cargo agora ocupado 
pelo Prof. Armando Sami­
co, enaltecendo-lhe a dedi­
cação e o sacrifício no exer­
cício do cargo. Agradecia, 
também, ao Prof. Agenor 
Peixoto, que momentos an­
tes estava nssumindo a Pró­
Reí loria. Elol!iou, finalmen­
te, o Prof. Armando Sami­
co, dizendo que o currículo 
de scrvicos por ele presta­
dos em Pernambuco o cre­
ditava como um verdadeiro 
líder que é, e que, por is1,o, 
faria o melhor para que a 
Uni versic'lade atingisse os 
seus fins . 
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Modernislllo 

Brasileiro 

Analisado elll 

Mesa Redonda 
O Centro de Problemas Bra-

8ileiros, dirigido pelo Professor 
Joel Pontes, realizou, no dia 1 O 
deste, na Televisão Univer­
sitária, Canal 1 1 , uma mesa re­
donda sobre o Modernismo bra­
sileiro. O programa teve a du­
ração de uma hora e meia, sig­
nificando ao mesmo tempo uma 
homenagem dentro da progra­
mação da UFPe. relativa ao 
Sesquicentenário da Indepen­
dência. 

Participaram, como convida­
dos especiais, os escritores, pin­
tores e mus1cos : Raimundo 
Carreiro, Lucilo Varejão, Ma­
noel Maria de Araújo, Cyl Gal­
lindo, W cllington Virgulino, 
Héfüo Feijó, maestro Vicente 
Fittipaldi, Gerardo Parente, 
Edson Bandeira de Melo, além 
de Carlos Ranulfo. 

APRESENTAÇÃO 

O programa foi apresentado aos teles­
pectadores pelo Professor e �scritor Joel 
Pontes que salientou a informalidade d_o en­
contro. Disse: "É uma mesa redonda mfor• 
n:ia1, faço questão de acentuar isso, _tanto as­
sim que vim muito à vontade, vim como 
quis e os meus colegas vieram como enten­
deram - quem quis veio de gravata e pa­
letó veio, quem não quis não veio". 

E acentuou :  "Essa questão de inform�­
lidade me parece absolutamente necessária 
para que nós não assumamos diante. das 
câmaras uma atitude de artistas prof15s10-
nais de televisão que nós não somos abso­
lutamente. Então ficamos bem à vontade, to­
do mundo conversa, todo mundo fala". 

CENTRO DE PROBLEMAS 

"Villa-Lobos foi quem se aproveitou da Se­
mana" . 

A SEMANA NÃO EXISTIU 

Imediatamente, o pintor Hélio Feijó 
voltou a falar, afirmando que Cyl Gallin­
do estava enganado. E reafirmou: "A Se­
mana foi que se aproveitou dele. Porque a 
Semana não existiu, a Semana aconteceu. 
Guiomar Novais, por exemplo, deveria to­
car Chopin durante seu recital e disseram; 
"não, toca Villa-Lobos". E ela tocou Villa­
Lobos . 

Em seguida, falando sobre as influên­
cias que agiram sobre o Modernismo, escla­
receu : "Houve muita influência francesa. A 
gente "bebia" na França. Toda a nossa for­
mação era francesa, alemã". Dito isso, o ma­
estro Vicente Fittipaldi pediu um aparte pa­
ra dizer que a "influência veio também dos 
italianos" . 

MARINETTI 

"Também houve influência da Itália", 
afirmou Hélio Feijó. Acentuou que essa in­
fluência veio de Marinetti, mas o movimen­
to do poeta italiano "fracassou porque ele 
pretendia uma analogia com a máquina, mas 
a máquina fazia açúcar, fazia tecidos, e a 
poesia dele não fazia nada além da tentati­
va. Por isso foi abandonada em todo o mun• 
do" . 

"Marinetti, entretanto - aduziu - teve 
o mérito de dar o primeiro grito. Mas essas
influências não querem dizer que o Moder­
nismo foi movimento estrangeirado. A Arte 
Moderna nasceu dessa brasilidade que veio 
do grito de Dom Pedro. Quer dizer, dessa 
noção de que nós brasileiros existiam os . E 
devíamos surgir no mundo que girava em 
torno de um grupo europeu que comandava 
o mundo em lodos os seus sentidos, inclusive
o econômico".

INFLU:11:NCIA 

O maestro Vicente Fittipaldi falou em 
seguida, ressaltando que "o curioso na Se­
mana de Arte Moderna, em música, é a in­
fluência que ela veio trazer a músicos que 
vieram depois de Villa-Lobos. Camargo Guar­
nieri, esse sim, é um influenciado, por in­
termédio do proselitismo de Mário de An­
drade. Também isso aconteceu com Louren­
ço Fernandes" . 

O Professor I Edson Bandeira de Melo
pediu um aparte, nesse instante, para fir­
rpar que "concordo com o Hélio Feijó, no 
sl:mtido de que a Semana de Arte Moderna 
se aproveitou de Vill�-Lobos, justamente por 
ele ser um artista completamente indepen­
dente. Aliás, Villa-Lobos criava mais por 
uma impulsividade, por um, digamos assim, 
instinto de criação e que não tinha uma 
forma musical sólida e acadêmica. No en­
tanto, ela podia, inclusive, levar a música 
a se espalhar em nosso Brasil com a força 
internacional" . 

CONCLUSÃO 

O escritor Joel Pontes, interrompeu os 
debates, para chegar à primeira conclusão. 
Disse: "Bom, pelo que eu estou vendo, vocês 
situaram o Modernismo como um produto 
estrangeiro que se aclimatou e depois se na­
ciona Jizou". Essa tese não foi aceita por Hé­
lio Feijó. 

O pintor pernambucano reagiu: "Não 
não é isso não. Foi uma afirmativa de bra­
sllidade, de nós brasileiros. Agora, nós "be­
bíamos na França. Porque aqui j á  havia 
bons pintores, muito antes da Semana de 
Arte Moderna. Vicente do Rêgo Monteiro 
expôs em São Paulo, em 1919" .  

VICENTE 

Vicente pintasse índios, está bem. Mas qual­
quer pintor francês não poderia também pin­
tar o índio Brasileiro? Agora, trata-se da 
maneira como pintar, da sua técnica de pin­
tura. A pintura de Vicente era francesa ou 
brasileira? E em Villa-Lobos a música era 
brasileira ou estrangeira?" 

TtCNICA 

"Foi bom dizer isso" - interferiu o 
maestro Vicente Fittipaldi. Porque é preciso 
salientar que houve músicos da França que 
se aproveitaram de temas brasileiros com 
técnica eminentemente francesa". Joel Pon­
tes interrompeu: "É isso. Pergunto aos pin­
tores: Vicente fazia pintura de índios bra­
sileiros, como músicos franceses fizeram 
música da França aqui no Brasil?" 

A resposta foi dada por Hélio Feijó. Ele 
afirmou: "Olha, eu acho que não há bem 
essa coisa de pintura brasileira e pintura 
francesa. A cozinha de pintura é uma só . 
É só o camarada que nasceu pintor que sa­
be pintar. Cícero Dias começou a pintar sem 
nunca ter aprendido com ninguém. Ele pe­
gou uma calça do irmão, uma calça de fla­
nela, e pintou um quadro. Graça Aranha 
viu os quadros de Cícero, entusiasmou-se e 
premiou-o. Aí Cícero foi lançado. Nessa oca­
sião foram lançados também Murilo Men­
des e Raquel de Queiroz. Assim eu digo:  a 
cozinha da pintura sendo uma só, os pinto­
res escolherão motivos que vão usar. A téc­
nica da pintura é uma só em todo o mundo". 

POETAS 

Falou-se de Manoel Bandeira, no ins­
tante em que o coordenador da mesa re­
donda, Professor Joel Pontes, indagou se 
houve poetas pernambucanos no Movimento 
Modernista. A resposta foi dada por Vicen• 
te Fittipaldi: "Houve sim. Manuel Bandei­
ra, por exemplo". O escritor Raimundo Car­
reiro salientou que "Bandeira participou ati­
vamente da Semana de Arte Moderna, re­
citando poemas, principalmente, "Os Sapos". 

Hélio Feijó esclareceu ainda que "to­
dos os que fizeram a Semana de Arte Mo­
derna já eram modernos. Mário de Andra­
de, já era . O Di Cavalcanti também". Ao 
que Vicentt> Fitlipaldi acrescentou: "Mas 
Menotti dei Picchia, ant<.>s era contra o mo­
vimento" . 

INJUSTIÇA 

O escritor Raimundo Carreiro esclareceu 
que "Menotti Dcl Picchia, antes de aderir 
ao Modernismo, fez muitos ataques rontra 
os poetas e escritores do movimento. E isso 
foi esclarecido pelo próprio Menotli em en­
trevista que deu a um jornal de São Paulo". 

"Agora, uma coisa que estou achando in­
justa aqui - disse Raimundo Carreiro - é 
dizer que fulano aproveitou-se do Modernis­
mo ou que o Modernismo aproveitou-se de 
tal poeta ou de tal músico ou escritor. Não 
houve nada disso. Aconteceu o seguinte: eles 
tinham idéias paralelas, mas depois junta­
ram-se, agruparam-se e fizeram o movimen­
to" . 

ASCENSO FERREIRA 

Depois de outras discussões sobre vá­
rios problemas, levantou-se a questão das 
influências que o poeta pernambucano As­
censo Ferreira teria ou não sofrido do Mo­
dernismo. Cyl Gallindo afirmou que "muito 
pelo contrário, Ascenso foi quem influenciou 
muito a Mário de Andrade e Manuel Ban­
deira. Aliás, isso pode ser comprovado len­
do a correspondência inédita trocada 'entre 
eles" . 

Salientou por outro lado, que "esse pro­
grama, essa �esa redonda é patrocinada ou
organizada pelo Centro de Proble�as Bra�
silciros da UFPe. O Centro qu!! ainda esta
em organização, quer dizer, esta se estrutu­
rando, vai administrar o programa . de es­
tudos de problemas brasileiros e �u1tas 0�­
tras coisas, várias outras promoçoes, relati­
vas ao título". 

nefício à arte e à literatura nacionais? Ou 
não trouxe? Há alguma relação entre o Mo­
dernismo e a vida política e social do Bra­
sil? Como? O Movimento Regionalista Tra­
dicionalista de Gilberto Freyre, deve algu­
ma coisa ;o Modernismo? Como relacionar 
o grupo católico da revista "Festa" .ªº. Mo­
dernismo que era todo de materialistas? 
Como co�catenar as diversas facções em 
que o Modernismo log? se fracionou? . Por
que várias dessas fa�çoes foram poUtic�s?
O Movimento Armorial tem algum débito
para com o Modernismo? E qual é o débito
que o Regionalismo tem ou teria para com
o Modernismo? Cassiano Ricardo ao se tor­
nar Concretista agiu como Modernista? E 
rompendo com o Concretismo, ainda agiu 
como Modernista? A pintura sentiu-se cons­
trangida com o pensamento de Mário de 
Andrade a respeito da pintura? Esteve con• 
dicionado à reação de Monteiro Lobato aos 
quadros de Anita Malfatti? Como se proces­
sou a luta entre pintores moderI_1istas e im­
pressionistas? Que devem os pmtores mo­
dernos brasileiros aos europeus? E os a­
tuais? Os de hoje, ainda sentem algum flu­
xo do Modernismo? A música de Villa-Lo­
bos deu a tônica geral à música brasileira, 
impedindo-lhe ou sufocando-lhe outras e:i:­
periências? O folclorisi:ii. impediu a i!llag1-
nação do artista na musica? O aparecimen­
to de novos instrumentos foi bem visto ?Qu�l 
a posição de Ernesto N_azareth 01;1 de Zequi­
nha de Abreu vendo isto? Quais os musi­
cas modernistas de Pernambuco? 

O pintor Wellington Virgulino interfe­
riu, perguntando a Hélio Feijó se "o que vo­
cê disse de Villa-Lobos não podia incluir 
também o Vicente? Porque a Arte Moder­
na também se aproveitou dele". Hélio Fei­
jó esclareceu que não era o mesmo caso. 

Joel Pontes indagou : "E não seria fácil 
enco!1trar-�; • essa� corr�pondêncin?" Cyl
Galhndo: Nao, nao seria. Elas foram en­
tregues a Joaquim Inojosa que deve publi­
car um livro analisando as cartas. E Joa­
quim Inojosa não entrega essas cartas a nin­
gu<>m" . 

INTUIÇÃO 

"Mas, enquanto o Centro se e�trutura
- disse - eu achei que não perdia tem­
po nenhum em começar a trabalhar e por
isso organizei essa mesa redonda _com o au­
xilio de vários amigos meus, arllstas e in­
telectuais". 

PERGUNTAS 

Ao iniciar o programa, propriamente di­
to, o Professor Joel Pontes elaboro.u cerca 
de 18 perguntas para serem respond1�as pe­
los participantes, livremente, da mancir�a que
achassem conveniente. As perguntas nao te­
riam que ser respondidas por estes ou por 
aqueles, mas de acordo com as conversas. 

As perguntas foram: O Movimento foi
movimento estrangeirado? Quais as . suas
fontes estrangeiras? Se não foi, qua1s as
suas fontes nacionais? Em que trouxe be-

DEBATES 

os debates foram iniciados pelo ma1;s­
tro Vicente Fittipaldi. Ele afirmou que Vil­
la-Lobos apareceu na Semana �e Arte Mo­
derna realizada em 1 922, em Sao Paulo, co­
mo "�m corpo estranho. Ele tinha tamb�.m
um grande talento pa:ra se promover. , �has,
Villa-Lobos nunca_ foi um ll?o gregari? a
movimentos. Ele tinha U!lla sn_itese. mus1�al
própria, uma forma espec1�.1. Foi gemai, criou
formas para se expressar . 

O pintor Hélio Fcij j interferiu para a­
firmar que "a Semana de Arte Moderna a­
proveitou-se de Villa-Lobos para "fazer"
uma música durante a semana. "Entretanto,
0 poeta Cyl Gallindo disse, em réplica que, 
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"Pelo seguinte: para os paulistas - dis­
se - o Norte não existe. E Vicente era do 
Norte". Cyl Gallindo, apoiou Wellington 
Virgulino, dizendo: "Eu concordo com Wel­
lington, porque do mesmo jeito que a Se­
mana se aproveitou de Villa-Lobos que já 
tinha uma música feita, própria, aproveitou­
se de Vicente do Rêgo Monteiro pelas mes­
mas razões" . 

ESTRANGEIRADA 

Entretanto, o Professor Joel Pontes to­
mou a palavra para afirmar: "Mas há uma 
diferença : a música de Villa-Lobos não 
era uma música estrangeirada e a pintura 
de Vicente tinha qualquer coisa de estran­
geiro". Hélio Feijó esclareceu que Vicente 
do Rêgo Monteiro, inicialmente, "expôs as 
suas aquarelas de indios". 

"Ai teríamos, então, dois problemas a 
focalizar", disse Joel Pontes. "Digamos que 

Em seguida travou-se uma calorosa dis­
cussão entre o escritor Raimundo Carreiro e 
Cyl Gallindo. Raimundo Carreiro afirmava 
que "Ascenso Ferreira foi, sobretudo, um 
poeta intuicionista. Fazia o que gostava de 
fazer, embora estivesse consciente do traba­
lho formallstico. "Gallindo, entretanto, di­
zia que isso "não acontecia porque Ascenso 
Feneira estava entrosado com lodos os mo­
vimentos de arte do Brasil, inclusive, o Con­
cretismo". 

Raimundo Carreiro replirou nfirmando 
que "isso não quer dizer que ele não tenha 
sido intuicionista . Ele sentia sua temãtica, 
seus caminhos e ao mesmo tempo procurava 
fazer sua poesia com técnicas modernas ou 
em moda" . 

Durante os intervalos dos debates, o 
pianista Gerardo Parente executou músicas 
de Villa-Lobos e de Camargo Guarnieri, en­
quanto eram exibidos "slides" de quadros de 
Vicente do Rêgo Monteiro, Wellington Vir­
gulino, Hélio Feijó e Cícero Dias. 
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SALDANHA COMENTA CRISE DO DIREITO 

Nelson Saldanha: Livros Publicados: 
Professor de História das Idéias Sociais e Políticas no Curso de Ba- O Problema da História na Ciência Jurídica Contemporânea (Imp. 

charelado em História da UFPe., e no Mestrado em Sociologia. Universitária 1964). 

Professor de Teoria do Estado na Faculdade de Direito da UFPe. 

Professor de Sociologia na Universidade Católica. 
Hisstória das Idéias Políticas no Brasil (Imp. Universitária - 1968) 

Temas de História e Política (Imp. Universitária - 1969) 

So-ciologia do Direito (Rev. Tribunais, São Paulo - 1970). 

Membro do Instituto Brasileiro de Filosofia. 

Membro da Academia Pernambucana de Letras. 

1 - O Direito possui mais vínculos com a Moral ou 
com a Filosofia? 

R - A formulação é incoueta, mas é oportuno cor­
rigi-la. O Direito, como realidade social, como dimen­
são da vida coletiva, se liga à Moral. A ligação com a 
Filosofia, esta corresponde à Ciência-do-Direito, ou à 
Teoria-do-Direito. Multa gente. mesmo gente do cam­
po dos estudos jurídicos, e quece esta distinção, e diz "o 
direito como ciência", o que é uma expressão errônea 
e descabida. 
2 - f; verdade que você tem uma teoria acerca do 
fato histórico como exemplaridade? hto teria relação 
com o Direito? 

R - "Teoria", mesmo é exagero. Escrevi umas notas 
interpretando a hLStoricidade como exemplaridade, i to 
é: o caráter de hi tórico, que e atribui a um fato, equi­
vale a figurar o !ato como exemplo, e o destaque do fa­
to histórico leva à sua !Jxação como exemplo. As coisas 
ditas clás�icas são clássicas por conta de serem exem­
plo, e todo fato "bastante" histórico tende, num certo 
sentido, a ser clássico. A relação dessa idéia com a teoria 
do direito, não a analisei ainda. Mas como encaro o direi• 
to, e a teoria do direito, sob o prisma histórico, o proble­
ma poderá me interessar oportunamente . 
3- -Pode nos dizer se existe uma crise no Direito?

R - A palavra crise, de que se tem abusado, deve
ser usada com cautela. Desde o inlcio do século se fala 
em crise da civilização, crise da moral, etc., quando na 
verdade são tipos ou sistemas que estão em crise: de­
terminados tipos de civilização ou de moral. Do mesmo 
modo "o direito", em si, não está cm crise; a crise é 
de determinados sistemas ou determinadas formas de 
direito, às quais, aliás, se vinculou historicamente a pró­
pria noção de direito. Mas, enfim, a história das coi­
sas humanas é feita de crises. Crises são transformações, 
são traumas transformativos. 
4 - Há, num de seus livros ("O Problema da His­
tória"), uma alusão a "teorias empertigadamente meta­
físicas". Que nos diz de tais teorias? 

R - É uma alusão de passagem. Ali, digo que, sob 
o aspecto histórico, mesmo as conceituações que pare­
cem mais desligadas de contextos sócio-culturais se re­
velam condicionadas. Não é que eu ignore o valor da
metafísica. Valorizo-a. Mas \'alor1zo-a como construção
da mente humana, e as construções da mente huma­
na só são integralmente compreendidas se situadas no
contexto de tempo e de espaço onde surgem.
5 - Como estudioso de sociologia do Direito, acha 
que o dirf'ito condiciona a sociedade, ou é condicionado 
por ela? 

R - Antes de mais nada, não sou especialista em 
sociologia do direito, que é um apenas entre meus in­
teresses acadêmicos. E quero lembrar que já em 1832 
um autor hoje injustamente esquecido, Matter, publicava 
cm Paris um livro sobre a "influência dos costumes so­
bre as leis e a das 1e1s �ut>re os costumes". Na verdade, 
a coisa é mais ou menos isto; todo sistema jurídico re­
vela a sociedade, e mesmo os desajustes que o sistema 
carrega provêm de atitudes socialmente caracterizadas. 
Por outro lado - mas aí complementarmente, - o di­
reito pode influir sobre condutas a ponto de condicionar 
fatos, criar situações e resultados, socialmente relevan­
tes. 
6 - Crê, como Rousseau, que o Estado é um contra­
to, ou - como Nietzsche - que ele é uma afirmação 
do poder? 

R - Meu caro Ângelo Monteiro, esta pergunta é 
muito ampla e complexa. A especulação sobre a essên­
cia, a "origem" ou os fundamentos da ordem política 
tem sempre motivações especiais. E é difícil responder 
dentro da alternativa. Pelo seguinte: a hipótese do con­
trato, que vem da antiguidade e não foi obra de Rous­
seau (apenas ele lhe deu um tratamento especial), essa 
hipótese tem certas implicações ideológicas; ela aparece 
como contestação demo-liberal e individualista a situa­
ções totalitarizantes. E é mera hipótese que não preten­
de (nem comporta) comprovação positiva. Ora, deve ter 
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havido vários modos reâ1s, concretos, pelos quais surgi­
ram Estados. Quanto à afirmação do poder, que tam­
bém já foi pensada por gregos, está igualmente ligada 
a inclinações doutrinárias. Nietzsche adotou-a como mo­
do de confirmar sua tese de que a ética dos fortes se 
impõe sobre a dos fracos - ou deve impor-se. São, am­
bas, hipóteses condicionadas, entre as quais, hoje, a op­
ção não se coloca como opção radical. A força influiu, 

• é claro, na estruturação dos primeiros agregados polí­
ticos; mas o apelo à idéia do contrato vem como res­
posta da razão para regular, objetivamente, a órbita e
o alcance do poder .
7 - Até que ponto as utopias têm influência sobre 
a ciência jurídica? 

R - Escrevi uma vez que as utopias são "o sal dos 
projetos humanos". Elas se assemelham às heresias, que 
abrem respiradouros na tampa pesada das ortodoxias . 
A ciénda jurídica, que é sempre um tanto conserva­
dora, de.;confia das utopias, mas cultiva algumas, con­
ceitualmente, com o nome de presunções e ficções. Elas, 
as utopias, podem porém influir grandemente em certas 
ocasiões, como a ilu,tre utopia do direito natural por 
exemplo. 
8 - Qual, a seu ver, a contribuição de Maquiavel 
para a ciência política? Seu pensamente representou 
evolução ou retrocesso? 

R - Maquiavel (que ainda hoje é livro de cabe­
ceira de muita gente boa, como é o caso do meu mes­
tre Gláucio Veiga) foi um homem notável pela luci­
dez. Liberou a problemática política do Yiés teológico 
e ético, preparando a teorização modern3; liberou-se a 
si próprio da obsessão sistemá íca tratando certos te­
mas de um modo no 'Príncipe", de outro nos "Discur­
sos". Seu pensamento foi, como saldo, principalmente 
renovador, embora certos críticos o considerem ainda 
mmto romanista, isto é, ligado à tdéia da grandeza itá­
lica no sentido de Tito Lív10 ou de Tácito. 
9 - Concorda com a teoria de que os processos de 
criação musical estão mais próximos da abstração ma­
temática do que das técnicas artísticas propriamente di­
tas? Em que consistiria então a originalidade dá mú­
sica? 

R - Não sei bem, Angclo. Sei que a música, como 
estruturação e como notação, tem relação com a mate­
mática. Anatole France dizia que ela é filha da mate­
mática e da imaginação. Mas acho que, por dentro do 
musical em senso formal (equilíbrio, timbre, harmonia 
etc.), está o musical como conteúdo. Neste aspecto, a 
música é uma motivação espiritual tão interior, tão vi­
vencial, que pode ser valorizada distintamente (não "se­
paradamente") da formulação externa. 
10 - Que acha da permanência, ainda cm nosso tem­
po, do modelo clássico europeu de música erudita, até 
mesmo com iniluência nas gerações mais novas de com­
positores populares? 

R - Digo que acho ótimo. Só que não sei se � tan­
ta esta permanência (ou esta influência). Ela ocorre, 
mas não é regra geral - infelizmente! Queria que ela 
ocorresse cm esc·ala maior. M vezes ela ocorre como 
barateamento: é o exemplo das sinfonias "adaptadas" 
por Valdo de los Rios, cujo mérito porém não nego. 
Por outro lado, não creio muito no interesse das gera­
çues novas na música erudita como tal; falo cm lermos 
globais, é claro. Elas preferem musiquinha comum. 
11 - Vê distinçõe� entre c9smopolitismo e universa­
lismo, cm termo:, de orientação estética? 

R - Temo que muito, nas distinções que aí caibam, 
�eja \'erbal. Poderia dizer que o wsmopolitismo é uma 
soma de elementos de vários povos; o universalismo 
urna síntese. Ou. que o cosmopolitismo em arte vem de 
vivências pessoais: o artista "viajado" faz-se cosmopo­
lita combinando influências. Enquanto que o universa­
lismo seria um certo grau de objetividade, alcançada 
na obra, etc. Mas quando se alcança tal objetividade, 
cori-c•ponde-se a um padrão crítico, que é relativo: o 
univt•r�al de ontem pode ser considerado universal ama­
nhã. E vice-versa, talvez, 

12 - Você trabalha com consc1encia e segurança a 
palavra poética. Que diz acerca de suas relações com 
a poesia? 

R - Não sei se tenho tanta segurança. Consciên­
cia creio que tenho. Faço poesia esporadicamente, mas 
no fundo gostaria de fazer mais. No fundo (vá lá, já 
que isto é um confessionário), no fundo me considero 
um tanto músico e um tanto poeta. Quanto às relações 
com a poesia: considero toda obra poética um contacto 
com o mistério; a palavra poética funciona como des­
\ eladora do mistério e ao mesmo tempo como acentua­
dera dele. A poesia é uma verbalização quase rituali­
zada do real. mas um real transfigurado, ou seja, atra­
ve.-;,.ado entre o dado concreto (as coisas) e a figura­
çáo misteriosa em que se acha (ou que se inventa) por 
trás dele. Ou por dentro dele. Por isso poesia muito 
clara não tem graça; e poesia muito hermética demais, 
também não . 
13 - Afora seu possível livro de poemas inédito, tem 
atüalmente algum livro em preparo? 

R - Não tenho hvro de poemas inédito. Tenho 
poemas esparsos, que, reunidos, poderiam dar um li­
vro. Tenho um ensaio sobre a "Escola do Recife", iné­
dito, e alguns estudos pensados, dos quais algum pode 
virar livro. Mas, tudo ainda muito cru, muito em em­
brião, ou antes, em projeto. 
14 - Acha que existe um progresso ou uma queda 
no pensamento religioso contemporâneo? Tal progresso 
ou queda teria vindo como resultado de elaborações ou 
da influência das filosofias existenciais? 

R - Este é um assunto de que não entendo mui­
to. Mas me parece que o pensamento religioso, nos tem­
pos contemporâneos, não é mais aquilo que era em ou­
tros séculos. O padrão intelectual vigente não comporta 
o tipo de pensamento religioso que caracterizou a época
de um Agostinho, ou mesmo de um Bossuet, ou de um
Schleiermacher. Se isso é queda ou não, é questão de
ângulo. Quanto às influências, creio que em parte os

novos modos de fazer teologia vêm de elaborações pró­
prias. Houve influências existencialistas, sim, vindas de 
Heidegger ou Jaspers; mas também houve outras in­
fluências e outras motivações. 
15 - Concorda com o que diz Hermann Hesse, em 
seu livro "O Jôgo das Contas de Vidro", que a nossa 
época é uma época Folhetinesca? 

R - Não li este livro de Hesse. Mas até certo pon­
to aceito a afirmação. A produção intelectual depende 
de condições históricas e de contextos culturais. O tipo 
de vida levado pelos homens de hoje, acotovelados e 
automatizados, não comporta vida intelectual no sentido 
clássico do termo. Aliás creio que a metade dos proble­
mas da humanidade, atualmente, advém dos excessos 
de população e da pressão da quantidade sobre a qua­
lid�de. E outro aliás: o tipo de vida da juventude que 
hoje "contesta" a sociedade industrial também não com­
porta aquele sentido de vida intelectual; porque ela 
aceita o pior da sociedade industrial, que é a massifi­
cação da cultura. Não pode haver cultura autêntica num 
ambiente onde os jovens procuram apresentar-se pa­
dronizadamente sujos e num "descontraimento" estan­
dardizado .  
1 6  - E m  que consiste a notoriedade intelectual? 

R - A notoriedade pode ser um destaque espe­
cífico. dentro de uma área, ou uma imagem pública 
complexa. Pode provir de méritos pessoais, ou de uma 
convergt•ncia de fatores. Infelizmente - e você sabe 
bem disso - a limitação geogrúfica existe, e no Bra­
sil o autor de província é ainda um marginalizado, já 
que os maiores meios de comunicação estão no Sul do 
País. Muitas vezes a notoriedade politica e social prima 
sobre a cultural. Esta é difícil de obter pelo mérito. As 
igrejinhas e grupinhos estão aí, e fazer vida intelectual 
sem aderir a figurações maiores é sempre coisa muito 
difícil. Em certos caso�, a notoriadade aparece em tor­
no de um ·nome por onda de jornal ou badalação mo­
mentânea, mas o consolo é que este tipo de destaque 
é passageiro. 
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O Dr. FRANCISCO DARIO MEN­
DES DA ROCHA, bacharel cm Di­
reito, laureado de turma, ex-diretor 
de empresa, pintor e poeta nas ho­
ras vagas, é também Diretor do De­

partamento de Pessoal da UFPe. 
Conversar com ele sobre assuntos 
gerais é ter um interlocutor de po­
sições extremamente pessoais, às 
vezes polêmicas, mas sempre inteli­
gentes. Na entrevista abaixo, o lei­

tor encontrará algumas das suas po• 
sições wtísticas, filosóficas e reli­

giosas que, por questão de espaço, 
não puderam ser ampliadas. 

1 - Sabe-se que o senhor assu�i� .º Departa­
mento de Pessoal num momento d1f1cil. Pode fa­

lar sobre o seu trabalho e se gosta dele? 

RESP.: Primariamente, não se trata de gos­
tar. Já que sou diretor, tenho de sê-lo da �e­
lhor forma possível. A melhor forma, para m111;1,
não é a que mais agrade, nem mesmo a que mais
agrade à maioria• é a em que cm ,·ez de couves
eu plante carvalh�s. em aue n� direção do ótimo
realize O maior número de cO"sas boas, em que
possa diminuir praxes e concepçõ_es _ erradas e
implante correções. Não sou r('rfecciomsta e nem 
platonicamente penso em transformar o DP em 
modelo, mas vou à frente com a certeza de rea­
lizar coisas em profundidade. 

Estamos vivendo uma época administrativa 
de profundas mutações e a direção de pess?al, 
tanto quanto o próprio pessoal, deve !star im­
buída de uma certa dose de comp�eensao e _espí­
rito de sacrifício, a par de conhecimento e iden­
tificação com a política do governo para o as-
sunto. 

Na conjuntura minha atividade se coloca
na seguinte linha; �) estudar uma sé_rie _de pr�­
vidências no sentido de estabelecer c_ritérios u1;11-
formes e globais de conduta na p_rática a_dmims­
trativa; b) efetivar medidas gerais para implan­
tação desses critérios; c) dotar, o D.P. da estr�­
tura necessária ao bom atend'mento dos servi­
dores. Como providências inserta.s em ta! contex­
to posso referir que, entre outros, estao sendo
p;ovidenciados os seguintes tra�alhos: estudo
das lotações real e ideal, el? funçao do plano de
classificação; medidas relativas à

_ 
ascensao e pro­

gressão; contratação dos ex-recibados amp_ara­
dos pela Portaria MEC-609, 71; estu�o da regula­
rização juridico-func'onal dos re,c1�ados rema­
nescentes; normatização de conven!os, a�se�so­
ramento superior e locação ?e s�rviços tecmco­
administrativos a entidades Jurídicas. 

Você insiste em saber se gosto do meu tra-
balho? . .  

Qosto, sim. É como a estór·a do alp1msta a
quem se perguntou por que escalar a montanha,
qual o sentido daquele esforço. E ele respondeu:
"Porque a montanha está aí!" Gosto do meu
trabalho porque o D. P. está ai e, para que!Y1 tem
olhos para ver, o que está aí é um desafio. 

2 Sabemos que o senhor é ;Iad� ao cultivo
das artes principalmente de poesia, pintura e es­
cultura. Qual O papel que as artes desempenham
en, sua vida? 

RESP.: Não é que eu seja dado ao cultivo
das artes; mais exato seria dizer que sou dado à

apreciação das artes, tanto quanto, por exem­
plo, sou dado à apreciação das flores, sem, entre­
tanto, cultivá-Ias. Digo isto porque qu�ro eximi�­
me da enorme responsabilidade que e ser� culti­
vador de artes ou de flores, ato de devoçao que
só em amor e doação se justifica. Isto posto, fJCa
claro que trabalhando em poesias, pinturas ou
esculturas, não faço arte; faço psicoterapia. 

Dario Dirige DP

Mas Cultiva Artes 

Nas Horas Vagas

3 Embora se saiba que é avesso à divulga-
ção de suas poesias, poderia citar uma delas? 

RESP.: Cito, meio encabulado e com a hu­
mildade de quem pede perdão: 

O HOMEM E A RUA 

Pela rua quinze horas 
São quinze repetições 

Que na dor da tarde vão 
Construindo solidões. 

Nessa rua impermanente 
Nessa tarde que decai 

Reacender seu mistério 
Morte e vida o homem vai . 

Passa a tarde pela vida 
Vem a noite e a solidão 

Se resume nesse homem 
Como uma flor num botão . 

O homem passa morrendo 
Morte de muito viver 

Pois em frente à vida a morte 
É apenas modo de ser . 

Mas a rua é lugar-tempo 
De pensamentos e ações 

E da morte vão nascendo 
Outras novas dimensões. 

Fica a rua inconsequente 
Passa o homem-solidão 

E vai deixando dos pés 
Eternas marcas no chão . 

4 Quais os seus autores prediletos, em lin-
gua portuguesa? 

RESP.: As ininhas predileções vêm sofrendo, 
o que acho natural, constante mudança evolu­
tiva ou involutiva, que sei eu! Já gostei, por e­
xemplo, de Graça Aranha e me extasiei em "Ca­
naã". Tive uma fase Manoel Bandeira e adorei
até o "Mafuá do Malungo", que agora acho in­
fame. Hoje preferiria falar em predileções por
momentos literários, que escolheria, talvez, Jien­
tro da obra de Cesario Verde e Fernando Pessoa
(ele mesmo) em Portugal; e, no Brasil, dentre a
produção de Drummond, João Cabral e Gracilia­
no Ramos.

5 Poderia citar um filósofo, um pintor, um 
poeta, um romancista e um escultor que, em 
Pernambuco, sejam considerados de primeira li­

nha? 

RESP.: Fazer um time, em Pernambuco, é 
fácil. Problema seria encontrar reservas. Contra­
to Pai Edu para que ninguém se machuque e 
escalo a seleção: filósofo - Pessoa de Morais; 
pintor - Reinaldo Fonseca; poeta - Mauro Mo­
ta; romancista - Ariano Suassuna; escultor -
bem, põe aí o Mestre Vitalino. 

6 Qual o seu sentido de Direito e qual o 

ramo dessa ciência para o qual se inclina mais 
particularmente? 

RESP.: Não vou fazer dissertação sobre o 
sentido ou os sentidos de Direito, cansativa e 
acadêmica forma de perder tempo. Todo mundo 
sabe que, em seu sentido positivo, Direito é a 
imperfeita ten�tiva de por ordem na bagunça 
social dos lobos humanos. Ou, como diria Car­
nelutti, é um triste substitutivo do amor. 

Com referência a ramos do Direito, penso, 
sem originalidade, que os direitos se civilizam 
(tornam-se civilizados) na medida em que se 
civilizam (aproximam-se do Direito Civil). 

7 Por que abandonou o curso normal de 
Filosofia? 

RESP.: Por amor à sabedoria e respeito aos 
filósofns 

8 Valem mais as ciências exatus que o sa-
ber filosófico? 

RESP.: A antinomia é aparente. De fato, 
não há ciência exata; o que há é maior ou me­
nor probabilidade de certeza. Por outro lado, as 
ciências, no plural, são apenas departamentos 
da humana curiosidade, da investigação e do co­
nhecimento. A Filosofia, por sua vez, é a visão 
geral da paisagem até o horizonte e do que se 
esconde para além do horizonte. 

Persiste ainda hoje a noção de que a filoso­
fia se preocupa com problemas que não têm a 
menor relação com a existência, as aspirações e 
as necessidades do homem. Ao contrário, parto 
da convicção de que nada do que seja humano 
é estranho à filosofia e de que o seu estudo re­
produz os humanos acertos ou os desenganos, 
as ilusões renovadas e as claridades orientado­
ras. A busca das verdades essenciais está ligada 
à própria dignidade do homem . 

9 Subdiácono que foi, qual a sun posição 
religiosa? 

RESP.: Depois de ler a Crítica da Razão 
Pura, jamais me libertei do agnosticismo kan­
tiano. Falei em libertar-me como se julgasse o 
agnosticismo uma forma de prisão, quando de 
fato o considero condição essencial de liberdade 
interior . Não tenho, entretanto, a posição ag­
nóstica como definitiva ou imutável, pois que sou 
um homem particularmente afetado pela angús­
tia existencial, pelo paradoxo que é a certeza do 
viver contingente e o natural anseio do eterno . 

10 - O senhor é um otimista em relação ao 
futuro do homem na sociednde tecnológica? 

RESP.: Não sei a quantas anda esse negó­
cio de tecnologia. O que sei é que há por ai uns 
três ou quatro caras descobrindo coisas e a gen­
te se vai acostumando, necessitando e incorpo­
rando tudo ao modo de viver e de sentir a vida, 
O homem é um ser em adaptação. 
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SALDANHA COMENTA CRISE DO DIREITO 

Nelson Saldanha: Livros Publicados: 
Professor de História das Idéias Sociais e Políticas no Curso de Ba- O Problema da História na Ciência Jurídica Contemporânea (Imp. 

charelado em História da UFPe., e no Mestrado em Sociologia. Universitária 1964). 

Professor de Teoria do Estado na Faculdade de Direito da UFPe. 

Professor de Sociologia na Universidade Católica. 
Hisstória das Idéias Políticas no Brasil (Imp. Universitária - 1968) 

Temas de História e Política (Imp. Universitária - 1969) 

So-ciologia do Direito (Rev. Tribunais, São Paulo - 1970). 

Membro do Instituto Brasileiro de Filosofia. 

Membro da Academia Pernambucana de Letras. 

1 - O Direito possui mais vínculos com a Moral ou 
com a Filosofia? 

R - A formulação é incoueta, mas é oportuno cor­
rigi-la. O Direito, como realidade social, como dimen­
são da vida coletiva, se liga à Moral. A ligação com a 
Filosofia, esta corresponde à Ciência-do-Direito, ou à 
Teoria-do-Direito. Multa gente. mesmo gente do cam­
po dos estudos jurídicos, e quece esta distinção, e diz "o 
direito como ciência", o que é uma expressão errônea 
e descabida. 
2 - f; verdade que você tem uma teoria acerca do 
fato histórico como exemplaridade? hto teria relação 
com o Direito? 

R - "Teoria", mesmo é exagero. Escrevi umas notas 
interpretando a hLStoricidade como exemplaridade, i to 
é: o caráter de hi tórico, que e atribui a um fato, equi­
vale a figurar o !ato como exemplo, e o destaque do fa­
to histórico leva à sua !Jxação como exemplo. As coisas 
ditas clás�icas são clássicas por conta de serem exem­
plo, e todo fato "bastante" histórico tende, num certo 
sentido, a ser clássico. A relação dessa idéia com a teoria 
do direito, não a analisei ainda. Mas como encaro o direi• 
to, e a teoria do direito, sob o prisma histórico, o proble­
ma poderá me interessar oportunamente . 
3- -Pode nos dizer se existe uma crise no Direito?

R - A palavra crise, de que se tem abusado, deve
ser usada com cautela. Desde o inlcio do século se fala 
em crise da civilização, crise da moral, etc., quando na 
verdade são tipos ou sistemas que estão em crise: de­
terminados tipos de civilização ou de moral. Do mesmo 
modo "o direito", em si, não está cm crise; a crise é 
de determinados sistemas ou determinadas formas de 
direito, às quais, aliás, se vinculou historicamente a pró­
pria noção de direito. Mas, enfim, a história das coi­
sas humanas é feita de crises. Crises são transformações, 
são traumas transformativos. 
4 - Há, num de seus livros ("O Problema da His­
tória"), uma alusão a "teorias empertigadamente meta­
físicas". Que nos diz de tais teorias? 

R - É uma alusão de passagem. Ali, digo que, sob 
o aspecto histórico, mesmo as conceituações que pare­
cem mais desligadas de contextos sócio-culturais se re­
velam condicionadas. Não é que eu ignore o valor da
metafísica. Valorizo-a. Mas \'alor1zo-a como construção
da mente humana, e as construções da mente huma­
na só são integralmente compreendidas se situadas no
contexto de tempo e de espaço onde surgem.
5 - Como estudioso de sociologia do Direito, acha 
que o dirf'ito condiciona a sociedade, ou é condicionado 
por ela? 

R - Antes de mais nada, não sou especialista em 
sociologia do direito, que é um apenas entre meus in­
teresses acadêmicos. E quero lembrar que já em 1832 
um autor hoje injustamente esquecido, Matter, publicava 
cm Paris um livro sobre a "influência dos costumes so­
bre as leis e a das 1e1s �ut>re os costumes". Na verdade, 
a coisa é mais ou menos isto; todo sistema jurídico re­
vela a sociedade, e mesmo os desajustes que o sistema 
carrega provêm de atitudes socialmente caracterizadas. 
Por outro lado - mas aí complementarmente, - o di­
reito pode influir sobre condutas a ponto de condicionar 
fatos, criar situações e resultados, socialmente relevan­
tes. 
6 - Crê, como Rousseau, que o Estado é um contra­
to, ou - como Nietzsche - que ele é uma afirmação 
do poder? 

R - Meu caro Ângelo Monteiro, esta pergunta é 
muito ampla e complexa. A especulação sobre a essên­
cia, a "origem" ou os fundamentos da ordem política 
tem sempre motivações especiais. E é difícil responder 
dentro da alternativa. Pelo seguinte: a hipótese do con­
trato, que vem da antiguidade e não foi obra de Rous­
seau (apenas ele lhe deu um tratamento especial), essa 
hipótese tem certas implicações ideológicas; ela aparece 
como contestação demo-liberal e individualista a situa­
ções totalitarizantes. E é mera hipótese que não preten­
de (nem comporta) comprovação positiva. Ora, deve ter 
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havido vários modos reâ1s, concretos, pelos quais surgi­
ram Estados. Quanto à afirmação do poder, que tam­
bém já foi pensada por gregos, está igualmente ligada 
a inclinações doutrinárias. Nietzsche adotou-a como mo­
do de confirmar sua tese de que a ética dos fortes se 
impõe sobre a dos fracos - ou deve impor-se. São, am­
bas, hipóteses condicionadas, entre as quais, hoje, a op­
ção não se coloca como opção radical. A força influiu, 

• é claro, na estruturação dos primeiros agregados polí­
ticos; mas o apelo à idéia do contrato vem como res­
posta da razão para regular, objetivamente, a órbita e
o alcance do poder .
7 - Até que ponto as utopias têm influência sobre 
a ciência jurídica? 

R - Escrevi uma vez que as utopias são "o sal dos 
projetos humanos". Elas se assemelham às heresias, que 
abrem respiradouros na tampa pesada das ortodoxias . 
A ciénda jurídica, que é sempre um tanto conserva­
dora, de.;confia das utopias, mas cultiva algumas, con­
ceitualmente, com o nome de presunções e ficções. Elas, 
as utopias, podem porém influir grandemente em certas 
ocasiões, como a ilu,tre utopia do direito natural por 
exemplo. 
8 - Qual, a seu ver, a contribuição de Maquiavel 
para a ciência política? Seu pensamente representou 
evolução ou retrocesso? 

R - Maquiavel (que ainda hoje é livro de cabe­
ceira de muita gente boa, como é o caso do meu mes­
tre Gláucio Veiga) foi um homem notável pela luci­
dez. Liberou a problemática política do Yiés teológico 
e ético, preparando a teorização modern3; liberou-se a 
si próprio da obsessão sistemá íca tratando certos te­
mas de um modo no 'Príncipe", de outro nos "Discur­
sos". Seu pensamento foi, como saldo, principalmente 
renovador, embora certos críticos o considerem ainda 
mmto romanista, isto é, ligado à tdéia da grandeza itá­
lica no sentido de Tito Lív10 ou de Tácito. 
9 - Concorda com a teoria de que os processos de 
criação musical estão mais próximos da abstração ma­
temática do que das técnicas artísticas propriamente di­
tas? Em que consistiria então a originalidade dá mú­
sica? 

R - Não sei bem, Angclo. Sei que a música, como 
estruturação e como notação, tem relação com a mate­
mática. Anatole France dizia que ela é filha da mate­
mática e da imaginação. Mas acho que, por dentro do 
musical em senso formal (equilíbrio, timbre, harmonia 
etc.), está o musical como conteúdo. Neste aspecto, a 
música é uma motivação espiritual tão interior, tão vi­
vencial, que pode ser valorizada distintamente (não "se­
paradamente") da formulação externa. 
10 - Que acha da permanência, ainda cm nosso tem­
po, do modelo clássico europeu de música erudita, até 
mesmo com iniluência nas gerações mais novas de com­
positores populares? 

R - Digo que acho ótimo. Só que não sei se � tan­
ta esta permanência (ou esta influência). Ela ocorre, 
mas não é regra geral - infelizmente! Queria que ela 
ocorresse cm esc·ala maior. M vezes ela ocorre como 
barateamento: é o exemplo das sinfonias "adaptadas" 
por Valdo de los Rios, cujo mérito porém não nego. 
Por outro lado, não creio muito no interesse das gera­
çues novas na música erudita como tal; falo cm lermos 
globais, é claro. Elas preferem musiquinha comum. 
11 - Vê distinçõe� entre c9smopolitismo e universa­
lismo, cm termo:, de orientação estética? 

R - Temo que muito, nas distinções que aí caibam, 
�eja \'erbal. Poderia dizer que o wsmopolitismo é uma 
soma de elementos de vários povos; o universalismo 
urna síntese. Ou. que o cosmopolitismo em arte vem de 
vivências pessoais: o artista "viajado" faz-se cosmopo­
lita combinando influências. Enquanto que o universa­
lismo seria um certo grau de objetividade, alcançada 
na obra, etc. Mas quando se alcança tal objetividade, 
cori-c•ponde-se a um padrão crítico, que é relativo: o 
univt•r�al de ontem pode ser considerado universal ama­
nhã. E vice-versa, talvez, 

12 - Você trabalha com consc1encia e segurança a 
palavra poética. Que diz acerca de suas relações com 
a poesia? 

R - Não sei se tenho tanta segurança. Consciên­
cia creio que tenho. Faço poesia esporadicamente, mas 
no fundo gostaria de fazer mais. No fundo (vá lá, já 
que isto é um confessionário), no fundo me considero 
um tanto músico e um tanto poeta. Quanto às relações 
com a poesia: considero toda obra poética um contacto 
com o mistério; a palavra poética funciona como des­
\ eladora do mistério e ao mesmo tempo como acentua­
dera dele. A poesia é uma verbalização quase rituali­
zada do real. mas um real transfigurado, ou seja, atra­
ve.-;,.ado entre o dado concreto (as coisas) e a figura­
çáo misteriosa em que se acha (ou que se inventa) por 
trás dele. Ou por dentro dele. Por isso poesia muito 
clara não tem graça; e poesia muito hermética demais, 
também não . 
13 - Afora seu possível livro de poemas inédito, tem 
atüalmente algum livro em preparo? 

R - Não tenho hvro de poemas inédito. Tenho 
poemas esparsos, que, reunidos, poderiam dar um li­
vro. Tenho um ensaio sobre a "Escola do Recife", iné­
dito, e alguns estudos pensados, dos quais algum pode 
virar livro. Mas, tudo ainda muito cru, muito em em­
brião, ou antes, em projeto. 
14 - Acha que existe um progresso ou uma queda 
no pensamento religioso contemporâneo? Tal progresso 
ou queda teria vindo como resultado de elaborações ou 
da influência das filosofias existenciais? 

R - Este é um assunto de que não entendo mui­
to. Mas me parece que o pensamento religioso, nos tem­
pos contemporâneos, não é mais aquilo que era em ou­
tros séculos. O padrão intelectual vigente não comporta 
o tipo de pensamento religioso que caracterizou a época
de um Agostinho, ou mesmo de um Bossuet, ou de um
Schleiermacher. Se isso é queda ou não, é questão de
ângulo. Quanto às influências, creio que em parte os

novos modos de fazer teologia vêm de elaborações pró­
prias. Houve influências existencialistas, sim, vindas de 
Heidegger ou Jaspers; mas também houve outras in­
fluências e outras motivações. 
15 - Concorda com o que diz Hermann Hesse, em 
seu livro "O Jôgo das Contas de Vidro", que a nossa 
época é uma época Folhetinesca? 

R - Não li este livro de Hesse. Mas até certo pon­
to aceito a afirmação. A produção intelectual depende 
de condições históricas e de contextos culturais. O tipo 
de vida levado pelos homens de hoje, acotovelados e 
automatizados, não comporta vida intelectual no sentido 
clássico do termo. Aliás creio que a metade dos proble­
mas da humanidade, atualmente, advém dos excessos 
de população e da pressão da quantidade sobre a qua­
lid�de. E outro aliás: o tipo de vida da juventude que 
hoje "contesta" a sociedade industrial também não com­
porta aquele sentido de vida intelectual; porque ela 
aceita o pior da sociedade industrial, que é a massifi­
cação da cultura. Não pode haver cultura autêntica num 
ambiente onde os jovens procuram apresentar-se pa­
dronizadamente sujos e num "descontraimento" estan­
dardizado .  
1 6  - E m  que consiste a notoriedade intelectual? 

R - A notoriedade pode ser um destaque espe­
cífico. dentro de uma área, ou uma imagem pública 
complexa. Pode provir de méritos pessoais, ou de uma 
convergt•ncia de fatores. Infelizmente - e você sabe 
bem disso - a limitação geogrúfica existe, e no Bra­
sil o autor de província é ainda um marginalizado, já 
que os maiores meios de comunicação estão no Sul do 
País. Muitas vezes a notoriedade politica e social prima 
sobre a cultural. Esta é difícil de obter pelo mérito. As 
igrejinhas e grupinhos estão aí, e fazer vida intelectual 
sem aderir a figurações maiores é sempre coisa muito 
difícil. Em certos caso�, a notoriadade aparece em tor­
no de um ·nome por onda de jornal ou badalação mo­
mentânea, mas o consolo é que este tipo de destaque 
é passageiro. 
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O Dr. FRANCISCO DARIO MEN­
DES DA ROCHA, bacharel cm Di­
reito, laureado de turma, ex-diretor 
de empresa, pintor e poeta nas ho­
ras vagas, é também Diretor do De­

partamento de Pessoal da UFPe. 
Conversar com ele sobre assuntos 
gerais é ter um interlocutor de po­
sições extremamente pessoais, às 
vezes polêmicas, mas sempre inteli­
gentes. Na entrevista abaixo, o lei­

tor encontrará algumas das suas po• 
sições wtísticas, filosóficas e reli­

giosas que, por questão de espaço, 
não puderam ser ampliadas. 

1 - Sabe-se que o senhor assu�i� .º Departa­
mento de Pessoal num momento d1f1cil. Pode fa­

lar sobre o seu trabalho e se gosta dele? 

RESP.: Primariamente, não se trata de gos­
tar. Já que sou diretor, tenho de sê-lo da �e­
lhor forma possível. A melhor forma, para m111;1,
não é a que mais agrade, nem mesmo a que mais
agrade à maioria• é a em que cm ,·ez de couves
eu plante carvalh�s. em aue n� direção do ótimo
realize O maior número de cO"sas boas, em que
possa diminuir praxes e concepçõ_es _ erradas e
implante correções. Não sou r('rfecciomsta e nem 
platonicamente penso em transformar o DP em 
modelo, mas vou à frente com a certeza de rea­
lizar coisas em profundidade. 

Estamos vivendo uma época administrativa 
de profundas mutações e a direção de pess?al, 
tanto quanto o próprio pessoal, deve !star im­
buída de uma certa dose de comp�eensao e _espí­
rito de sacrifício, a par de conhecimento e iden­
tificação com a política do governo para o as-
sunto. 

Na conjuntura minha atividade se coloca
na seguinte linha; �) estudar uma sé_rie _de pr�­
vidências no sentido de estabelecer c_ritérios u1;11-
formes e globais de conduta na p_rática a_dmims­
trativa; b) efetivar medidas gerais para implan­
tação desses critérios; c) dotar, o D.P. da estr�­
tura necessária ao bom atend'mento dos servi­
dores. Como providências inserta.s em ta! contex­
to posso referir que, entre outros, estao sendo
p;ovidenciados os seguintes tra�alhos: estudo
das lotações real e ideal, el? funçao do plano de
classificação; medidas relativas à

_ 
ascensao e pro­

gressão; contratação dos ex-recibados amp_ara­
dos pela Portaria MEC-609, 71; estu�o da regula­
rização juridico-func'onal dos re,c1�ados rema­
nescentes; normatização de conven!os, a�se�so­
ramento superior e locação ?e s�rviços tecmco­
administrativos a entidades Jurídicas. 

Você insiste em saber se gosto do meu tra-
balho? . .  

Qosto, sim. É como a estór·a do alp1msta a
quem se perguntou por que escalar a montanha,
qual o sentido daquele esforço. E ele respondeu:
"Porque a montanha está aí!" Gosto do meu
trabalho porque o D. P. está ai e, para que!Y1 tem
olhos para ver, o que está aí é um desafio. 

2 Sabemos que o senhor é ;Iad� ao cultivo
das artes principalmente de poesia, pintura e es­
cultura. Qual O papel que as artes desempenham
en, sua vida? 

RESP.: Não é que eu seja dado ao cultivo
das artes; mais exato seria dizer que sou dado à

apreciação das artes, tanto quanto, por exem­
plo, sou dado à apreciação das flores, sem, entre­
tanto, cultivá-Ias. Digo isto porque qu�ro eximi�­
me da enorme responsabilidade que e ser� culti­
vador de artes ou de flores, ato de devoçao que
só em amor e doação se justifica. Isto posto, fJCa
claro que trabalhando em poesias, pinturas ou
esculturas, não faço arte; faço psicoterapia. 

Dario Dirige DP

Mas Cultiva Artes 

Nas Horas Vagas

3 Embora se saiba que é avesso à divulga-
ção de suas poesias, poderia citar uma delas? 

RESP.: Cito, meio encabulado e com a hu­
mildade de quem pede perdão: 

O HOMEM E A RUA 

Pela rua quinze horas 
São quinze repetições 

Que na dor da tarde vão 
Construindo solidões. 

Nessa rua impermanente 
Nessa tarde que decai 

Reacender seu mistério 
Morte e vida o homem vai . 

Passa a tarde pela vida 
Vem a noite e a solidão 

Se resume nesse homem 
Como uma flor num botão . 

O homem passa morrendo 
Morte de muito viver 

Pois em frente à vida a morte 
É apenas modo de ser . 

Mas a rua é lugar-tempo 
De pensamentos e ações 

E da morte vão nascendo 
Outras novas dimensões. 

Fica a rua inconsequente 
Passa o homem-solidão 

E vai deixando dos pés 
Eternas marcas no chão . 

4 Quais os seus autores prediletos, em lin-
gua portuguesa? 

RESP.: As ininhas predileções vêm sofrendo, 
o que acho natural, constante mudança evolu­
tiva ou involutiva, que sei eu! Já gostei, por e­
xemplo, de Graça Aranha e me extasiei em "Ca­
naã". Tive uma fase Manoel Bandeira e adorei
até o "Mafuá do Malungo", que agora acho in­
fame. Hoje preferiria falar em predileções por
momentos literários, que escolheria, talvez, Jien­
tro da obra de Cesario Verde e Fernando Pessoa
(ele mesmo) em Portugal; e, no Brasil, dentre a
produção de Drummond, João Cabral e Gracilia­
no Ramos.

5 Poderia citar um filósofo, um pintor, um 
poeta, um romancista e um escultor que, em 
Pernambuco, sejam considerados de primeira li­

nha? 

RESP.: Fazer um time, em Pernambuco, é 
fácil. Problema seria encontrar reservas. Contra­
to Pai Edu para que ninguém se machuque e 
escalo a seleção: filósofo - Pessoa de Morais; 
pintor - Reinaldo Fonseca; poeta - Mauro Mo­
ta; romancista - Ariano Suassuna; escultor -
bem, põe aí o Mestre Vitalino. 

6 Qual o seu sentido de Direito e qual o 

ramo dessa ciência para o qual se inclina mais 
particularmente? 

RESP.: Não vou fazer dissertação sobre o 
sentido ou os sentidos de Direito, cansativa e 
acadêmica forma de perder tempo. Todo mundo 
sabe que, em seu sentido positivo, Direito é a 
imperfeita ten�tiva de por ordem na bagunça 
social dos lobos humanos. Ou, como diria Car­
nelutti, é um triste substitutivo do amor. 

Com referência a ramos do Direito, penso, 
sem originalidade, que os direitos se civilizam 
(tornam-se civilizados) na medida em que se 
civilizam (aproximam-se do Direito Civil). 

7 Por que abandonou o curso normal de 
Filosofia? 

RESP.: Por amor à sabedoria e respeito aos 
filósofns 

8 Valem mais as ciências exatus que o sa-
ber filosófico? 

RESP.: A antinomia é aparente. De fato, 
não há ciência exata; o que há é maior ou me­
nor probabilidade de certeza. Por outro lado, as 
ciências, no plural, são apenas departamentos 
da humana curiosidade, da investigação e do co­
nhecimento. A Filosofia, por sua vez, é a visão 
geral da paisagem até o horizonte e do que se 
esconde para além do horizonte. 

Persiste ainda hoje a noção de que a filoso­
fia se preocupa com problemas que não têm a 
menor relação com a existência, as aspirações e 
as necessidades do homem. Ao contrário, parto 
da convicção de que nada do que seja humano 
é estranho à filosofia e de que o seu estudo re­
produz os humanos acertos ou os desenganos, 
as ilusões renovadas e as claridades orientado­
ras. A busca das verdades essenciais está ligada 
à própria dignidade do homem . 

9 Subdiácono que foi, qual a sun posição 
religiosa? 

RESP.: Depois de ler a Crítica da Razão 
Pura, jamais me libertei do agnosticismo kan­
tiano. Falei em libertar-me como se julgasse o 
agnosticismo uma forma de prisão, quando de 
fato o considero condição essencial de liberdade 
interior . Não tenho, entretanto, a posição ag­
nóstica como definitiva ou imutável, pois que sou 
um homem particularmente afetado pela angús­
tia existencial, pelo paradoxo que é a certeza do 
viver contingente e o natural anseio do eterno . 

10 - O senhor é um otimista em relação ao 
futuro do homem na sociednde tecnológica? 

RESP.: Não sei a quantas anda esse negó­
cio de tecnologia. O que sei é que há por ai uns 
três ou quatro caras descobrindo coisas e a gen­
te se vai acostumando, necessitando e incorpo­
rando tudo ao modo de viver e de sentir a vida, 
O homem é um ser em adaptação. 
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MÉDICOS ESTUDAM O CORAÇÃO 

Eletrocardiografia é o estudo gráfico 
da atividade do coração, é um meio im­
portante de diagnóstico, pois permite o­
rientar o clínico na doença estudada. É
essencial para o estudo dos pacientes co­
ronários, uma vez que o diagnóstico dos 
enfartes só pode ser feito através dos 
eletrocardiogramas . 

O tema - eletrocardiografia - den­
tro desse curso, aduziu, visa a ensinar 
princípios básicos da eletrocardiografia, 
assim como fazer o diagnóstico preciso 
quando existem alterações no caso estu­
dado . 

pois às aulas teóricas seguem-se estágios, 
estudos de casos de caráter eminentemen­
te prático, assim como estão previstos 
três seminários. 

OUTROS PROFESSORES 

Estas são declarações do Prof. José 
Costa Rocha, um dos Professores do Cm­
so de Aperfeiçoamento em Clínica Cirúr­
gica Torácica - só para médicos - rea­
lizando-se no Hosp:tal das Clínicas, no 
Centro de Cirurgia Torácica e Cardio­
vascular . 

Foram vistos desde atividade normal 
do coração às irregularidades desse ór­
gão vital, como crescimentos auriculares 
e ventriculares, bloqueios de ramo, en­
farte do miocárdio, alterações eletrolíti­
cas e arritmias.

Além do Prof. José Costa Rocha es­
tão ministrando o Curso de Aperfe·çoa­
mento em Clínica Cirúrgica Torácica os 
Professores Fernando da Rocha Carva­
lho, Luís Tavares, José Luciano Lobo, Vi­
tal Lira, Maurício Bouqvar, Milton Lins, 
Eugênio Albuquerque e Norma Maria 
Palmeira . COORDENADORES 

São coordenadores do Curso o Prof . 

MÉTODO ESSENCIAL 

O Prof. Costa Rocha salientou ainda 
que nas cardiopatias congênitas o eletro­
cardiograma representa tL"n bom guia 
para se estabelecer o roteiro do diagnós­
tico . 

Titular do IX Departamento de Cirur­
gia da Faculdade de Medicina da UFPe. ,  
Prof. Luís Tavares e vice-coordenador o 
Prof. Hindenburg Tavares de Lemos. 

Dezesseis méd'cos estão fazendo o 
Curso de Aperfeiçoamento que teve iní­
cio em março e ocupará todo o semestre, 

Especialistas todos eles com estág"os 
nos centros mais adiantados. O Dr. Costa 
Rocha fez um curso de aperfeiçoamento 
no Instituto de Cardiologia do México . 
Estagiou na Universidade de Tulane (Es­
tados Unidos) e na Universidade de Cujo, 
em Mendoza (Argentina) e é um dos fun­
dadores do Instituto de Card'ologia da 
Faculdade de Medicina de nossa Univer­
sidade . 

Sociedade de Medicina e os 
Seus 131 Anos de Fundação 

Fundada em 1841, a 
Sociedade de Medicina 
de Pernambuco é a mais 
antiga do Brasil, no gê­
nero. Recentemente co­
memorou seus 131 anos 
de existência, com uma 
programação das mais 
simples, destacando-se a 
inauguração do seu Mu­
seu; conferência do Pro­
fessor Leduar de Assis 
Rocha e entrega pelo 
prefeito do Recife da es­
critura de um terreno 
doado pela edilidade pa­
ra construção da nova 
sede daquela Sociedade. 

O atual presidente, 
Prof. Hindenburg Lemos 
mostrou-se satisfeito an­
te o êxito alcançado com 
a programação comemo­
rativa dos 131 anos de 
fundação da SMP. A­
nunciou que uma das 
metas da sua adminis­
tração é iniciar a cons­
trução, proximamente, 
da nova sede da Socie­
dade . 

HISTóRIA 
Teve como primeiro 

presidente a SMP o Dr . 
Maciel Monteiro, que es­
tabeleceu as primeiras 
diretrizes no sentido 
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de dinamizá-la, legando, 
com efeito, a seus suces­
sores uma infra estru­
tura em termos prospec­
tivos. Sua sessão de ins­
talação teve lugar no 
Convento do Carmo. O 
Dr. Maciel Monteiro, se­
gundo Barão de Itama­
racá, deu muito do seu 
talento de médico, poeta 
e intelectual nas suas a­
tividades como primeiro 
presidente da Sociedade 
de Medicina de Pernam­
buco. 

Entre outras providên­
cias, a diretoria atual 
reorganizou a periodici­
dade do Jornal da Socie­
dade, que circula bimen­
salmente, veiculando no­
ticiário em geral. O Mu­
seu, também inaugura­
do na gestão do Profes­
sor Hindenburg Lemos, 
compreende documentos 
históricos, livros raros, 
objetos usados em cirur­
gia, medalhas comemo­
rativas, etc. Por ocasião 
da sua conferência, o 
Prof. Leduar fez doação 
do quadro de entrega da 
definição da Carta Pa­
tente oficializando a Me­
dicina no Brasil, às 
mãos de D. Pedro I. 

Na mesma oportuni­
dade ficou determinado 
o dia 7 de outubro para
comemorar-se o trans­
curso dos 130 anos da
publicação dos Anais da
Sociedade de Medicina
de Pernambuco, que co­
incidirá com o XXI Con­
gresso Estadual da So­
ciedade de Medicina de 
Pernambuco. 

A conferência do Pro­
fessor Leduar de Assis 
Rocha, higieni!ta da 
Universidade Federal de 
Pernambuco, versou so­
bre a Medicina Brasilei­
ra nà. Época da Indús­
tria no Brasil. Toda essa 
programação significou 
ao mesmo tempo os fes­
tejos daquela Sociedade 
com relação ao Sesqui­
centenário da Indepen­
dência do Brasil, tendo 
o Prof. Hindenburg Le­
mos feito pronuncia­
mento sobre a influência
histórica da então Pro­
víncia de Pernambuco
como precussora da In­
dependência e Repúbli­
ca do Brasil. Destacou
principalmente as datas
de 1710, 1817 e 1821 a
1824 .

Medicina Aprova Tese 
Sobre Esqueletopia 

"Esquclctopia dos Ramos Viscerais da 
Aorta Abdominal e da Büurcação da A­
orta" é o titulo da tese de Doutoramento 
Prof. João Rodrigues Sampaio, assistente 
do Departamento de Morfologia da Facul­
dade de Medicina da UFPe. e que foi a­
provada por unanimidade com distinção. 

A Comissão que julgou o trabalho do 
Professor João Rodrigues Sampaio foi 
composta pelos seguintes Professores : Luiz 
de Carvalho Tavares da Silva, Paulo Bam­
betá de Oliveira Lima e Bianor Germano 
da Hora, pela Faculdade de Medicina, e 
os Professores Henrique Freire de Barros, 
pela Faculdade de Odontologia, Professor 
Antônio Carolino Gonçalves, pela Facul­
dade de Educação, todos componentes do 
corpo docente da Universidade Federal de 
Pernambuco . 

RESUMO 

Em resumo, a tese do Professor João 
Rodrigues Sampaio é a seguinte : 

"Utilizando 100 cadáveres humanos, es­
tudamos a esqueletopia do tronco celía­
co, das artérias mesen térica superior, re­
nal direita, renal esquerda, mesentérica 
inícrior e da bifurcação da aorta. Cada 
um desses tópicos foi analisado segundo os 
fatores gerais de variação anatômica como 
idade (fetos. crianças e adultos) , tipo mor­
fológico constitucional ( longilineo, medio­
líneo e brevilíneo) ,  raça (brancos e ne­
gróides) e sexo (masculino e feminino) . 

Baseado nos nossos dados, chegamos aos 
seguintes resultados : 
1 . A maior frequência da esqueletopia da 
origem do tronco celíaco correspondeu ao 
12.º disco intervetebral torácico (36% ) ;  os

'níveis vertebrais mais superior e mais in­
ferior do intervalo de variação dessa ori­
gem corresponderam ao 1 1 .º disco torá­
cico e 1'3 superior de L2. A análise esta­
tística mostrou que a esqueletopia da ori­
gem do tronco celíaco é variável com a 
idade, estando situada em níveis mais al­
tos no grupo de fetos e crianças de que no 
grupo de adultos, não sendo variável com 
o bjótipo, raça e sexo. Esse fato nos leva
concluir que o nível vertebral da origem 
do tronco celiaco tende a se deslocar cau­
dalmente com o avançar da idade. 
2 . A maior frequência da esqueletopia da
origem da artéria mesentérica superior
correspondeu à mesma posição do tronco
celíaco, ou seja, ao nível do 12.0 disco to­
rácico (29% ) ;  e que os limites mais supe­
rior e mais inferior do intervalo de varia­
ção dessa origem corresponderam, respec­
tivamente, ao 1, 3 superior de T12 e ao 1/3
inferior de L2. A análise estatística de­
monstrou que, à semelhança do tronco ce­
líaco, a esqueletopía da origem da a. me­
sentérica superior varia com a idade, es­
tando situada em níveis vertebrais mais
altos no grupo de fetos e crianças do que
no de adultos, não sendo variável com a
raça, sexo e o biótipo. Donde concluímos
que, com o avançar da idade, a origem da
artéria mesentérica superior se desloca de
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níveis vertebrais mais superiores para ní­
veis mais inferiores. 
3 . A maior frequência da esqueletopia da
origem das artérias renais direita e es­
querda foi na mesma posição, ou seja, ao
nível do 1 .0 disco lombar, (renal direita -
42% e renal esquerda - 47% ) ;  os limites
mais superior e mais inferior do jnterva­
lo da variação dessas origens corresponde­
ram, para ambas as artérias, praticamen­
te aos mesmos níveis, ou seja, respectiva­
mente, ao 12.0 disco torácico e ao 2.0 lom­
bar. A análise dos resultados demonstrou
que a idade, biótipo, raça e sexo não inter­
ferem no comportamento da esqueletopia
da origem das artéri s renais, assim co­
mo não existe diferença significativa no
que diz respeito à posição da renal direi­
ta em relação à esquerda. Quanto às arté­
rias renais múltiplas, foram encontradas

' variações de duas a três artérias, com dis­
tribuição estatisticamente semelhante nos 
lados direito e esquerdo. 
4 . A maior frequéncia da esquelotopia da
origem da artéria mesentérica inferior cor­
respondeu ao 1/3 médio da vértebra L3 
(24% ) ; e os limites mais superior e mais 
origem corresponderam, re.pectivamente, 
ao 1/3 superior de L2 e ao 4.0 disco lom­
bar. A análise demonstrou que a esquele­
topia da origem da artéria mesentérica 
inferior é variável com a idade, estando 
situada em níveis vertebrais mais altos no 
grupo de fetos e crianças do que no de 
adultos, não sendo variável com a raça, 
sexo e biótipo. Concluímos que, com o a­
vançar da idade, a origem da artéria me­
sentérica inferior se desloca de níveis ver­
tebrais mais altos para mais baixos. 
5 . A maior frequência da esqueletopia
da bifurcação da ao1-ta foi ao nível do -.4.0 

disco lombar (30 % ) ; os limites mais su­
perior e mais inferio1· do intervalo de va­
riação dessa esqueletopia corresponderam, 
respectivamente, ao 1/3 inferior de L3 e ao 
5.0 disco lombar. A análise demonstrou 
que a esqueletopia da bifurcação da aorta 
é variável com o sexo, estando situada 
em níveis mais altos na mulher de que no 
homem, não sendo variável com a idade, 
raça e biótipo. 
6 . Baseado no que foi dito acima, pode­
mos concluir: a )  - que há uma relação
entre as mudanças de idade e a esquele­
topia da origem das artérias do s istema
digestivo (tronco celíaco e artérias mesen­
téricas superior e inferior) ,  ou seja, com
o avançar da idade, há um deslocamento
para baixo da posição vertebral da origem
dessas artérias; b) - que não há relação
entre a esquelctopia da origem das arté­
rias renais e os !atores gerais de variação
anatômica; c )  - que a esqueletopia da
bifurcação da aorta é variável com o se­
xo, sendo mais alta na mulher do que no
homem.
7 . Achamos que as diferenças encontra­
das entre os nossos resultados e os de ou­
tros observadores devem ser interpretadas
como sendo decorrentes do tipo de amos­
tragem em consequência de uma distri­
buição aleatória'' .
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· Pesquisa E Ponto Vital Para O Ensino
"Não pode haver en­

sino universitário sem 
que haja, paralelamen­
te intensa vida de nves­
tigação científica. Daí 
o interesse de promover
um cmso de alto nível
destinado ao corpo do­
cente e aos doutorandos
da Faculdade de Medi­
cina quando pesquisa·10-
res de grande experiên­
cia irão transmitir aos
participantes as bases
seguras da verdade ra
pesquisa cientifica".

Estas palavras foram 
do Prof. Ruy João Mar­
ques, diretor do Depar­
tamento de Medicina 
Tropical da Faculdade 
de Medicina da UFPe. , 
quando da inauguração 
do Curso de Iniciação à 
Pesquisa Médico-Cientí­
f ca realizado no Hospi­
tal das Clínicas. 

INTEGRAÇÃO 
NA REFORMA 

"Ora, - prosseguiu o 
Prof. Ruy João Mar­
ques - a Universidade 
Federal de Pernambuco 
está em plena fase de a­
madurecimento e, fiel à 
orientação do MEC, de­
sejosa de implantar, 
quanto antes, no seu 
seio, a Reforma Jarbas 
Passarinho, resolveu le­
var a sério o problema 
da pesquisa para mestres 
e alunos. Neste curso in­
tensivo, temos nomes de 
alta expressão entre os 
que vão ministrar as ba­
ses da pesquisa científi­
ca". Este curso, que é

uma níciativa da Coor­
denação de Ensino e Pes­
quisa, visa também a 
despertar vocações. 

INTP..ODUÇAO A 
PESQUISA 
CIENTÍFICA 
Este foi o título da 

conferência do Reitor, 
c i e n t i s t a Marcion -
lo Lins, inaugmando o 
curso na sala Prof. Wan­
derley Filho, no Hospi­
tal das Clínicas, com a 
presença de 71  partici­
pantes e convidados. A­
lém do tema propria­
mente dito, o Reitor res­
saltou a importancia 
desse despertar para a 
pesquisa, logo no come­
ço do ano, sal entando 
que iniciativas desse 
porte tinham sua total 
aprovação. 

SÃO 
CONFERENCISTAS 

Prof. José Carneiro 
Leão, Pró-Reitor para 
Pesquisas, com o tema 
�•universidade e Pesqui­
sa" ; Prof. Gilberto Osó­
rio de Andrade, com o 
tema "Desenvolvimento 
e Pesquisa"; Prof. Os-

waldo Gonçalves de Li­
ma, abordando o tema 
"Região e Pesqu sa" ;  
Prof. Aluísio Bezerra 
Coutinho, com "Pesqui­
sa nas Di�ciplinas Pré­
clínicas";  Prof. Ruy João 
Marques, com "Pesquisa 
médica nas disciplinas 
clínicas". 

"Importância Social 
da Pesqu·sa" foi abor­
dado pelo sociólogo -an­
tropólogo Gilberto Frey­
re; "Pesquisa bibliográ­
Iica. Regras de citações 
bibliográficas" foi tema 
abordado pela Dra. Ma­
ria Orlando de Andrade 
Bezerra. 

O Diretor da -Faculda­
de de Educação, Prof . 
Antônio Carolino abor­
dou o tema Estatística e 
Pesquisa ; "Computador 
e Pesqu·sa Científica" 
foi o tema do Prof. Mil-

ton Cardoso Siqueira da 
UFP de São Paulo. 

O prof. Aggeu Maga­
lhães Filho abordou "O 
Ensino e a Pesquisa Pa­
ralela - Pesquisa para o 
Corpo Discente" ;  "Ética 
da Pesquisa Científica" 
foi o tema do Prof. Fran­
cisco Montenegro. 

O Prof. Carlos Cha­
gas, da Guanabara, a­
bordou "Técnicas da 
Pesquisa c;entífica no 
campo Médico". O Prof. 
Nelson Chaves falou sô­
bre "Pós-Grad�ação e 
Pesquisa" . 

As manhãs e as tardes 
foram aproveitadas pa­
ra estágios cm institui­
ções de Pesquisas da 
Universidade Federal ele 
Pernambuco. 

Professor Que Não Pesquisa 
É Simplesmente Um Repetidor 

o Reitor Marcionilo Lins analisou acuradamente a importância da pesquisa, no contexto

universitário, por ocasião da abertura do Curso de Iniciação à Pesquisa Médi�o-Científica, no 

Pedro II. Considerou que, hodiernamente, o professor não pode divorciar-se da pesquisa, sob o 

risco de ser simplesmente um repetidor. As linhas gerais do seu pronunciamenlo: 

Discutiu-se multo no Brasil desde que nós 
temos órgãos normativos centrais, do magis­
tério principalmente que é o CFE e da pes­
quisa que é O CNPq., discutiu-se no Brasil 
e se discute e.Inda hoje, o problema da con­
ceituação do pesquisador . 

Uma das teses defendidas é a incompati•
b!lldade da pesquisa com o ensino. e a ou­
tra tese defendida é e. compatibilidade da
pesquisa com o en�tno. Afinal, dentro da fl­
loso!le. da reforma universitária, venceu 0 

CFE, que acabou ou extinguiu nas unlver­
sldades a carreira de pesquisador e deixou
a carreira nas universidades únloo, dizendo 
que o ensino e a pesquisa formavam uml\ 
nssoelação indivlsivel. Em outras palavras, a
conceituação advinda da escola de S. Paulo, 
era que todo professor em tese era um pes­
quisador, e, portanto, n1io havia necessida­
de das duas carreiras . 

Por outro lado, os dirigentes do Conselho
de Pesquisa, alegam que há, dentro da car­
reira do magistério as duas Inclinações :  há
o Individuo que n� essência é multo mais
Professor do que pesquisador, e há Indi­
viduo que não é bom professor, mas reve­
la-se no laboratório ou nos seus escritórios
excelente pesquisador. Dentro desta concei­
tuação nós teríamos uma série de trabalhos
ou de QUtores a citar. mas isso tudo foi m?1•
to bem resumido cm uma célebre conferen­
cia do Prof. Bernardo Salde, quando ele vol­
tou à Argentina, após ter recebido o prl·
meiro prêmio Nobel de Medicina. Naquela 
ocasião, Bernardo Salde voltava triunfante,
P<>ls todos conhecem a hlstór\Q do mesmo 
com o Peronismo. quando ele foi destltuldo 
de sue. cátedra da Fachldade de Medicina e 
llOllt!camente ficou na Argentina, pelo a­
mor que tinha ao seu pais, e foi para uma 
fundação particular apenas para fazer pes­
quisa, dado o seu conceito mundial de fisió­
logo. Naquekl. ocasião, quando se discutia a 
expansão do ensino na Argentino., havia os 
antagonistas de Salde, que defendiam a tese 
de que a pesquisa estava atrasando o maior 
Ingresso de estudantes na Universidade. Com
Salde, uma vez consagrado com o Prêmio 
Nobel, de volta a Buenos Aires, ele fez uma 
conferência em que ficou célebre, quando 
estudando o panorama das universidades no 
Mundo, com o enfoque especial da América 
Latina, ele classl!icou as universidades em 
dois grandes grupos: universidades vivas e 
UnlversldQdes mortas, e, assegurou que a 

maioria das universidades latino-america­
nas daquela época eram universidades mor­
tas. Conceituou, ainda, como universidades 
vivas aquelas universidades cujos professo­
res desenvolviam programas de pesquisas e 
como mortas, as universidades cujos pro­
fessores se limitavam apenas na sue. expres­
são original a repetir anualmente as suas 
aulas, alguns melhorados pela capacidade 
que tinham de ler algumas revistas, e ou­
tros nem sequer melhorados, mas simples­
mente repetidas. Novamente a tese de pes­
quisador do professor voltou à tônica, des­
ta feita em uma reunião da Sociedade Bra­
sileira do Progresso da Ciência em São Pau­
lo, em que a pesquisa Já era desenvolvida 
fora da universidade, naqueles Institutos 
mantidos pelo Estado, como o Instituto Bio­
lógico, o Instituto Botânico, etc. Esses Ins­
titutos - de Geociências e Astronomia -
se juntaram, Isto quer dizer que o primeiro 
conseguiu que a Unlvelsldade também fi­
casse com o Instituto de Astronomia, o que 
significa que a maioria desses Institutos es­
tá caminhando para as Universidades . 

Já naquela época, se defendia uma car­
reira de pesquisador, no Estado de São Pau­
lo para assegurar o acesso dos chefes de 
laboratórios e de departamentos dessas Ins­
tituições e se defendia, dizendo-se que ês­
scs lndivlduos f62iam pesquisa ao contrário 
dos que estavam na universidade que sua 
missão especial e1·a fazer o ensino. :t mul­
to difícil nós separarmos, sem dúvida ne­
nhuma o professor do pesquisador. Porque 
0 proÚssor na ma vivência diária se ele 
não pesquisa, realmente, ele fatalmente se 
tornnrà um repetidor, e, se ele ni\o pesqui­
sa desaparece sobretudo, a sua capacidade 
de' dar, dentro do lugar onde ele está situa­
do, 0 enfoque natural das estatlstlcas e dos 
casos que ocorrem e, Qo mesmo tempo, se 
ele não tem esta concepção torna-se repeti­
dor de pesquisa, um copiador de experiência, 
nunca capacitado a Inovar. Então da! se de­
duz um outro fato, o professor pesquisa e 
portanto pode se abstrair de dar aula de 
um ponto de vista da essenclabll1dadc didá­
tica. Bem, todos sabem que o grande exem­
plo que nós tomnmos para essa questão de 
pesquisa, devido ao avanço da hora presente 
no sentido tecnológico, é o sistema univer­
sitário norte-americano, •·umo rol tomado já 
durante algum tempo, no século anterior, o 
sistema universitário europeu, principalmen­
te, 0 sistema universitário desenvolvido na 

JORNAL UNIVERSITÁRIO - RECIFE -· PE . - ABRIL - 1972

Alemanha e na França. Hoje, nós tomamos 
a base do sistema unlversltàrlo americano. 
e o sistema universitário europeu, represen­
tado mais pele. Inglaterra, Suécia, e agora 
mais recentemente t.ambém a Alemanha. . 
Mas nos Estados Unidos, Universidades núo 
são, como os senhores sabem, na. sua maio­
ria. estatais, ou seja., elas não pertencem ao 
governo. Na sua grande maioria elas são 
particulares, ou privadas, ou se regem como 
entidades privadas, embora hoje, tenhamos 
consciência de que pelo menos, atualmente. 
cerca de oitenta por cento dos recursos dM 
universidades americanas, tem como fonte o 
govel'Uo através dos famosos "ORANT'S" 
oferecidos por duas instituições nacionais, 
uma mais ligada à saúde, que é o Notlonal 
Instltute of House, e a outra que é a Ne.tlo­
nal Sclence Foundatlon que tem uma. estru­
turação multo semelhante, no seu modo de 
ação, ao nosso Conselho Nacional de Pesqui­
se.. Além disso, no orçamento norma.! rtn. 
universidade, os chefes dos departamentos' 
dos Estados Unidos, podem ter grandes be­
neficlos, e Isto deu, sem dúvida nenhuma, 
um desenvolvimento da pesquisa na univer­
sidade americana, que é reconhecido por to­
dos os palses do mundo. Acontece. porém, 
que nos 1lltlmos dez anos, os educadores do 
EEUU, começaram e se preocupar com o 
efeito maléfico dos ORANT'B, e uma dn� 
causas apontadas como efeito maléfico dos 
ORANT'S, foi sem dúvida nenhtm1a e. que­
da vertical do ensino na sue. qualidade. Che­
gou à conclusão esse grupo lnstltuldo pelo 
Nacional Instltute of House, pare. estudar o 
problema do desenvolvimento da pesquisa 
nas universidades Qmerlcanas, de que em 
sua grande maioria os grandes professores 
que estavam na escala dos prêmios Nobel, e 
etc., não estavam no grau mais alto, e que, 
o regime, os cursos de graduação nos EEUU,
tinham exatamente se expandido de l.al or­
dem que o pequeno grupo desses professo­
res que ainda continuavam em atividade, re­
solveram passar exclusivamente ao ensino
da pós-gmduaçlio, chegando ao ponto de ter
universidades exclusivamente de pós-gradua­
ção como é o caso da recentlsslma Rockrel­
ler Universlty, que foi resultante do Insti­
tuto Rockfeller que era. um Instituto de Pes­
quisa sobretudo de desenvolvimento do te­
ses para o doutorado. Dai mostrar-se que nós
estamos dentro de. Universidade, num cur­
so como esse com a rcsponsab!lldade multo
grande. Pl'1melro nós precisamos ter cons­
ciência de que uma universidade que n o

pesquise. é uma universidade morta, como 
multo bem afirmou o Prnfessor Bernardo 
Salde, mas, nós precisamos ter consclêncla 
de que o professor que pesquisa não pode 
perder o contacto direto com os seus es­
tudantes, pois, a perda desse contacto leva 
multas vezes nilo só à frustraç!io dos estu­
dentes que na hora da escolha, escolhem a 
universidade 11, b ou c em função Inclusive 
da qualidade do seu corpo docente, mas so­
bretudo, pode levar a uma queda de. qual!da­
de do ensino se o afastamento atinge um 
grande número de professores. 

Em função da. SUQ expansão, que é uma. 
coisa. natural e que nós temos que nM pre­
parar pare. ficar prevenidos por11ue essa ex­
pansão é uma necessidade real do pais, ela 
pode não crescer em números arbitrários, ou 
pode não crescer de maneira emplrlra com 
mera pressão de fora para dentro de. uni­
versidade, mas ele. terá que crescer progra­
mada, pois o pais precisa de mais profissio­
nais para o seu desenvolvimento Po1·tanto 
es.�a é uma das teses que num curso desses 
deve ser muito bem meditada. Num hospi­
tal de ensino, - por exemplo, o Hospital 
Universitário é um campo de pesquisa vas­
tls.�lmo, desde que ele funcione plenamente 
- porque não há no ponto de vista da pes­
quiso. aplicada melhor campo de atividade
para desenvolvimento de um programa do
que um hospital universitário, pelo menos 1;e
espera que n!io haja melhor campo dentro do
setor de ae.úde. O outro grande problema pa­
ra o desenvolvimento para o qual eu desejo
chamar a atenção, que já é um mal geral,
nlio é um mnl, digamos dn UFPe., não é um
mal do Hospital das Clinicas da UFPe. ,  não
é um mal do IIospltal Pedro II. Tudo isso,
é um p1·obleme. de grande Importância e que
só agora está sendo pensado com gr11nde
ênfase. I!: o que nós chamamos, hoje, atrn­
vés dos órgãos centrnls do governo. da ln­
tra-es�rutura de pesquise.. Ora, pare. he.ver
pesquisa, nós precisamos de duas coisas es­
senciais a um pesquisador : e. prlmelre. delas
é que haja o pesquisador, e a segw1da é
que haja. um plano de pesquisa racional,
Isto é, exequivel, · e também se houver um
pesquisador e o plo.no for Inexequível nilo
adianta. nada, pois ele não poderá. desen­
volver aquele plano que hnagiua. Portnnto
duns coisas são es:;enrlnls :  um prsqulsndo1· 
e um projeto. Ou seja, o pesquisador e t1 

idéia : o que ele vni pesquisar e como cio
pl'etende pesquisar.
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MÉDICOS ESTUDAM O CORAÇÃO 

Eletrocardiografia é o estudo gráfico 
da atividade do coração, é um meio im­
portante de diagnóstico, pois permite o­
rientar o clínico na doença estudada. É
essencial para o estudo dos pacientes co­
ronários, uma vez que o diagnóstico dos 
enfartes só pode ser feito através dos 
eletrocardiogramas . 

O tema - eletrocardiografia - den­
tro desse curso, aduziu, visa a ensinar 
princípios básicos da eletrocardiografia, 
assim como fazer o diagnóstico preciso 
quando existem alterações no caso estu­
dado . 

pois às aulas teóricas seguem-se estágios, 
estudos de casos de caráter eminentemen­
te prático, assim como estão previstos 
três seminários. 

OUTROS PROFESSORES 

Estas são declarações do Prof. José 
Costa Rocha, um dos Professores do Cm­
so de Aperfeiçoamento em Clínica Cirúr­
gica Torácica - só para médicos - rea­
lizando-se no Hosp:tal das Clínicas, no 
Centro de Cirurgia Torácica e Cardio­
vascular . 

Foram vistos desde atividade normal 
do coração às irregularidades desse ór­
gão vital, como crescimentos auriculares 
e ventriculares, bloqueios de ramo, en­
farte do miocárdio, alterações eletrolíti­
cas e arritmias.

Além do Prof. José Costa Rocha es­
tão ministrando o Curso de Aperfe·çoa­
mento em Clínica Cirúrgica Torácica os 
Professores Fernando da Rocha Carva­
lho, Luís Tavares, José Luciano Lobo, Vi­
tal Lira, Maurício Bouqvar, Milton Lins, 
Eugênio Albuquerque e Norma Maria 
Palmeira . COORDENADORES 

São coordenadores do Curso o Prof . 

MÉTODO ESSENCIAL 

O Prof. Costa Rocha salientou ainda 
que nas cardiopatias congênitas o eletro­
cardiograma representa tL"n bom guia 
para se estabelecer o roteiro do diagnós­
tico . 

Titular do IX Departamento de Cirur­
gia da Faculdade de Medicina da UFPe. ,  
Prof. Luís Tavares e vice-coordenador o 
Prof. Hindenburg Tavares de Lemos. 

Dezesseis méd'cos estão fazendo o 
Curso de Aperfeiçoamento que teve iní­
cio em março e ocupará todo o semestre, 

Especialistas todos eles com estág"os 
nos centros mais adiantados. O Dr. Costa 
Rocha fez um curso de aperfeiçoamento 
no Instituto de Cardiologia do México . 
Estagiou na Universidade de Tulane (Es­
tados Unidos) e na Universidade de Cujo, 
em Mendoza (Argentina) e é um dos fun­
dadores do Instituto de Card'ologia da 
Faculdade de Medicina de nossa Univer­
sidade . 

Sociedade de Medicina e os 
Seus 131 Anos de Fundação 

Fundada em 1841, a 
Sociedade de Medicina 
de Pernambuco é a mais 
antiga do Brasil, no gê­
nero. Recentemente co­
memorou seus 131 anos 
de existência, com uma 
programação das mais 
simples, destacando-se a 
inauguração do seu Mu­
seu; conferência do Pro­
fessor Leduar de Assis 
Rocha e entrega pelo 
prefeito do Recife da es­
critura de um terreno 
doado pela edilidade pa­
ra construção da nova 
sede daquela Sociedade. 

O atual presidente, 
Prof. Hindenburg Lemos 
mostrou-se satisfeito an­
te o êxito alcançado com 
a programação comemo­
rativa dos 131 anos de 
fundação da SMP. A­
nunciou que uma das 
metas da sua adminis­
tração é iniciar a cons­
trução, proximamente, 
da nova sede da Socie­
dade . 

HISTóRIA 
Teve como primeiro 

presidente a SMP o Dr . 
Maciel Monteiro, que es­
tabeleceu as primeiras 
diretrizes no sentido 
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de dinamizá-la, legando, 
com efeito, a seus suces­
sores uma infra estru­
tura em termos prospec­
tivos. Sua sessão de ins­
talação teve lugar no 
Convento do Carmo. O 
Dr. Maciel Monteiro, se­
gundo Barão de Itama­
racá, deu muito do seu 
talento de médico, poeta 
e intelectual nas suas a­
tividades como primeiro 
presidente da Sociedade 
de Medicina de Pernam­
buco. 

Entre outras providên­
cias, a diretoria atual 
reorganizou a periodici­
dade do Jornal da Socie­
dade, que circula bimen­
salmente, veiculando no­
ticiário em geral. O Mu­
seu, também inaugura­
do na gestão do Profes­
sor Hindenburg Lemos, 
compreende documentos 
históricos, livros raros, 
objetos usados em cirur­
gia, medalhas comemo­
rativas, etc. Por ocasião 
da sua conferência, o 
Prof. Leduar fez doação 
do quadro de entrega da 
definição da Carta Pa­
tente oficializando a Me­
dicina no Brasil, às 
mãos de D. Pedro I. 

Na mesma oportuni­
dade ficou determinado 
o dia 7 de outubro para
comemorar-se o trans­
curso dos 130 anos da
publicação dos Anais da
Sociedade de Medicina
de Pernambuco, que co­
incidirá com o XXI Con­
gresso Estadual da So­
ciedade de Medicina de 
Pernambuco. 

A conferência do Pro­
fessor Leduar de Assis 
Rocha, higieni!ta da 
Universidade Federal de 
Pernambuco, versou so­
bre a Medicina Brasilei­
ra nà. Época da Indús­
tria no Brasil. Toda essa 
programação significou 
ao mesmo tempo os fes­
tejos daquela Sociedade 
com relação ao Sesqui­
centenário da Indepen­
dência do Brasil, tendo 
o Prof. Hindenburg Le­
mos feito pronuncia­
mento sobre a influência
histórica da então Pro­
víncia de Pernambuco
como precussora da In­
dependência e Repúbli­
ca do Brasil. Destacou
principalmente as datas
de 1710, 1817 e 1821 a
1824 .

Medicina Aprova Tese 
Sobre Esqueletopia 

"Esquclctopia dos Ramos Viscerais da 
Aorta Abdominal e da Büurcação da A­
orta" é o titulo da tese de Doutoramento 
Prof. João Rodrigues Sampaio, assistente 
do Departamento de Morfologia da Facul­
dade de Medicina da UFPe. e que foi a­
provada por unanimidade com distinção. 

A Comissão que julgou o trabalho do 
Professor João Rodrigues Sampaio foi 
composta pelos seguintes Professores : Luiz 
de Carvalho Tavares da Silva, Paulo Bam­
betá de Oliveira Lima e Bianor Germano 
da Hora, pela Faculdade de Medicina, e 
os Professores Henrique Freire de Barros, 
pela Faculdade de Odontologia, Professor 
Antônio Carolino Gonçalves, pela Facul­
dade de Educação, todos componentes do 
corpo docente da Universidade Federal de 
Pernambuco . 

RESUMO 

Em resumo, a tese do Professor João 
Rodrigues Sampaio é a seguinte : 

"Utilizando 100 cadáveres humanos, es­
tudamos a esqueletopia do tronco celía­
co, das artérias mesen térica superior, re­
nal direita, renal esquerda, mesentérica 
inícrior e da bifurcação da aorta. Cada 
um desses tópicos foi analisado segundo os 
fatores gerais de variação anatômica como 
idade (fetos. crianças e adultos) , tipo mor­
fológico constitucional ( longilineo, medio­
líneo e brevilíneo) ,  raça (brancos e ne­
gróides) e sexo (masculino e feminino) . 

Baseado nos nossos dados, chegamos aos 
seguintes resultados : 
1 . A maior frequência da esqueletopia da 
origem do tronco celíaco correspondeu ao 
12.º disco intervetebral torácico (36% ) ;  os

'níveis vertebrais mais superior e mais in­
ferior do intervalo de variação dessa ori­
gem corresponderam ao 1 1 .º disco torá­
cico e 1'3 superior de L2. A análise esta­
tística mostrou que a esqueletopia da ori­
gem do tronco celíaco é variável com a 
idade, estando situada em níveis mais al­
tos no grupo de fetos e crianças de que no 
grupo de adultos, não sendo variável com 
o bjótipo, raça e sexo. Esse fato nos leva
concluir que o nível vertebral da origem 
do tronco celiaco tende a se deslocar cau­
dalmente com o avançar da idade. 
2 . A maior frequência da esqueletopia da
origem da artéria mesentérica superior
correspondeu à mesma posição do tronco
celíaco, ou seja, ao nível do 12.0 disco to­
rácico (29% ) ;  e que os limites mais supe­
rior e mais inferior do intervalo de varia­
ção dessa origem corresponderam, respec­
tivamente, ao 1, 3 superior de T12 e ao 1/3
inferior de L2. A análise estatística de­
monstrou que, à semelhança do tronco ce­
líaco, a esqueletopía da origem da a. me­
sentérica superior varia com a idade, es­
tando situada em níveis vertebrais mais
altos no grupo de fetos e crianças do que
no de adultos, não sendo variável com a
raça, sexo e o biótipo. Donde concluímos
que, com o avançar da idade, a origem da
artéria mesentérica superior se desloca de
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níveis vertebrais mais superiores para ní­
veis mais inferiores. 
3 . A maior frequência da esqueletopia da
origem das artérias renais direita e es­
querda foi na mesma posição, ou seja, ao
nível do 1 .0 disco lombar, (renal direita -
42% e renal esquerda - 47% ) ;  os limites
mais superior e mais inferior do jnterva­
lo da variação dessas origens corresponde­
ram, para ambas as artérias, praticamen­
te aos mesmos níveis, ou seja, respectiva­
mente, ao 12.0 disco torácico e ao 2.0 lom­
bar. A análise dos resultados demonstrou
que a idade, biótipo, raça e sexo não inter­
ferem no comportamento da esqueletopia
da origem das artéri s renais, assim co­
mo não existe diferença significativa no
que diz respeito à posição da renal direi­
ta em relação à esquerda. Quanto às arté­
rias renais múltiplas, foram encontradas

' variações de duas a três artérias, com dis­
tribuição estatisticamente semelhante nos 
lados direito e esquerdo. 
4 . A maior frequéncia da esquelotopia da
origem da artéria mesentérica inferior cor­
respondeu ao 1/3 médio da vértebra L3 
(24% ) ; e os limites mais superior e mais 
origem corresponderam, re.pectivamente, 
ao 1/3 superior de L2 e ao 4.0 disco lom­
bar. A análise demonstrou que a esquele­
topia da origem da artéria mesentérica 
inferior é variável com a idade, estando 
situada em níveis vertebrais mais altos no 
grupo de fetos e crianças do que no de 
adultos, não sendo variável com a raça, 
sexo e biótipo. Concluímos que, com o a­
vançar da idade, a origem da artéria me­
sentérica inferior se desloca de níveis ver­
tebrais mais altos para mais baixos. 
5 . A maior frequência da esqueletopia
da bifurcação da ao1-ta foi ao nível do -.4.0 

disco lombar (30 % ) ; os limites mais su­
perior e mais inferio1· do intervalo de va­
riação dessa esqueletopia corresponderam, 
respectivamente, ao 1/3 inferior de L3 e ao 
5.0 disco lombar. A análise demonstrou 
que a esqueletopia da bifurcação da aorta 
é variável com o sexo, estando situada 
em níveis mais altos na mulher de que no 
homem, não sendo variável com a idade, 
raça e biótipo. 
6 . Baseado no que foi dito acima, pode­
mos concluir: a )  - que há uma relação
entre as mudanças de idade e a esquele­
topia da origem das artérias do s istema
digestivo (tronco celíaco e artérias mesen­
téricas superior e inferior) ,  ou seja, com
o avançar da idade, há um deslocamento
para baixo da posição vertebral da origem
dessas artérias; b) - que não há relação
entre a esquelctopia da origem das arté­
rias renais e os !atores gerais de variação
anatômica; c )  - que a esqueletopia da
bifurcação da aorta é variável com o se­
xo, sendo mais alta na mulher do que no
homem.
7 . Achamos que as diferenças encontra­
das entre os nossos resultados e os de ou­
tros observadores devem ser interpretadas
como sendo decorrentes do tipo de amos­
tragem em consequência de uma distri­
buição aleatória'' .
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· Pesquisa E Ponto Vital Para O Ensino
"Não pode haver en­

sino universitário sem 
que haja, paralelamen­
te intensa vida de nves­
tigação científica. Daí 
o interesse de promover
um cmso de alto nível
destinado ao corpo do­
cente e aos doutorandos
da Faculdade de Medi­
cina quando pesquisa·10-
res de grande experiên­
cia irão transmitir aos
participantes as bases
seguras da verdade ra
pesquisa cientifica".

Estas palavras foram 
do Prof. Ruy João Mar­
ques, diretor do Depar­
tamento de Medicina 
Tropical da Faculdade 
de Medicina da UFPe. , 
quando da inauguração 
do Curso de Iniciação à 
Pesquisa Médico-Cientí­
f ca realizado no Hospi­
tal das Clínicas. 

INTEGRAÇÃO 
NA REFORMA 

"Ora, - prosseguiu o 
Prof. Ruy João Mar­
ques - a Universidade 
Federal de Pernambuco 
está em plena fase de a­
madurecimento e, fiel à 
orientação do MEC, de­
sejosa de implantar, 
quanto antes, no seu 
seio, a Reforma Jarbas 
Passarinho, resolveu le­
var a sério o problema 
da pesquisa para mestres 
e alunos. Neste curso in­
tensivo, temos nomes de 
alta expressão entre os 
que vão ministrar as ba­
ses da pesquisa científi­
ca". Este curso, que é

uma níciativa da Coor­
denação de Ensino e Pes­
quisa, visa também a 
despertar vocações. 

INTP..ODUÇAO A 
PESQUISA 
CIENTÍFICA 
Este foi o título da 

conferência do Reitor, 
c i e n t i s t a Marcion -
lo Lins, inaugmando o 
curso na sala Prof. Wan­
derley Filho, no Hospi­
tal das Clínicas, com a 
presença de 71  partici­
pantes e convidados. A­
lém do tema propria­
mente dito, o Reitor res­
saltou a importancia 
desse despertar para a 
pesquisa, logo no come­
ço do ano, sal entando 
que iniciativas desse 
porte tinham sua total 
aprovação. 

SÃO 
CONFERENCISTAS 

Prof. José Carneiro 
Leão, Pró-Reitor para 
Pesquisas, com o tema 
�•universidade e Pesqui­
sa" ; Prof. Gilberto Osó­
rio de Andrade, com o 
tema "Desenvolvimento 
e Pesquisa"; Prof. Os-

waldo Gonçalves de Li­
ma, abordando o tema 
"Região e Pesqu sa" ;  
Prof. Aluísio Bezerra 
Coutinho, com "Pesqui­
sa nas Di�ciplinas Pré­
clínicas";  Prof. Ruy João 
Marques, com "Pesquisa 
médica nas disciplinas 
clínicas". 

"Importância Social 
da Pesqu·sa" foi abor­
dado pelo sociólogo -an­
tropólogo Gilberto Frey­
re; "Pesquisa bibliográ­
Iica. Regras de citações 
bibliográficas" foi tema 
abordado pela Dra. Ma­
ria Orlando de Andrade 
Bezerra. 

O Diretor da -Faculda­
de de Educação, Prof . 
Antônio Carolino abor­
dou o tema Estatística e 
Pesquisa ; "Computador 
e Pesqu·sa Científica" 
foi o tema do Prof. Mil-

ton Cardoso Siqueira da 
UFP de São Paulo. 

O prof. Aggeu Maga­
lhães Filho abordou "O 
Ensino e a Pesquisa Pa­
ralela - Pesquisa para o 
Corpo Discente" ;  "Ética 
da Pesquisa Científica" 
foi o tema do Prof. Fran­
cisco Montenegro. 

O Prof. Carlos Cha­
gas, da Guanabara, a­
bordou "Técnicas da 
Pesquisa c;entífica no 
campo Médico". O Prof. 
Nelson Chaves falou sô­
bre "Pós-Grad�ação e 
Pesquisa" . 

As manhãs e as tardes 
foram aproveitadas pa­
ra estágios cm institui­
ções de Pesquisas da 
Universidade Federal ele 
Pernambuco. 

Professor Que Não Pesquisa 
É Simplesmente Um Repetidor 

o Reitor Marcionilo Lins analisou acuradamente a importância da pesquisa, no contexto

universitário, por ocasião da abertura do Curso de Iniciação à Pesquisa Médi�o-Científica, no 

Pedro II. Considerou que, hodiernamente, o professor não pode divorciar-se da pesquisa, sob o 

risco de ser simplesmente um repetidor. As linhas gerais do seu pronunciamenlo: 

Discutiu-se multo no Brasil desde que nós 
temos órgãos normativos centrais, do magis­
tério principalmente que é o CFE e da pes­
quisa que é O CNPq., discutiu-se no Brasil 
e se discute e.Inda hoje, o problema da con­
ceituação do pesquisador . 

Uma das teses defendidas é a incompati•
b!lldade da pesquisa com o ensino. e a ou­
tra tese defendida é e. compatibilidade da
pesquisa com o en�tno. Afinal, dentro da fl­
loso!le. da reforma universitária, venceu 0 

CFE, que acabou ou extinguiu nas unlver­
sldades a carreira de pesquisador e deixou
a carreira nas universidades únloo, dizendo 
que o ensino e a pesquisa formavam uml\ 
nssoelação indivlsivel. Em outras palavras, a
conceituação advinda da escola de S. Paulo, 
era que todo professor em tese era um pes­
quisador, e, portanto, n1io havia necessida­
de das duas carreiras . 

Por outro lado, os dirigentes do Conselho
de Pesquisa, alegam que há, dentro da car­
reira do magistério as duas Inclinações :  há
o Individuo que n� essência é multo mais
Professor do que pesquisador, e há Indi­
viduo que não é bom professor, mas reve­
la-se no laboratório ou nos seus escritórios
excelente pesquisador. Dentro desta concei­
tuação nós teríamos uma série de trabalhos
ou de QUtores a citar. mas isso tudo foi m?1•
to bem resumido cm uma célebre conferen­
cia do Prof. Bernardo Salde, quando ele vol­
tou à Argentina, após ter recebido o prl·
meiro prêmio Nobel de Medicina. Naquela 
ocasião, Bernardo Salde voltava triunfante,
P<>ls todos conhecem a hlstór\Q do mesmo 
com o Peronismo. quando ele foi destltuldo 
de sue. cátedra da Fachldade de Medicina e 
llOllt!camente ficou na Argentina, pelo a­
mor que tinha ao seu pais, e foi para uma 
fundação particular apenas para fazer pes­
quisa, dado o seu conceito mundial de fisió­
logo. Naquekl. ocasião, quando se discutia a 
expansão do ensino na Argentino., havia os 
antagonistas de Salde, que defendiam a tese 
de que a pesquisa estava atrasando o maior 
Ingresso de estudantes na Universidade. Com
Salde, uma vez consagrado com o Prêmio 
Nobel, de volta a Buenos Aires, ele fez uma 
conferência em que ficou célebre, quando 
estudando o panorama das universidades no 
Mundo, com o enfoque especial da América 
Latina, ele classl!icou as universidades em 
dois grandes grupos: universidades vivas e 
UnlversldQdes mortas, e, assegurou que a 

maioria das universidades latino-america­
nas daquela época eram universidades mor­
tas. Conceituou, ainda, como universidades 
vivas aquelas universidades cujos professo­
res desenvolviam programas de pesquisas e 
como mortas, as universidades cujos pro­
fessores se limitavam apenas na sue. expres­
são original a repetir anualmente as suas 
aulas, alguns melhorados pela capacidade 
que tinham de ler algumas revistas, e ou­
tros nem sequer melhorados, mas simples­
mente repetidas. Novamente a tese de pes­
quisador do professor voltou à tônica, des­
ta feita em uma reunião da Sociedade Bra­
sileira do Progresso da Ciência em São Pau­
lo, em que a pesquisa Já era desenvolvida 
fora da universidade, naqueles Institutos 
mantidos pelo Estado, como o Instituto Bio­
lógico, o Instituto Botânico, etc. Esses Ins­
titutos - de Geociências e Astronomia -
se juntaram, Isto quer dizer que o primeiro 
conseguiu que a Unlvelsldade também fi­
casse com o Instituto de Astronomia, o que 
significa que a maioria desses Institutos es­
tá caminhando para as Universidades . 

Já naquela época, se defendia uma car­
reira de pesquisador, no Estado de São Pau­
lo para assegurar o acesso dos chefes de 
laboratórios e de departamentos dessas Ins­
tituições e se defendia, dizendo-se que ês­
scs lndivlduos f62iam pesquisa ao contrário 
dos que estavam na universidade que sua 
missão especial e1·a fazer o ensino. :t mul­
to difícil nós separarmos, sem dúvida ne­
nhuma o professor do pesquisador. Porque 
0 proÚssor na ma vivência diária se ele 
não pesquisa, realmente, ele fatalmente se 
tornnrà um repetidor, e, se ele ni\o pesqui­
sa desaparece sobretudo, a sua capacidade 
de' dar, dentro do lugar onde ele está situa­
do, 0 enfoque natural das estatlstlcas e dos 
casos que ocorrem e, Qo mesmo tempo, se 
ele não tem esta concepção torna-se repeti­
dor de pesquisa, um copiador de experiência, 
nunca capacitado a Inovar. Então da! se de­
duz um outro fato, o professor pesquisa e 
portanto pode se abstrair de dar aula de 
um ponto de vista da essenclabll1dadc didá­
tica. Bem, todos sabem que o grande exem­
plo que nós tomnmos para essa questão de 
pesquisa, devido ao avanço da hora presente 
no sentido tecnológico, é o sistema univer­
sitário norte-americano, •·umo rol tomado já 
durante algum tempo, no século anterior, o 
sistema universitário europeu, principalmen­
te, 0 sistema universitário desenvolvido na 
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Alemanha e na França. Hoje, nós tomamos 
a base do sistema unlversltàrlo americano. 
e o sistema universitário europeu, represen­
tado mais pele. Inglaterra, Suécia, e agora 
mais recentemente t.ambém a Alemanha. . 
Mas nos Estados Unidos, Universidades núo 
são, como os senhores sabem, na. sua maio­
ria. estatais, ou seja., elas não pertencem ao 
governo. Na sua grande maioria elas são 
particulares, ou privadas, ou se regem como 
entidades privadas, embora hoje, tenhamos 
consciência de que pelo menos, atualmente. 
cerca de oitenta por cento dos recursos dM 
universidades americanas, tem como fonte o 
govel'Uo através dos famosos "ORANT'S" 
oferecidos por duas instituições nacionais, 
uma mais ligada à saúde, que é o Notlonal 
Instltute of House, e a outra que é a Ne.tlo­
nal Sclence Foundatlon que tem uma. estru­
turação multo semelhante, no seu modo de 
ação, ao nosso Conselho Nacional de Pesqui­
se.. Além disso, no orçamento norma.! rtn. 
universidade, os chefes dos departamentos' 
dos Estados Unidos, podem ter grandes be­
neficlos, e Isto deu, sem dúvida nenhuma, 
um desenvolvimento da pesquisa na univer­
sidade americana, que é reconhecido por to­
dos os palses do mundo. Acontece. porém, 
que nos 1lltlmos dez anos, os educadores do 
EEUU, começaram e se preocupar com o 
efeito maléfico dos ORANT'B, e uma dn� 
causas apontadas como efeito maléfico dos 
ORANT'S, foi sem dúvida nenhtm1a e. que­
da vertical do ensino na sue. qualidade. Che­
gou à conclusão esse grupo lnstltuldo pelo 
Nacional Instltute of House, pare. estudar o 
problema do desenvolvimento da pesquisa 
nas universidades Qmerlcanas, de que em 
sua grande maioria os grandes professores 
que estavam na escala dos prêmios Nobel, e 
etc., não estavam no grau mais alto, e que, 
o regime, os cursos de graduação nos EEUU,
tinham exatamente se expandido de l.al or­
dem que o pequeno grupo desses professo­
res que ainda continuavam em atividade, re­
solveram passar exclusivamente ao ensino
da pós-gmduaçlio, chegando ao ponto de ter
universidades exclusivamente de pós-gradua­
ção como é o caso da recentlsslma Rockrel­
ler Universlty, que foi resultante do Insti­
tuto Rockfeller que era. um Instituto de Pes­
quisa sobretudo de desenvolvimento do te­
ses para o doutorado. Dai mostrar-se que nós
estamos dentro de. Universidade, num cur­
so como esse com a rcsponsab!lldade multo
grande. Pl'1melro nós precisamos ter cons­
ciência de que uma universidade que n o

pesquise. é uma universidade morta, como 
multo bem afirmou o Prnfessor Bernardo 
Salde, mas, nós precisamos ter consclêncla 
de que o professor que pesquisa não pode 
perder o contacto direto com os seus es­
tudantes, pois, a perda desse contacto leva 
multas vezes nilo só à frustraç!io dos estu­
dentes que na hora da escolha, escolhem a 
universidade 11, b ou c em função Inclusive 
da qualidade do seu corpo docente, mas so­
bretudo, pode levar a uma queda de. qual!da­
de do ensino se o afastamento atinge um 
grande número de professores. 

Em função da. SUQ expansão, que é uma. 
coisa. natural e que nós temos que nM pre­
parar pare. ficar prevenidos por11ue essa ex­
pansão é uma necessidade real do pais, ela 
pode não crescer em números arbitrários, ou 
pode não crescer de maneira emplrlra com 
mera pressão de fora para dentro de. uni­
versidade, mas ele. terá que crescer progra­
mada, pois o pais precisa de mais profissio­
nais para o seu desenvolvimento Po1·tanto 
es.�a é uma das teses que num curso desses 
deve ser muito bem meditada. Num hospi­
tal de ensino, - por exemplo, o Hospital 
Universitário é um campo de pesquisa vas­
tls.�lmo, desde que ele funcione plenamente 
- porque não há no ponto de vista da pes­
quiso. aplicada melhor campo de atividade
para desenvolvimento de um programa do
que um hospital universitário, pelo menos 1;e
espera que n!io haja melhor campo dentro do
setor de ae.úde. O outro grande problema pa­
ra o desenvolvimento para o qual eu desejo
chamar a atenção, que já é um mal geral,
nlio é um mnl, digamos dn UFPe., não é um
mal do Hospital das Clinicas da UFPe. ,  não
é um mal do IIospltal Pedro II. Tudo isso,
é um p1·obleme. de grande Importância e que
só agora está sendo pensado com gr11nde
ênfase. I!: o que nós chamamos, hoje, atrn­
vés dos órgãos centrnls do governo. da ln­
tra-es�rutura de pesquise.. Ora, pare. he.ver
pesquisa, nós precisamos de duas coisas es­
senciais a um pesquisador : e. prlmelre. delas
é que haja o pesquisador, e a segw1da é
que haja. um plano de pesquisa racional,
Isto é, exequivel, · e também se houver um
pesquisador e o plo.no for Inexequível nilo
adianta. nada, pois ele não poderá. desen­
volver aquele plano que hnagiua. Portnnto
duns coisas são es:;enrlnls :  um prsqulsndo1· 
e um projeto. Ou seja, o pesquisador e t1 

idéia : o que ele vni pesquisar e como cio
pl'etende pesquisar.
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HOMEM DE ESTADO, TRAÇO FORTE DA 

PERSONALIDADE DE J. EMERENCIANO 

Em cerimônia realizada no auditório da Faculdade de 
Direito, sob a presidência do Reitor Marcionilo Llns, foi tri­
butada homenagem póstuma. ao historiador Jordão Emeren­
clano, figurando como orodor o!icla.l o Professor Paulo Ma­
ciel, que fez uma análise dos diversos nqiectos da persona­
lida.de do homenagf'ado. 

A certa altura. da sua. oração, o Professor Paulo Ma­
ciel destacou que a concepção de Estado, de Jordão Eme­
renclano, e.ssentava num ética cristã e, ao seu ver, o seu 
humanismo era repassado da. linha jesuitlca, estando bem 
presente em seu pensamento o famoso debate teológico en­
tre Bans - teólogo domlnlcano, e Molina - teólogo Jesuit.'\. 

A Jdéill cPntral do pronunciamento do Professor Paulo 
Maciel !oi o. de que o tra,o mais forte da personalidade do 
csc11tor Jmdao Emerencle.no to! a do homem de Esta.do, 
em grande pnrte frustrada na sua realização, posto que os 
homens de sua idade não aloonçaram o Poder sistemati­
camente, continuando até agora a geração que tomou a li­
derança cm 1930 . 

Destacou também que, sendo o Professor Jordlio Eme­
renclano um homem rellg!oso, havia que se descobrir a sua. 
ascese. Apesar das aparências, esta existiu e foi a. de um 
soma.totônlco que, por conseguinte, deve ser medida em ter­
mos de gratuidade e eficiência. na ação. 

MlSTICA 
CONTRIBUJÇÃO 

Anotou, em seguida, o orador, vArlas referências de or­
dem biográtiro, lnclulndo a contribuição do homenageado 
n::i Revolução de 1964. Citou ainda as suas últimas conver­
sas com o Professor Jordão Emerenclano, as qullls versa­
ram rnbre temas pollticos, como sejam da relação Informá­
tica e politioo; significado da Revolução de 30 e o problemn 
da comunidade luso-brasileira.. 

Quanto à mé!tlca, parecia. ao conferencista que como 
homem de formação jesuítica. Jordão Emerenclano acei­
tava. mais uma. teoria da virtude do que uma mística pro­
prlrunente dita. 

Anallsou ainda os vários aspectos de atuaç!lo do home­
nageado, inclusive a sua tática de fazer repercutir idéias, 
atuando em pequenos grupos capazes de as reproduzir. 

Jordão Emerenciano 

-- Hom�m de Vida Interior 

ROMEU PER.ÉA 

Para a emoção não deter a marcha �o pen­
samento num raciocínio calmo e tranquilo, co­
mo o m�menlo exige, preparei por escrito estas 
palavras reveladoras de meu sentir sobre Jor­
dão, o ,;osso pranteado colega, e membro ilus­
tre deste Instituto . 

Não repelirei quanto foi dito por uns e por 
outros, todos unâni�cs e� manifesta� de_ l!Ú· 
blico as suas peregrmas virtudes de mtehgen­
cia e espirito - um espírito dos mais nobres, 
e uma inteligência das mais privilegiadas da 
sua &eraçíio. 

Não falarei de Jordão orador, escritor e his­
toriador, atividades em todas as quais se so­
bressaiu como se a cada uma, em particular, 
tivesse consagrado a sua inteira existência . 
Nem do homem público, que exerceu as mais 
várias funções, servindo a cada uma, com efi­
ciência, e honrando a todas, com dignidade -
ou do homem privado que vivia para o seu 
lar e seus amigos, fazendo da amizade um cul­
to, e da fidelidade, uma norma de conduta . 

Nem mesmo !alarei das suas atividades so­
ciais e cívicas, inclusive as do magistério, pre­
sidindo ou tomando parte em todas as promo­
ções do Estado, participando das comemora­
ções a homens ilustres, ou viajando a pedido da 
sua Universidade, ou a convite das estrangei­
ras . 

Como s:tcPrdote. e no momento em que no 
s:inlo sacrilício da missa pedimos que o San­
gue de Cristo interceda junto ao Pai, pela sua 
alma, eu gostaria de falar - embora pareça 
um paradoxo para aqueles que só consideram 
as exterioridades - sobre a sua vida interior, 
sincera e profunda. 

E para começar pelo princípio, Jordão era 
um homem de fé - fé no sentido teológico, 
aceitando as verdades reveladas pela autori­
dade de Deus que revela - autoridade supe­
rior, mas não contrária à da razão, pois uma e 
outra procedem do mesmo principio, como dois 
raios de luz procedem do mesmo foco, poden­
do urna e outra, cada uma na sua esfera e cam­
po de ação, mover-se livremente, como dois na­
vios podem mover-se em alto mar sem ir de 
encontro um ao outro . 

Esta fé em Jordiio - como em todo aque­
le que a receba em toda a sua pureza e inte­
gridade - Pra inspirada na caridade, mesmo 
por ser esta a virtude que dá ser às restantes, 
não se compreendendo que ninguém aceite a 
existência de Deu�. e seus atributos, sem con­
siderar o próximo como a . ua imagem na terra. 

Esta fé operosa, porque do contrário não 
seria fé - como não é homem o cadáver de 
que saiu a alma, !,Pparando-se do corpo - é, 
também, pel� su:i natt1rn;,�-i intrínseca, ativa, 
não só porque o bem é d ifusivo - e a fé é a 
maio1· de toda:, as virtudes - corno porque a 
fé sem a ação é muti lada - como mutilado é 
o homem que privado de movimento jaz parall­
lico num leito . 

Está aqui a raiz escondida da atividade de 
Jordão - vâría e múltipla. Está aqui a cen­
tral onde tomava energia para a sua marcha 
na vida . 

Uma vida, à primeir:i vista desorganiza­
da em meio a tantas ocupações e preocupa­
ções, mas, na realidade, severamente contro­
lada por uma disciplina da mente que era a 
que dava força à sua inteligência para poder 
pensar e agir . 
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Pará nàda serve a inteligência, quando se 
vê abandonada pela disciplina, a não ser para 
carbono que, de t.antas cópias, termina sendo 
sacudido ao cesto . . .  

Não era este o caso de Jordão, do contrá­
rio ele nunca nos poderia ter dado aquelas pá­
ginas primorosas que lemos nos seus escritos, 
nem nós teríamos assistido àquelas recepções 
que ele preparava com a ordem mais rigoro­
sa, e a mais refinada elegância . 

Como a disciplina movia a sua inteligên­
cia, a inteligência orientava a sua liberdade 
11ão só para esta conservar-se firme, como, so­
bretudo, para não curvar-se a não ser ante o
dever.  

Quantas noites passou em claro Jordão, em 
benefício da comunidade, enquanto outros dor­
miam, ou , o que é pior, conspiravam contra a 
sacralidade das instituições, ou a integridade 
da pátria . 

Posso, nesse sentido, dar o meu depoimen­
to porque "et ego unus ex íllis" e eu estava 
com ele . . .  

Sei que a disciplina da mente por si só não 
resolve todos os problemas, nem pode, logica­
mente, apresentar soluções para cada um. 

Por isso, Jordão colocava acima dela e 
antes dela a ordem do amor, selecionando os 
valores pelo seu mérito intrínseco, dentro du­
ma hierarquia, fundamentada na própria natu­
reza dos seres . 

Primeiro Deus, depois o homem, com todas
as realidades temporais que o cercam . . .  

De cima vê-se mais claro, e, quando se
desce, anda-se mais seguro . . .  

Dentro dessa ordem é que podemos - e 
devemos - colocar todos os problemas huma­
nos no seu devido lugar, e dar a cada um a
solução que ele merece. 

Jordão manteve-se fiel a esta hierarquia 
de valores, não sacrificando o essencial ao aci­
dental, não pospondo Deus ao homem, não que­
rendo trocar o céu pela terra. 

Dentro dessa hierarquia, única verdadei­
ra, podemos classüicar as atividades de Jor­
dão . 

Acima, Deus, com os seus atributos, por­
que sem a vivência em Deus, não há Direito. 
E sem Direito, não há morat. E sem Direito e 
Mor11l não há Política, merecedora desse nome. 

Compreendemos, agora, as suas atividades, 
depois de examiná-las, uma por uma, com um 
critério seguro que nos levou ao mais íntimo 
de seu ser, descobrindo-nos a reta intenção que 
colocava em tudo. Como orador, fez da sua 
eloquência menos um meio de promoção, do 
que um instrumento do apostolado. Como es­
critor, não desprezava o estilo, mas preferia
a verdade, brilho de si mesma . 

Como historiador, procurava a verdade, só 
a verdade, toda a verdade, única que oondi­
ciona e dá vida à história. 

Como politico, Inspirava a sua atividade 
na própria teologia, ciência que contém os 
princípios para a sol�ão dos problemas que 
cada um de nós encontra, na convivência com 
o outro, na comum peregrinação que todos te­
mos de fazer sobre a terra . . .  

Diga-se outro tanto das suas restantes ati­vidades - inclusive aquelas que, à primeira vista, são menos conformes com a ascese cristã. Jordão era um leigo católico que vivia no mundo, e não um monje trancado na sua ceh. 

Amava a vida, e amava-a intensamente, 
vivia entre os da sua geração e participava 
das suas tristezas e alegrias, sem por isso di­
minuir no mais mínimo a sua responsabilida­
de de cristão, nem ceder na sua ortodoxia, nem 
trair o seu "Idcarium" como êle gostava de di­
zer. E que? pergunto eu. Não é São Paulo quem 
nos ensina que "ora comamos, ora bebamos, 
e o façamos no nome do Senhor?" Não é ele que 
nos convida e estimula a uma constante, e 
sempre renovada alegria: "alegrai-vos no Se­
nhor". De novo, vos digo, "alegrai-vos" . 

Não foi ele, enfim, quem traçou para to­
dos o programa a que deve obedecer e seguir 
o cristão, em sua vida, no mundo: "T:.1do é
vosso. Vós sois de Cristo, Cristo de Deus?"

Por que Jordão ia privar-se daquilo aos 
outros permitido, porque é honesto? - e po­
de, inclusive, ser meritório ante Deus? 

Mas notemos aqui - não em sua defesa 
que dela não carece, mas em sua honra que 
o enobrece e dignifica; estes bens terrenos, de
que gozava quando podia, e como podia, não
afastavam a sua mente, e sobretudo, o seu co­
ração dos bens eternos.

Não foi uma vez só que Jordão, aprovei­
tando a presença do sacerdote. no Arquivo Pú­
blico, suspendia uma reunião, encostava a por­
ta de seu gabinete e caia no chão, com todo .º 
seu corpão e com 1 ingenuidade de i1ma cri­
ança, para confessar-se o que fazia c?m 
frequência, sobretudo, na véspera de uma via­
gem ao exterior . 

Não foi uma vez só que, em plena festa 
social, celebrada em salões esplêndidos, curtia 
um drama íntimo, que ele disfarçava com ui_n 
sorriso nos lábios ante aqueles que ele pro­
prio animava. 

Não foi uma vez só, enfim, que me decla­
rou que preferia o pequeno crucifixo ;iue es­
condia no peito a todas as condecoraçoes que 
mostrava no seu largo tór:ix . 

Era assim Jordão, agora reyelado com a 
sua morte, morte que todos sentimos e lamen­
tamos, e que serviu para manifestar a gra_n­
deza da sua alma. e a bondade de seu coraçao. 

E por que era assim, também sofria co­
mo sofria na sua época Santa Teresa de 
Jesus que viveu uma fase parecida com a que 
nós vivemos, e de quem Jordão era grande e 
sincero admirador, como era sincero e grande 
admirador de todos os valores ibéricos. 

Sofria, porque via que estes tempos depois 
do Concilio "son recios". 

Sofria, porque sentia que teólogos sem fé. 
alguns com púrpura, queriam "echar la Igle-
sia por el suelo". . 

Sofria, enfim, porque se convencia cad_a 
vez mais de que, mesmo _no povo, .<escan��l.1-
zado sem dúvida) as cmsas da fe iam sm 
camino natural". Mas, enfim, teve, também, a 
satisfação que teve Sant31 Teresa, a �e_ apesar 
de todas as incompreensoes e conlradiçoes que 
dominam por todas as partes, morrer "como 
hijo de Ia Iglesia" . 

(x)  
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Discurso-Homilia na Missa de 30.0 dia, ce­
lebrada pela alma do Prof. Jordão Eme­
renciano, no Instituto de Letras da Univer­
sidade Federal de Pernambuco. 

L U IVER ITÁRIO - RECIFE PE . 

Alcool e 
Fígado 

Falando na aula sôbre 
"Alcool e Fígado", do curso 
âe "Temas de Hepatologie.", 
patroclnlo da Za. Discipline. 
ria Clinica Médica e da So­
ciedade Pernambucana de 
Gastroenterologia, o Profes­
sor João Requeira mostrou 
as várias lmpllcações e pro­
blemas de saúde que o ál­
cool traz na sua atividade 
sobre o fígado humano. 

A aula foi realizada no dia 
28 de Janeiro. no Hospital 
das Clinicas (Pedro II) , ,,a­
la de aula Enfermaria. São 
Vicente. na presença de di­
versos estudantes de Medi­
cina, do curso especializado 
da Faculdade de Medicino. 
da Universidade Federal de 
Pernambuco. 

TESES 

Iniciou sua aula demons­
trando, para o desenvolvi­
mento de suas explanações, 
vá1·las teses de professores 
estrangeiros e brasileiros, 
que dedicaram grande PQrte 
e.os seus estudos à atividade 
do álcool no fígado humano. 
Apresentou. inclusive, uma 
�érie de uslides". 

A primeira tese que de­
monstrou foi a dos profes­
sores Best e Hastsoft. que 
fizeram, inclusive, experiên­
cias nos fígados humanos e 
dos ratos. A prin1elra con­
clusão desses professores foi 
que o ligado humano dife­
re bastante do figado dos ra­
tos. Também concluíram quo 
a ação do álcool sobre o fi­
gnd-0 de pessoas subnutri­
da• é bem mais ativa. 

OUTRA TESE 

Em seguida fez a apresen­
tação da tese levantada pe­
los Professores Luber e Ru­
hf'ns, na qual eles afirmam 
que a ação do álcool sobre 
o fígado é sempre muito no­
civa também nas pessoas 
c1ue são nutridas ou mal nu­
tridas. No entanto, e.cres­
centam que, "é óbvio, nRs
pesi:oai mal nutridas a. a­
ção do álcool é multo mais
forte",

Apresentou ainda os estu­
dos de outros dois professo-
1 es, na terceira tese de­
monstrada. Em seguida ex­
pôs que a bebida, qualquer 
que •cJa a manelrn, como é 
Ingerida - aos poucos, dla.-
1·lamenle, ou sempre nos 
fins de semana - é nociva 
ao homem. Esclareceu que, 
obviamente, os que bebem 
a.penas nos fins de semanas 
têm possibll!dades de reaçfio 
porque durante tod(I a se­
man!!. o figado fica em re­
pouso. 

- ABRIL 1972 
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MAIOR INTERCÂMBIO ENTRE UFPe. E USP 

Uina Divisão 

Responsável 

Por Un1 Todo 

No âmbito de sua especialidade, li. !)i­
visão de Oficinas cumpre uma d� mtSSoes
mais sérias da Universidade Federal �e
Pernambuco. Seu trabalho, muitas vezes nao 
é devirlamente observa1l0, serve para dar 
maior belez:i à Universidade, para dar con­
forto aos Professores e estudantes ou para 
dar m.-iior desenvolvimento às diversas fun­
ções da UFPe. 

Atualmente, conta setenta e sete funcionários 
- alguns estagiários - e é dirigida por Aldlzio 
Gurgel do .Amaral Filho que conta com a colabora­
ção também de Carlos Ca.veglla, na área de Tec­
nologia. o Dr. ca.veglla foi, durante muito tempo, 
diretor principal das Oficinas. 

MUITOS NOMES 

rios : Mecânica Instrumental e de Precisão, 28 ; 
Secção de Mecfl.nica, 8; Secção de Refrigeração, 3 ;  
secção de A r  Condiciona.do, 2 :  Secção de Eletrici­
dade e de Enrolamento de Motores, 4; Secção de 
Chapa e de Serralharia, 7 :  Secção Hlalotécnlca 
(vidros) 2 ;  secção de Manutenção de Veiculas, 10;  
Secção de Pintura, 4 :  e Secçlio de Instrumentos 
Eletrônicos, 2.  

Fundada em Janeiro de 1955, a Divisão de Ofi­
cinas fazia parte do ticervo da. Faculdade de Me­
dicina., funcionando no Derb!. Nessa época, tinha 
o nome de Oficinas Eletromecânicas. Posteriormen­
te em 1961 foi transferido. para a Cidade Univer­
sitária, ganbando o nome de Oficinas Gerais e de­
pois, Oficinas Central�. Atualmente ganhou o ti­
tulo de Divisão de Of1clnas . 

TRABALHOS-72 

Neste ano de 1972, até o mês de março, oitenta. 
e oito serviços de Importância. fo1·a.m envia.dos à 
Divisão de Oficinas. Já foram executados cerca de 
57. Além disso, n!!. Secção de Manutenção ele Vei­
culos, foram executa.dos 80 reparos nas 72 viatu­
ras que a Reitoria. da Universidade Federal de 
Pernambuco possui. 

MELHORAS 

A atual administração da Divisão de Oficinas 
tem se preocupado bastante com as melhore.s de 
condições para. os trabalhos dos seus funcionários, 
assim como o bem-estar de todos, e.lém de dar 
maior entrosamento nos serviços visando à rapi­
dez e ao aperfeiçoamento. 

Por Isso mesmo, foi criado um Sistema de Co­
municação, Interno, através de alto-falantes. To­
dos os alto-talantes s!lo ligados com os diversos 
setores da Administração e setores das Oficinas . 
Universidade Federal de Pernambuco a.través dos 
funclonàrlos. Tudo Isso feito com os recur�os da 
Divisão de Oficinas. 

COMO ll: FEITO 

Um maior lntercD.mblo en­
tre a. Universidade Federa.! de 
Pernambuco e a de São Paulo 
através do encaminhamento 
de professores nossos para 
cursos de pós-gm.duaçlio na­
quela Instltu lção, assim como 
Intercâmbio entre o setor de 
planejamento do campus da 
USP e a Assessoria de Pla­
nejrunento Urbano da UFPe., 
!oram assuntos tratados pelo
Reitor Ma.rclonllo Llns em
sua. recente vlaiem ao Sul.

APOIO INTEGRAL 

O Prof. Marclonlio Llns de­
clarou-se satisfeito prlnclpo.1-
mente com a acoihldtl que te­
ve da parte do Reitor Miguel 
Reale, que prometeu integral 
apoio ao pr0grama. dessa Uni­
ver.Idade nos setores de pós­
gmdue,ção, comunica.,;oo, in­
clusive um novo convênio en­
tre 11 TV Canal 2 e o Oannl 
11 . O Magn!tico Reitor estuda
com profundidade a 1·eformu­
lação da progl'a.mação do Ca­
nal l i  no contexto oos diretri­
zes do Governo Federal, para
um melhor uso da TV a servi­
ço da educaçfio.

EM BRAS1LIA 

o Reitor da UFPe. esteve
cm Brasllla, onde assistiu à 
posse do novo diretor do De­
partamento de Assunto� Uni­
versitários do MEC, Prof. Hei­
tor de Sol.lZI\, e à do Prof . 
Newton sucupira, na Comis­
são de As�-untos lnternll.clo-. 
nais do MEC.

O HOSPITAL 
DAS CUNICAS 

segundo definição do seu diretor, Aldizio Gur­
gel do Amaral Filho, a "função principal do. Di­
vislio de Oficinas é a reparação de. todos os bens 
móveis da. Universidade Federal de Pernambuco -
equipamentos, instrumental -, bem como a elabo­
ra.çlio de projetos do funcionamento elétrico e ele­
trônico". o responsável por este último serviço é
o Dr. Carlos Caveglla.

SETORES E FUNCIONARIOS

A Divisão de Oficinas está dividida em dois
setores: setor Administrativo e Setor de Oflcl­
na.s, propriamente dlt.as. As oficlna.s, por sua ve;,
contam com os seguintes setores e respectivo nu­
mero de tunclonArios: Carpintaria, 14 funcioná-

Dentro dos serviços de maior prioridade, en­
contram-se : a restauração e o redimensionamento 
da. Central de Refrigeração da Escola de Engenha­
ria. Esse trabalho foi Iniciado em dezembro do ano 
passado. Em Janeiro, houve o perlodo de férias ; no 
entanto, em fevereiro, o serviço foi reiniciado. Ou­
tro projeto importante é o da instalação do Sis­
tema. Sonoro, com capacidade para. 14 cana.Is, para 
a Sala do Conselho da Reitoria . 

outro trabalho : a nova rede de Distribuição E­
létrico. da Sub-estação da Reitoria. pa.1·a a Sala do 
Conselho, a fim de alimentar 14 aparelhos de ar­
condicionado e o instrumental do Novo Arquivo 
(fotogrA!lco) da Reitoria. 

Segundo inf01ma.ção do diretor Aldlzlo Gurgel 
do Amaral Filho, em todos os serviços feitos na 
Divisão de Oficinas somente o material é cobra.­
do, tendo em vista que o. mão-de-obra é paga pela 
Universidade Federal de Pernambuco através dos 
salàrlos dos funcionários. Não fosse Isso o custo 
dos serviços sempre seria o dobro. 

Agora mesmo está sendo Implantado um sis­
tema de prestação de serviços a terceiros, o que 
rnpresentarA mais uma fonte de renda para a Di­
visão de Oficinas e para a Universidade Federal 
de Pernambuco . 

Tratou também com espe­
ciallsta.s, em 8. Paulo, a res­
peito do seu plano de conclu­
s!lo do Hospital das Clínicas, 
analisando as diversas propos­
tas de financiamento para dar 
Inicio, -quanto antes, ãs obras 
do referido Hospital. Espera 
t.er, Inicialmente, em mllos to­
das o.s propostas para. o pedi­
do de aval do Governo brasi­
leiro, para o empréstimo que 
a UFPe. pretende contrair, a 
fim de concluir o seu campus, 
lnclulndq como obra prioritá­
ria. o projeto do Hospital das 
Clinicas. 

Folclore ANGELA DELOUCHE 

A cultura de "folk" é de importância crescente para o
conhecimento da alma da nacionalidade e fo�te �r�ne de
· · - · ta - alienados por míluenc1as es-inspuaçao para os art1s s nao . . . . 
trangeiras. Tanto assim que O governo federal mst1tu1u o D1=1
Nacional do Folclore e O governo de Pernambuco d�ternu­
nou que ele fosse comemorado em toda a rede de ensmo es-
tadual. 

Daí é que o JORNAL UNIVERSITARIO manterá um ro­
dapé mensal sobre folclore, preferentemente nordestino. O 
assunto será abordado por Angela Delouche, nome bastante 
conhecido, haja vista ter mantido coluna sobre folclore em 
jornais desta Capital e revistas no Sul do país. 

Em sentido popular, o ano está mar­
cado por quatro !ases que �lguns estu­
diosos chamam de ciclos. Assun, podemos 
referir-nos ao ciclo natalino, - de 8 de 
dezembro a 6 de janeiro; ao. ciclo d:º C�r­
naval, que pega todo o _mes de ,i�neir� 
àté a quarta-feira de Cmzas; m1c10 d_ 
ciclo quaresmal, vindo, em seguida, f· c_i­
clo das festas juninas, de Santo An omo
a São João. 

Nossos costumes populares _e outras
manifestações de caráter folclór;co, p�la
tríplice origem de suas raízes, sao mmto
variados e complexos. Basta atentar pa­
ra o fato de que tanto portugueses _como
indígenas assim como africanos nao e­
ram puro's - sobretudo na época da co­
lonização - mas misturas de . raçar. v�­
rias, de nações, representando diversos m­
veis culturais. Essa heterogene1dad� no 
processo de adaptação ao novo ambiente
produziu um diversificado, rico e extra­
ordinário folclore. 

Embora, atualmente, jâ possamos fa­
lar em costumes, artes, técnicas, danças,
música e usos brasileiros, por. outro lado
podemos distinguir-lhes !1 o_rigem. Dada 
também a extensão terr1ton_al de nosso 
país, temos de salientar as diferenças re­
gionais de um idêntico motivo. T_omc� 
mos, por exemplo, o bumba-meu-boi. Ha 
diferenças sensíveis desse Jolgu�do entre 
o de Pernambuco e o de Sao Lmz do Ma­
ranhão. O xangô, praticado entre. nós,
toma na Bahia o nome de candomble com
diferenças rituais que os düerencia. 

Assim, no Sul do Brasil, �º!:!'º I;º 
Centro-Oeste, mitos, festas e lrad1çoes sao
diversificados, havendo ainda a notar a 
predominância quer portuguesa (euro­
péia) indígena ou africana numa ou no�­
tra manifestação de caráter pop�l.ar. C1: 
mentando todas essas forças racm1s, esta 
a presença da religião católica trazida e 
imposta pelos lusitanos, insinuando-se em 
todos os setores sociais dando-lhes pecu­
liaridades especiais. Nesse aspecto não 
podemos esquecer !15. religiões . afric�na�, 
os mitos e superstiçoes de origem md1-
gena . 

O CICLO QUARESMAL 

O folclore europeu referente ao tem­
po da Quaresma não chegou ao Norte do
Brasil. Ninguém sabe o que é, por exem­
plo, ovo de Pascoa. Mestre Câmara Cas­
cudo diz que esse uso de caráter elegan­
te foi introduzido no Rio e cm São Pau­
lo por volta de 1920, circunscrevendo-se 
às camadas altas, aí modificando-se, tão 
somentP no preço ':! na beleza da arte de 
confeitaria. 

Agora o jejum e a abstinência sim, 
nós os recebemos, totalmente da penínsu­
la ibérica . Na última Quaresma indaguei 
de algumas pessoas o que iam comer, ou 
por outra, como iam "guard�r" os dias 
santüicados. A� respostas contmham sem­
pre as seguintes comidas: peixe, baca­
lhau bredo e feijão ".e coco. Explicava 
que 'a Igreja tinha modificado o preceito, 
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ficando só na Sexta-feira Santa para o 
jejum e a abstinência. Uma mulher, de 
cerca de setenta anos me respondeu: -
E é? mas eu não vou prá essa conversa 
não que não sou hcreje. Eu guardo a 
Quaresma como sempre guardei. Se eu 
não tiver peixe ou bacalhau eu como 
puro, o que sempre me acontece muitas 
vezes no ano. 

Observei, recentemente, que o res­
peito ao Senhor Morto se estende a ou­
tros mortos. Assim como não se come 
carne no dia de Sexta-feira Santa, tnm­
bém não se toca em carne no dia em que 
morre alguém da casa ou mesmo da vizi­
nhança, conforme a tradição judaica. 

Promess:i antiga e ainda cm uso é 
a de acompanhar n procissão do Senhor 
Morto de pés descalços. Também, ainda 
em uso no interior nordestino, é a troca 
de dinheiro da bandeja posta aos pés da 
imagem do Senhor, de retorno da pro­
cissão. O dinheiro é guardado junto às 
imagens que se tem em casa, para dar 
sorte, para "chamar" dinheiro para a 
casa 

No domingo de Ramos, as pessoas 
ainda tomam o cuidado de trazer os ra-

mos para casa. A utilidade dos ramos é 
a de afastar o perigo de relâmpagos em 
tempo de trovoada. Uma parte dos ra­
mos é posta na porta de entrada e o rc -
tante deve ser queimado, acompanhaJo 
o ato de orações que, os que as prati­
cam, não gostam de repetir, para 'satis­
fazer a curiosidade apenas. Realmente, o
pesquisador de usos populares encontra
muitas barreiras, sobretudo no setor re­
l igioso . 

Aos exageros culinórlos das peixadas 
e bacalhoadas preparadas com coeo ( in­
fluência africana) assim como o feijão de 
coco, do bredo "manjongomes" também 
de coco, segue-se a avidez de carnes no 
sábado de Aleluia e no domingo de Pás­
coa. É ocasião para o exagero cm assa­
dos de porco, de peru ou galinha ou das 
panelndas . 

O testamento e o enforcamento de 
Juda�, assim como o "serra-velho", que 
nos relatam os cronistas antigos vai de­
clinando, sensivelmente. Aliás, progressi­
vamente e sem interrupção, vai se des­
caracterizando o Folclore Nordestino. Aos 
estudiosos compete registrar e observar 
os novos rumos que n Era da Comunica­
ção vai produzindo, num como que ni­
velamento de usos e costumes. 
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HOMEM DE ESTADO, TRAÇO FORTE DA 

PERSONALIDADE DE J. EMERENCIANO 

Em cerimônia realizada no auditório da Faculdade de 
Direito, sob a presidência do Reitor Marcionilo Llns, foi tri­
butada homenagem póstuma. ao historiador Jordão Emeren­
clano, figurando como orodor o!icla.l o Professor Paulo Ma­
ciel, que fez uma análise dos diversos nqiectos da persona­
lida.de do homenagf'ado. 

A certa altura. da sua. oração, o Professor Paulo Ma­
ciel destacou que a concepção de Estado, de Jordão Eme­
renclano, e.ssentava num ética cristã e, ao seu ver, o seu 
humanismo era repassado da. linha jesuitlca, estando bem 
presente em seu pensamento o famoso debate teológico en­
tre Bans - teólogo domlnlcano, e Molina - teólogo Jesuit.'\. 

A Jdéill cPntral do pronunciamento do Professor Paulo 
Maciel !oi o. de que o tra,o mais forte da personalidade do 
csc11tor Jmdao Emerencle.no to! a do homem de Esta.do, 
em grande pnrte frustrada na sua realização, posto que os 
homens de sua idade não aloonçaram o Poder sistemati­
camente, continuando até agora a geração que tomou a li­
derança cm 1930 . 

Destacou também que, sendo o Professor Jordlio Eme­
renclano um homem rellg!oso, havia que se descobrir a sua. 
ascese. Apesar das aparências, esta existiu e foi a. de um 
soma.totônlco que, por conseguinte, deve ser medida em ter­
mos de gratuidade e eficiência. na ação. 

MlSTICA 
CONTRIBUJÇÃO 

Anotou, em seguida, o orador, vArlas referências de or­
dem biográtiro, lnclulndo a contribuição do homenageado 
n::i Revolução de 1964. Citou ainda as suas últimas conver­
sas com o Professor Jordão Emerenclano, as qullls versa­
ram rnbre temas pollticos, como sejam da relação Informá­
tica e politioo; significado da Revolução de 30 e o problemn 
da comunidade luso-brasileira.. 

Quanto à mé!tlca, parecia. ao conferencista que como 
homem de formação jesuítica. Jordão Emerenclano acei­
tava. mais uma. teoria da virtude do que uma mística pro­
prlrunente dita. 

Anallsou ainda os vários aspectos de atuaç!lo do home­
nageado, inclusive a sua tática de fazer repercutir idéias, 
atuando em pequenos grupos capazes de as reproduzir. 

Jordão Emerenciano 

-- Hom�m de Vida Interior 

ROMEU PER.ÉA 

Para a emoção não deter a marcha �o pen­
samento num raciocínio calmo e tranquilo, co­
mo o m�menlo exige, preparei por escrito estas 
palavras reveladoras de meu sentir sobre Jor­
dão, o ,;osso pranteado colega, e membro ilus­
tre deste Instituto . 

Não repelirei quanto foi dito por uns e por 
outros, todos unâni�cs e� manifesta� de_ l!Ú· 
blico as suas peregrmas virtudes de mtehgen­
cia e espirito - um espírito dos mais nobres, 
e uma inteligência das mais privilegiadas da 
sua &eraçíio. 

Não falarei de Jordão orador, escritor e his­
toriador, atividades em todas as quais se so­
bressaiu como se a cada uma, em particular, 
tivesse consagrado a sua inteira existência . 
Nem do homem público, que exerceu as mais 
várias funções, servindo a cada uma, com efi­
ciência, e honrando a todas, com dignidade -
ou do homem privado que vivia para o seu 
lar e seus amigos, fazendo da amizade um cul­
to, e da fidelidade, uma norma de conduta . 

Nem mesmo !alarei das suas atividades so­
ciais e cívicas, inclusive as do magistério, pre­
sidindo ou tomando parte em todas as promo­
ções do Estado, participando das comemora­
ções a homens ilustres, ou viajando a pedido da 
sua Universidade, ou a convite das estrangei­
ras . 

Como s:tcPrdote. e no momento em que no 
s:inlo sacrilício da missa pedimos que o San­
gue de Cristo interceda junto ao Pai, pela sua 
alma, eu gostaria de falar - embora pareça 
um paradoxo para aqueles que só consideram 
as exterioridades - sobre a sua vida interior, 
sincera e profunda. 

E para começar pelo princípio, Jordão era 
um homem de fé - fé no sentido teológico, 
aceitando as verdades reveladas pela autori­
dade de Deus que revela - autoridade supe­
rior, mas não contrária à da razão, pois uma e 
outra procedem do mesmo principio, como dois 
raios de luz procedem do mesmo foco, poden­
do urna e outra, cada uma na sua esfera e cam­
po de ação, mover-se livremente, como dois na­
vios podem mover-se em alto mar sem ir de 
encontro um ao outro . 

Esta fé em Jordiio - como em todo aque­
le que a receba em toda a sua pureza e inte­
gridade - Pra inspirada na caridade, mesmo 
por ser esta a virtude que dá ser às restantes, 
não se compreendendo que ninguém aceite a 
existência de Deu�. e seus atributos, sem con­
siderar o próximo como a . ua imagem na terra. 

Esta fé operosa, porque do contrário não 
seria fé - como não é homem o cadáver de 
que saiu a alma, !,Pparando-se do corpo - é, 
também, pel� su:i natt1rn;,�-i intrínseca, ativa, 
não só porque o bem é d ifusivo - e a fé é a 
maio1· de toda:, as virtudes - corno porque a 
fé sem a ação é muti lada - como mutilado é 
o homem que privado de movimento jaz parall­
lico num leito . 

Está aqui a raiz escondida da atividade de 
Jordão - vâría e múltipla. Está aqui a cen­
tral onde tomava energia para a sua marcha 
na vida . 

Uma vida, à primeir:i vista desorganiza­
da em meio a tantas ocupações e preocupa­
ções, mas, na realidade, severamente contro­
lada por uma disciplina da mente que era a 
que dava força à sua inteligência para poder 
pensar e agir . 
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Pará nàda serve a inteligência, quando se 
vê abandonada pela disciplina, a não ser para 
carbono que, de t.antas cópias, termina sendo 
sacudido ao cesto . . .  

Não era este o caso de Jordão, do contrá­
rio ele nunca nos poderia ter dado aquelas pá­
ginas primorosas que lemos nos seus escritos, 
nem nós teríamos assistido àquelas recepções 
que ele preparava com a ordem mais rigoro­
sa, e a mais refinada elegância . 

Como a disciplina movia a sua inteligên­
cia, a inteligência orientava a sua liberdade 
11ão só para esta conservar-se firme, como, so­
bretudo, para não curvar-se a não ser ante o
dever.  

Quantas noites passou em claro Jordão, em 
benefício da comunidade, enquanto outros dor­
miam, ou , o que é pior, conspiravam contra a 
sacralidade das instituições, ou a integridade 
da pátria . 

Posso, nesse sentido, dar o meu depoimen­
to porque "et ego unus ex íllis" e eu estava 
com ele . . .  

Sei que a disciplina da mente por si só não 
resolve todos os problemas, nem pode, logica­
mente, apresentar soluções para cada um. 

Por isso, Jordão colocava acima dela e 
antes dela a ordem do amor, selecionando os 
valores pelo seu mérito intrínseco, dentro du­
ma hierarquia, fundamentada na própria natu­
reza dos seres . 

Primeiro Deus, depois o homem, com todas
as realidades temporais que o cercam . . .  

De cima vê-se mais claro, e, quando se
desce, anda-se mais seguro . . .  

Dentro dessa ordem é que podemos - e 
devemos - colocar todos os problemas huma­
nos no seu devido lugar, e dar a cada um a
solução que ele merece. 

Jordão manteve-se fiel a esta hierarquia 
de valores, não sacrificando o essencial ao aci­
dental, não pospondo Deus ao homem, não que­
rendo trocar o céu pela terra. 

Dentro dessa hierarquia, única verdadei­
ra, podemos classüicar as atividades de Jor­
dão . 

Acima, Deus, com os seus atributos, por­
que sem a vivência em Deus, não há Direito. 
E sem Direito, não há morat. E sem Direito e 
Mor11l não há Política, merecedora desse nome. 

Compreendemos, agora, as suas atividades, 
depois de examiná-las, uma por uma, com um 
critério seguro que nos levou ao mais íntimo 
de seu ser, descobrindo-nos a reta intenção que 
colocava em tudo. Como orador, fez da sua 
eloquência menos um meio de promoção, do 
que um instrumento do apostolado. Como es­
critor, não desprezava o estilo, mas preferia
a verdade, brilho de si mesma . 

Como historiador, procurava a verdade, só 
a verdade, toda a verdade, única que oondi­
ciona e dá vida à história. 

Como politico, Inspirava a sua atividade 
na própria teologia, ciência que contém os 
princípios para a sol�ão dos problemas que 
cada um de nós encontra, na convivência com 
o outro, na comum peregrinação que todos te­
mos de fazer sobre a terra . . .  

Diga-se outro tanto das suas restantes ati­vidades - inclusive aquelas que, à primeira vista, são menos conformes com a ascese cristã. Jordão era um leigo católico que vivia no mundo, e não um monje trancado na sua ceh. 

Amava a vida, e amava-a intensamente, 
vivia entre os da sua geração e participava 
das suas tristezas e alegrias, sem por isso di­
minuir no mais mínimo a sua responsabilida­
de de cristão, nem ceder na sua ortodoxia, nem 
trair o seu "Idcarium" como êle gostava de di­
zer. E que? pergunto eu. Não é São Paulo quem 
nos ensina que "ora comamos, ora bebamos, 
e o façamos no nome do Senhor?" Não é ele que 
nos convida e estimula a uma constante, e 
sempre renovada alegria: "alegrai-vos no Se­
nhor". De novo, vos digo, "alegrai-vos" . 

Não foi ele, enfim, quem traçou para to­
dos o programa a que deve obedecer e seguir 
o cristão, em sua vida, no mundo: "T:.1do é
vosso. Vós sois de Cristo, Cristo de Deus?"

Por que Jordão ia privar-se daquilo aos 
outros permitido, porque é honesto? - e po­
de, inclusive, ser meritório ante Deus? 

Mas notemos aqui - não em sua defesa 
que dela não carece, mas em sua honra que 
o enobrece e dignifica; estes bens terrenos, de
que gozava quando podia, e como podia, não
afastavam a sua mente, e sobretudo, o seu co­
ração dos bens eternos.

Não foi uma vez só que Jordão, aprovei­
tando a presença do sacerdote. no Arquivo Pú­
blico, suspendia uma reunião, encostava a por­
ta de seu gabinete e caia no chão, com todo .º 
seu corpão e com 1 ingenuidade de i1ma cri­
ança, para confessar-se o que fazia c?m 
frequência, sobretudo, na véspera de uma via­
gem ao exterior . 

Não foi uma vez só que, em plena festa 
social, celebrada em salões esplêndidos, curtia 
um drama íntimo, que ele disfarçava com ui_n 
sorriso nos lábios ante aqueles que ele pro­
prio animava. 

Não foi uma vez só, enfim, que me decla­
rou que preferia o pequeno crucifixo ;iue es­
condia no peito a todas as condecoraçoes que 
mostrava no seu largo tór:ix . 

Era assim Jordão, agora reyelado com a 
sua morte, morte que todos sentimos e lamen­
tamos, e que serviu para manifestar a gra_n­
deza da sua alma. e a bondade de seu coraçao. 

E por que era assim, também sofria co­
mo sofria na sua época Santa Teresa de 
Jesus que viveu uma fase parecida com a que 
nós vivemos, e de quem Jordão era grande e 
sincero admirador, como era sincero e grande 
admirador de todos os valores ibéricos. 

Sofria, porque via que estes tempos depois 
do Concilio "son recios". 

Sofria, porque sentia que teólogos sem fé. 
alguns com púrpura, queriam "echar la Igle-
sia por el suelo". . 

Sofria, enfim, porque se convencia cad_a 
vez mais de que, mesmo _no povo, .<escan��l.1-
zado sem dúvida) as cmsas da fe iam sm 
camino natural". Mas, enfim, teve, também, a 
satisfação que teve Sant31 Teresa, a �e_ apesar 
de todas as incompreensoes e conlradiçoes que 
dominam por todas as partes, morrer "como 
hijo de Ia Iglesia" . 

(x)  

JOR 

-0-

Discurso-Homilia na Missa de 30.0 dia, ce­
lebrada pela alma do Prof. Jordão Eme­
renciano, no Instituto de Letras da Univer­
sidade Federal de Pernambuco. 

L U IVER ITÁRIO - RECIFE PE . 

Alcool e 
Fígado 

Falando na aula sôbre 
"Alcool e Fígado", do curso 
âe "Temas de Hepatologie.", 
patroclnlo da Za. Discipline. 
ria Clinica Médica e da So­
ciedade Pernambucana de 
Gastroenterologia, o Profes­
sor João Requeira mostrou 
as várias lmpllcações e pro­
blemas de saúde que o ál­
cool traz na sua atividade 
sobre o fígado humano. 

A aula foi realizada no dia 
28 de Janeiro. no Hospital 
das Clinicas (Pedro II) , ,,a­
la de aula Enfermaria. São 
Vicente. na presença de di­
versos estudantes de Medi­
cina, do curso especializado 
da Faculdade de Medicino. 
da Universidade Federal de 
Pernambuco. 

TESES 

Iniciou sua aula demons­
trando, para o desenvolvi­
mento de suas explanações, 
vá1·las teses de professores 
estrangeiros e brasileiros, 
que dedicaram grande PQrte 
e.os seus estudos à atividade 
do álcool no fígado humano. 
Apresentou. inclusive, uma 
�érie de uslides". 

A primeira tese que de­
monstrou foi a dos profes­
sores Best e Hastsoft. que 
fizeram, inclusive, experiên­
cias nos fígados humanos e 
dos ratos. A prin1elra con­
clusão desses professores foi 
que o ligado humano dife­
re bastante do figado dos ra­
tos. Também concluíram quo 
a ação do álcool sobre o fi­
gnd-0 de pessoas subnutri­
da• é bem mais ativa. 

OUTRA TESE 

Em seguida fez a apresen­
tação da tese levantada pe­
los Professores Luber e Ru­
hf'ns, na qual eles afirmam 
que a ação do álcool sobre 
o fígado é sempre muito no­
civa também nas pessoas 
c1ue são nutridas ou mal nu­
tridas. No entanto, e.cres­
centam que, "é óbvio, nRs
pesi:oai mal nutridas a. a­
ção do álcool é multo mais
forte",

Apresentou ainda os estu­
dos de outros dois professo-
1 es, na terceira tese de­
monstrada. Em seguida ex­
pôs que a bebida, qualquer 
que •cJa a manelrn, como é 
Ingerida - aos poucos, dla.-
1·lamenle, ou sempre nos 
fins de semana - é nociva 
ao homem. Esclareceu que, 
obviamente, os que bebem 
a.penas nos fins de semanas 
têm possibll!dades de reaçfio 
porque durante tod(I a se­
man!!. o figado fica em re­
pouso. 
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MAIOR INTERCÂMBIO ENTRE UFPe. E USP 

Uina Divisão 

Responsável 

Por Un1 Todo 

No âmbito de sua especialidade, li. !)i­
visão de Oficinas cumpre uma d� mtSSoes
mais sérias da Universidade Federal �e
Pernambuco. Seu trabalho, muitas vezes nao 
é devirlamente observa1l0, serve para dar 
maior belez:i à Universidade, para dar con­
forto aos Professores e estudantes ou para 
dar m.-iior desenvolvimento às diversas fun­
ções da UFPe. 

Atualmente, conta setenta e sete funcionários 
- alguns estagiários - e é dirigida por Aldlzio 
Gurgel do .Amaral Filho que conta com a colabora­
ção também de Carlos Ca.veglla, na área de Tec­
nologia. o Dr. ca.veglla foi, durante muito tempo, 
diretor principal das Oficinas. 

MUITOS NOMES 

rios : Mecânica Instrumental e de Precisão, 28 ; 
Secção de Mecfl.nica, 8; Secção de Refrigeração, 3 ;  
secção de A r  Condiciona.do, 2 :  Secção de Eletrici­
dade e de Enrolamento de Motores, 4; Secção de 
Chapa e de Serralharia, 7 :  Secção Hlalotécnlca 
(vidros) 2 ;  secção de Manutenção de Veiculas, 10;  
Secção de Pintura, 4 :  e Secçlio de Instrumentos 
Eletrônicos, 2.  

Fundada em Janeiro de 1955, a Divisão de Ofi­
cinas fazia parte do ticervo da. Faculdade de Me­
dicina., funcionando no Derb!. Nessa época, tinha 
o nome de Oficinas Eletromecânicas. Posteriormen­
te em 1961 foi transferido. para a Cidade Univer­
sitária, ganbando o nome de Oficinas Gerais e de­
pois, Oficinas Central�. Atualmente ganhou o ti­
tulo de Divisão de Of1clnas . 

TRABALHOS-72 

Neste ano de 1972, até o mês de março, oitenta. 
e oito serviços de Importância. fo1·a.m envia.dos à 
Divisão de Oficinas. Já foram executados cerca de 
57. Além disso, n!!. Secção de Manutenção ele Vei­
culos, foram executa.dos 80 reparos nas 72 viatu­
ras que a Reitoria. da Universidade Federal de 
Pernambuco possui. 

MELHORAS 

A atual administração da Divisão de Oficinas 
tem se preocupado bastante com as melhore.s de 
condições para. os trabalhos dos seus funcionários, 
assim como o bem-estar de todos, e.lém de dar 
maior entrosamento nos serviços visando à rapi­
dez e ao aperfeiçoamento. 

Por Isso mesmo, foi criado um Sistema de Co­
municação, Interno, através de alto-falantes. To­
dos os alto-talantes s!lo ligados com os diversos 
setores da Administração e setores das Oficinas . 
Universidade Federal de Pernambuco a.través dos 
funclonàrlos. Tudo Isso feito com os recur�os da 
Divisão de Oficinas. 

COMO ll: FEITO 

Um maior lntercD.mblo en­
tre a. Universidade Federa.! de 
Pernambuco e a de São Paulo 
através do encaminhamento 
de professores nossos para 
cursos de pós-gm.duaçlio na­
quela Instltu lção, assim como 
Intercâmbio entre o setor de 
planejamento do campus da 
USP e a Assessoria de Pla­
nejrunento Urbano da UFPe., 
!oram assuntos tratados pelo
Reitor Ma.rclonllo Llns em
sua. recente vlaiem ao Sul.

APOIO INTEGRAL 

O Prof. Marclonlio Llns de­
clarou-se satisfeito prlnclpo.1-
mente com a acoihldtl que te­
ve da parte do Reitor Miguel 
Reale, que prometeu integral 
apoio ao pr0grama. dessa Uni­
ver.Idade nos setores de pós­
gmdue,ção, comunica.,;oo, in­
clusive um novo convênio en­
tre 11 TV Canal 2 e o Oannl 
11 . O Magn!tico Reitor estuda
com profundidade a 1·eformu­
lação da progl'a.mação do Ca­
nal l i  no contexto oos diretri­
zes do Governo Federal, para
um melhor uso da TV a servi­
ço da educaçfio.

EM BRAS1LIA 

o Reitor da UFPe. esteve
cm Brasllla, onde assistiu à 
posse do novo diretor do De­
partamento de Assunto� Uni­
versitários do MEC, Prof. Hei­
tor de Sol.lZI\, e à do Prof . 
Newton sucupira, na Comis­
são de As�-untos lnternll.clo-. 
nais do MEC.

O HOSPITAL 
DAS CUNICAS 

segundo definição do seu diretor, Aldizio Gur­
gel do Amaral Filho, a "função principal do. Di­
vislio de Oficinas é a reparação de. todos os bens 
móveis da. Universidade Federal de Pernambuco -
equipamentos, instrumental -, bem como a elabo­
ra.çlio de projetos do funcionamento elétrico e ele­
trônico". o responsável por este último serviço é
o Dr. Carlos Caveglla.

SETORES E FUNCIONARIOS

A Divisão de Oficinas está dividida em dois
setores: setor Administrativo e Setor de Oflcl­
na.s, propriamente dlt.as. As oficlna.s, por sua ve;,
contam com os seguintes setores e respectivo nu­
mero de tunclonArios: Carpintaria, 14 funcioná-

Dentro dos serviços de maior prioridade, en­
contram-se : a restauração e o redimensionamento 
da. Central de Refrigeração da Escola de Engenha­
ria. Esse trabalho foi Iniciado em dezembro do ano 
passado. Em Janeiro, houve o perlodo de férias ; no 
entanto, em fevereiro, o serviço foi reiniciado. Ou­
tro projeto importante é o da instalação do Sis­
tema. Sonoro, com capacidade para. 14 cana.Is, para 
a Sala do Conselho da Reitoria . 

outro trabalho : a nova rede de Distribuição E­
létrico. da Sub-estação da Reitoria. pa.1·a a Sala do 
Conselho, a fim de alimentar 14 aparelhos de ar­
condicionado e o instrumental do Novo Arquivo 
(fotogrA!lco) da Reitoria. 

Segundo inf01ma.ção do diretor Aldlzlo Gurgel 
do Amaral Filho, em todos os serviços feitos na 
Divisão de Oficinas somente o material é cobra.­
do, tendo em vista que o. mão-de-obra é paga pela 
Universidade Federal de Pernambuco através dos 
salàrlos dos funcionários. Não fosse Isso o custo 
dos serviços sempre seria o dobro. 

Agora mesmo está sendo Implantado um sis­
tema de prestação de serviços a terceiros, o que 
rnpresentarA mais uma fonte de renda para a Di­
visão de Oficinas e para a Universidade Federal 
de Pernambuco . 

Tratou também com espe­
ciallsta.s, em 8. Paulo, a res­
peito do seu plano de conclu­
s!lo do Hospital das Clínicas, 
analisando as diversas propos­
tas de financiamento para dar 
Inicio, -quanto antes, ãs obras 
do referido Hospital. Espera 
t.er, Inicialmente, em mllos to­
das o.s propostas para. o pedi­
do de aval do Governo brasi­
leiro, para o empréstimo que 
a UFPe. pretende contrair, a 
fim de concluir o seu campus, 
lnclulndq como obra prioritá­
ria. o projeto do Hospital das 
Clinicas. 

Folclore ANGELA DELOUCHE 

A cultura de "folk" é de importância crescente para o
conhecimento da alma da nacionalidade e fo�te �r�ne de
· · - · ta - alienados por míluenc1as es-inspuaçao para os art1s s nao . . . . 
trangeiras. Tanto assim que O governo federal mst1tu1u o D1=1
Nacional do Folclore e O governo de Pernambuco d�ternu­
nou que ele fosse comemorado em toda a rede de ensmo es-
tadual. 

Daí é que o JORNAL UNIVERSITARIO manterá um ro­
dapé mensal sobre folclore, preferentemente nordestino. O 
assunto será abordado por Angela Delouche, nome bastante 
conhecido, haja vista ter mantido coluna sobre folclore em 
jornais desta Capital e revistas no Sul do país. 

Em sentido popular, o ano está mar­
cado por quatro !ases que �lguns estu­
diosos chamam de ciclos. Assun, podemos 
referir-nos ao ciclo natalino, - de 8 de 
dezembro a 6 de janeiro; ao. ciclo d:º C�r­
naval, que pega todo o _mes de ,i�neir� 
àté a quarta-feira de Cmzas; m1c10 d_ 
ciclo quaresmal, vindo, em seguida, f· c_i­
clo das festas juninas, de Santo An omo
a São João. 

Nossos costumes populares _e outras
manifestações de caráter folclór;co, p�la
tríplice origem de suas raízes, sao mmto
variados e complexos. Basta atentar pa­
ra o fato de que tanto portugueses _como
indígenas assim como africanos nao e­
ram puro's - sobretudo na época da co­
lonização - mas misturas de . raçar. v�­
rias, de nações, representando diversos m­
veis culturais. Essa heterogene1dad� no 
processo de adaptação ao novo ambiente
produziu um diversificado, rico e extra­
ordinário folclore. 

Embora, atualmente, jâ possamos fa­
lar em costumes, artes, técnicas, danças,
música e usos brasileiros, por. outro lado
podemos distinguir-lhes !1 o_rigem. Dada 
também a extensão terr1ton_al de nosso 
país, temos de salientar as diferenças re­
gionais de um idêntico motivo. T_omc� 
mos, por exemplo, o bumba-meu-boi. Ha 
diferenças sensíveis desse Jolgu�do entre 
o de Pernambuco e o de Sao Lmz do Ma­
ranhão. O xangô, praticado entre. nós,
toma na Bahia o nome de candomble com
diferenças rituais que os düerencia. 

Assim, no Sul do Brasil, �º!:!'º I;º 
Centro-Oeste, mitos, festas e lrad1çoes sao
diversificados, havendo ainda a notar a 
predominância quer portuguesa (euro­
péia) indígena ou africana numa ou no�­
tra manifestação de caráter pop�l.ar. C1: 
mentando todas essas forças racm1s, esta 
a presença da religião católica trazida e 
imposta pelos lusitanos, insinuando-se em 
todos os setores sociais dando-lhes pecu­
liaridades especiais. Nesse aspecto não 
podemos esquecer !15. religiões . afric�na�, 
os mitos e superstiçoes de origem md1-
gena . 

O CICLO QUARESMAL 

O folclore europeu referente ao tem­
po da Quaresma não chegou ao Norte do
Brasil. Ninguém sabe o que é, por exem­
plo, ovo de Pascoa. Mestre Câmara Cas­
cudo diz que esse uso de caráter elegan­
te foi introduzido no Rio e cm São Pau­
lo por volta de 1920, circunscrevendo-se 
às camadas altas, aí modificando-se, tão 
somentP no preço ':! na beleza da arte de 
confeitaria. 

Agora o jejum e a abstinência sim, 
nós os recebemos, totalmente da penínsu­
la ibérica . Na última Quaresma indaguei 
de algumas pessoas o que iam comer, ou 
por outra, como iam "guard�r" os dias 
santüicados. A� respostas contmham sem­
pre as seguintes comidas: peixe, baca­
lhau bredo e feijão ".e coco. Explicava 
que 'a Igreja tinha modificado o preceito, 
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ficando só na Sexta-feira Santa para o 
jejum e a abstinência. Uma mulher, de 
cerca de setenta anos me respondeu: -
E é? mas eu não vou prá essa conversa 
não que não sou hcreje. Eu guardo a 
Quaresma como sempre guardei. Se eu 
não tiver peixe ou bacalhau eu como 
puro, o que sempre me acontece muitas 
vezes no ano. 

Observei, recentemente, que o res­
peito ao Senhor Morto se estende a ou­
tros mortos. Assim como não se come 
carne no dia de Sexta-feira Santa, tnm­
bém não se toca em carne no dia em que 
morre alguém da casa ou mesmo da vizi­
nhança, conforme a tradição judaica. 

Promess:i antiga e ainda cm uso é 
a de acompanhar n procissão do Senhor 
Morto de pés descalços. Também, ainda 
em uso no interior nordestino, é a troca 
de dinheiro da bandeja posta aos pés da 
imagem do Senhor, de retorno da pro­
cissão. O dinheiro é guardado junto às 
imagens que se tem em casa, para dar 
sorte, para "chamar" dinheiro para a 
casa 

No domingo de Ramos, as pessoas 
ainda tomam o cuidado de trazer os ra-

mos para casa. A utilidade dos ramos é 
a de afastar o perigo de relâmpagos em 
tempo de trovoada. Uma parte dos ra­
mos é posta na porta de entrada e o rc -
tante deve ser queimado, acompanhaJo 
o ato de orações que, os que as prati­
cam, não gostam de repetir, para 'satis­
fazer a curiosidade apenas. Realmente, o
pesquisador de usos populares encontra
muitas barreiras, sobretudo no setor re­
l igioso . 

Aos exageros culinórlos das peixadas 
e bacalhoadas preparadas com coeo ( in­
fluência africana) assim como o feijão de 
coco, do bredo "manjongomes" também 
de coco, segue-se a avidez de carnes no 
sábado de Aleluia e no domingo de Pás­
coa. É ocasião para o exagero cm assa­
dos de porco, de peru ou galinha ou das 
panelndas . 

O testamento e o enforcamento de 
Juda�, assim como o "serra-velho", que 
nos relatam os cronistas antigos vai de­
clinando, sensivelmente. Aliás, progressi­
vamente e sem interrupção, vai se des­
caracterizando o Folclore Nordestino. Aos 
estudiosos compete registrar e observar 
os novos rumos que n Era da Comunica­
ção vai produzindo, num como que ni­
velamento de usos e costumes. 
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Arte & Tempo ANGELO MONTEIRO 

A imagem de um resistir, mesmo se ani­
quilando, pode servir como designação supre­
ma do indivíduo. A consciência de todo tipo 
de barreiras e limitações, além do limite es­
pecífico de todo indivíduo, pode, como com­
bustível necessário, ativar a individualidade 
mais adormecida no Homem. Não é fácil ser 
indivíduo: é a tarefa mais dolorosa que foi en­
tregue à carne. Pois o indivíduo, pela própria 
condição de indivíduo, nasceu para ser tenta­
do. Sucumbir a todas essas tentações é a sua 
derrota. Mas resisti-las, mesmo à custa de seu 
próprio holocausto, consiste na sua verdadei­
ra glória, ainda quando esta apareça revesti­
da, ilusoriamente, de uma trágica derrota. 

A missão do indivíduo é justamente esse 
contínuo aniquilar-se para atingir a Vida. 
Poucos, infelizmente, entendem o significado 
mais oculto desse aniquilamento - que é o 
da própria Vida, superando-se e enriquecen­
do-se, para atingir a sua justificação e a sua 
plenitude. 

Machado, Sim 

Machado de Assis foi também e tal• 
vez principalmente um comedido e um 
elegante. Tanto e. sua pessoa como a sua 
obra. Ambos estavam estrtltamente liga­
dos, quero dizer, fundidos, unos e indi• 
vislvei�. tal a identidade entre o criador 
e a criatura Dele podemos dizer, usando 
suas próprias palavras quando apresen­
tava ao leitor aquele Estevam do conto 
"A MULHER DE PRETO", "era elegan­
te nas maneiras, na atitude, no sorriso, 
no traje, tudo mesclado de uma certa 
severidade que era o cunho do seu cará­
ter". 

A sua natureza recatada e tlmida não 
era propensa a erroubos e, se alguma 
vez o entusiasmo lhe burlou a vigilância, 
sabia sotreá-lo com sobriedade. Toda a 
sua obra é um atestado dessa cape.cida­
de de contenção. Mesmo na fase romA.n­
tlca, quando podia soltar as rédeas n 
imaginação "ele foi sempre, cerno disse 
Sllvio Romero, no melo da barulhada 
imaginativa e turbulenta dos seus velhos 
companheiros, pacato e moderado, com 
uma potta. aberta para o lado da obser­
veção e da realidade". 

Se houve um tato sobre o qual Macha­
do de Assis calsse com todo fervor de um 
adversário apaixonado, destoando da sua. 
Unha elaclal, sem ferir porém os dita­
mes da elegância e sobranceria, foi o do 
apnreclmento da escola naturalista. A­
bandonando poste1·iormente os moldes 
românticos, dentro dos quais o seu es­
pirita de anallsta frio e realista não l!e 

encontrava mais à vontade, experimen­
tava, contudo, conforme Eloy Pontes : 
"as ama1·guras de quem se despede dos 
vêws e das rugas que os anos tinham fei­
to". Quando morto já Eça de Queiroz, o 
llUtor de Braz Cubas esc1·evendo a seu a­
migo Henrique Chaves, erconhece os ca­
prichos da fatalidade, que tudo mudam, 
e confessa: "cada passo do século renovn 
o anterior e a cnda geração cabem os
seus profetas".

O horror que ele votava à escola natu­
ralista. era uma decorrência lógica do seu 
horror ao menos limpo, mesmo porque 
"os naturalistas da escola fnmcesa pre­
ferem estudar o povo na sua bandalhei­
ra", como acentuou Sllvlo Romero. 

Entretanto, o descrente dos moinhos dl' 
vento do rom,mtlsmo. embora repudiando 
a definição de arte dada por Emile Zo­
la, 1·econheceu que a�o poderoso se oo­
brepunha à sua vontade. Vale salientar 
que outra feição do caráter do autor de 
Qulncas Borba, como sugeri atrás, era a 
intransigência a reformas, reagindo con­
tra mod1flcações nos nossos costumes, 
mormente contra a lntrodttçl\o de inova­
ções literárias. 

Mesmo a&11lm, aderiu no realismo, mas 
nll.o o fez i;ob a forma de um seguidor 
fanático das teorias do mestre francês . 
O seu realismo era menos o da cópia 
servil da natureza exterior que a nállse 
sutil e profunda do Va/:ito mundo Interior. 
"Há em Machado de Assis uma atraçiío 
mórbida, observa Ollvio Montenegro, pe­
las regiões obscuras da vida humana". 
Atração despertada, ou melhor, precipi­
tada pelo alto espírito de análise de que 
era po,;ru!dor. 

Talvez por ai se explique a ausência 
qu;i.�e total do descritivo em sua obra. A 
um seu amigo, Ramos Paz, que Insistia 
junto a ele para que descrevesse o es­
plêndido parque do Conde de S. Mame-

A imagem do indivíduo é a da vela: em 
sua chama de humildade e de expectação do­
lorosa, acesa contra todos os ventos, mas sem­
pre resistindo, e iluminando tudo ao seu re­
dor no próprio momento de reduzir-se a cin­
-zas. 

JOÃO CAMELO DE PAIVA

de, que ambos conheciam muito bem co­
mo frequentadores que eram daquele so­
lar, o autor de HELENA explicou : "A 
naturem não me Interessa.; o que me 
Interessa é o homem". A alma humana 
oferece-lhe, de fato, durante toda a sua 
vida, um vasto campo de experiência, o 
mllterial por assim dizer, enigmático e 
sedutor, da.do a sua constante de lnedl­
tlsmo, a qual ele colocava sob o seu po­
derooo microscópio e depois entrava a 
dtssecá-lo impiedosamente, com um sor­
riso sard0nico acompanhando-lhe a pena. 
No importante estudo que Olivio Mon­
tenegro fez em o ROMANCE BRASILEI­
RO E SUAS TENDE:NCIAS sobre o au­
tor de YAY A GARCIA, chegou certa vez 
a compará-lo àquele personagem princi­
pal da novela o ME:DICO E o MONS­
TRO, de Stevenson. Ele encarnava, se­
gundo o notável critico brasileiro, de cer­
to modo, o Dr. Jek!ll e Mr. Hyde. Este, 
quando penetm.va no seu laboratório, 
metamorfoseava-se no doutor. encontra­
va-se com a outra personalidade. Ma­
chado também no seu laboratório, trans­
figurava-se e deixava de ser aquele Ma­
chado tímido e encolhido. 

De posse do seu Instrumento - a Ar­
te, sorria discretamente, Impiedosamente, 
examinando a sua humanidade. Não que 
nesse vago sorriso houvesse ma.Ida.de. Mas 
o reconhecimento, a certeza prévia de.s 
fraquezas humanas . Sabia o que era o
homem. mas não podia furtar-se, ao pra­
zer de examiná-lo, como alguém que e.o­
da todos os dias pelo mesmo caminho,
conhecendo todas as curvas, descidas e
subidas, famil!arlzado com o perfume das
mesmas !leres que o margelam, e que se. .
bendo embora aonde ele vai ter - dese­
ja, entretanto, uma surpresa que nunco.
Jamais surgirâ. Dai aquele desencanto
pela vida, que se desprende dos seus
mais fortes livros. Nlio sendo uma natu­
reza misttca, enveredou, por assim di­
zer, logicamente no humorismo, que era
a única alternativa para aquele que não
acreditava mais na vida e queria entre­
tanto viver. Precisava de- uma compensa­
ção, de uma desforra. A marca de sua
origem contribuiu também para Isso. Ela
não desaparecia. marchava com ele pela
existência afora, sempre presente e
constrangedora. "Chegado ao termo da
jornada, esse plebeu podia vingar-se das
SlKlS origens", observa com muita sagaci­
dade e profundeza Nelson Wemek Sodré. 
E, se se vingou, realmente o fez com mui­
ta elegância, sem encrespar melindres, 
sem arranhar suscetibilidades . . . Multo 
ao contrário. A prova disso é que teve o 
prêmio do reconhecimento do seu valor, 
da sua importância, da sua. por assim di­
zer excepcionalidade, dos seus contempo­
r/1.neos e da posterld!lde. 

--O-

Não é do meu intento êazer aqui um 
estudo das causas que determinaram a­
quela feição pesslmista dns obras princi­
pais de Machado de Assis. Ent1·etanto, 
não podendo passar Indiferente sobre es­
se aspecto tão interessante do ponto de 
vista filosófico e reconhecendo que o seu 
temperamento era doce, velado, sempre 
atencioso e discreto. No fundo, porém, co­
mo se pode ver em quase toda sua obra, 
era um desencnntado, um homem que de­
sacreditou no seu semblante, que nada 
esperava da vida porque sabia que ela 
não podia dar a não ser a experiência 
amarga, a desilusão completa, a sensa­
ção de solidão . 

Não sendo um caráter rispldo e volun­
tarioso, e não podendo fugir às deter­
minantes fisiológicas e sociais, a nota 
predominante de sua sensibilidade era e 
só podia ser a de um desconfiado. Talvez 
não tenha sido um pessimista apenas por 
principio mas por afinidade de sentimen­
to. Acha Sílvio que "nós, os brasileiros, 
não somos em grau algum um povo de 
pesslmlstas". Se Isto for verdade para 
um povo, será para um individuo quan­
do, além da disposição orgânica, digamos 
assim, é dono de uma sólida cultura, de 
longa experiência da vida, de um pro • 
fundo conhecimento dos homens? Não se 
ganha experiência do mundo e dos ho­
mens sem pagar um alto preço. O próprio 
Silvlo Romero, na sua obra monumental 
que é a HISTôRIA DA LITERATURA 
BRASILEIRA, pondera. inda que "entre 
germânicos, gentes essencialmente enér­
gicas, não se dá o fato, senão, por assim 
dizer, esporadicamente e de modo exte­
rior, sem alcance sério. Tal o caso de um 
Schopenhauer, de um Hartmann, de um 
Taubert, a quem erroneamente alguns 
Juntam, sem a minlma razão, Frederico 
Nietzsche, que era exatamente o contrá­
rio de um pessimlsta". Perguntarei no­
vamente : não foi entre os alemães, gen­
tes essencialmente enérgicas, se bem que 
de um modo esporádico, como frisou o 
nosso historiador llterárlo, que surgiu o 
sistematizador do pess!tnlsmo? Aquele 
que, segundo Axel Munthe, foi o "maior 
filósofo dos tempos modernos, que fez 
da negação da vida pedra angular do 
seu slstt!IllQ?" 

Acho-me inclinado a a.creditar que o 
pessimismo do autor de BRAZ CUBAS, 
conquanto não fosse erigido em sistema, 
era porém o seu modo de encarar a vi­
da, a sua cosmovlsão. Tudo ele media por 
esse diapasão. por essa bitola dentro da 
qual o mundo com todas as suas formas 
cabia Justo, quase nada sobrando para o 
risonho e doce otimismo. E, quando fez 
humor, não foi senão pelo que vinha di­
tado das profundezas do ser, quando a 
natureza, em leglitma defesa, engendra 
uma compensação na forma de um sen­
timento contrário àqueles que só fazem 
sofrer. 

Não pode, creio, ter sido esse pessimis­
mo de modo algum apenas uma atitude 
adotada por Me.chado de Assis. Além do 
mais a dor é universal, e a consciência 
dela, ou melhor, a consciência de que 
ela é universal no sentido do espaço e 
do tempo é que gerou o pessimismo que, 
como o seu parente bem próximo, o té­
dio, é também "essa tlor amarela, soll­
tárla e mórbida. de um cheiro inebrian­
te e sutil", no dizer do Mestre. 

Entre multas outras, bá uma página 
de Machado de Assis, que para mim foi 
onde a pena do autor de D. CASMURRO 
destllou mais o veneno daquela flor es­
tranha, � a do dellrio de Braz Cubas, no 
momento em que roga. à Natureza viver 
mais algum tempo. "Então encarei-a com 
olhos súpliccs, e pedi mais alguns anos". 

"- Pobre minuto, exclamou. Pare. que 
queres tu mais alguns instantes de vida? 
Para devorar e seres devorado depois? 
Não estâs farto do espetáculo e da luta? 
Conheces de sobejo tudo o que eu te de­
parei menos torpi: ou menos aflitivo : o 
alvor do dla, a melancolia. da tarde, a 
quietação da noite, os aspectos da. terra, 
o sono, enfim. o maior beneficio das mi­
nhas mãos. Que mais queres tu, subUme
idiota?"

Poemas Traduzidos 

(PARA O JORNAL UNIVERSITARIO) 

W ALLACE STEVENS, morto em 1955, é nome extraor­
dinariamente consagrado na poesia. do mundo moderno . 
Viveu como um americano comum, uma vida. comum, de ho­
mem de empresa, funcionário regular e correto, que, quase 
às escondidas, tratava de sua poesia em llu.mlnado silêncio. 
Uma vez, levando a jantar um amiro - ou cúmplice - com 
quem costumava discutir sobre literatura, advertiu-o, à 
porta do restaurante: - "Olhe, devo lhe djzer que aqui não 
se costuma f&lar de Jlteratura" . . . E há de ter transcorrido 
o rep..sto entre cotações da bolsa, referências a uma no,·a
piscina, um novo barco, qualquer uma dessas intoleráveis
proezas que os fllhos dos outros conseguem para gáudio dos
pais, tédio dos ouvintes e sustentáculo de reuniiies sociais,
co.mo a do "correto" restaurante . . .

A poesia de Stevens foi por muito tempo considerada. 
extremamente refinada e, mesmo entre os do seu circulo, 
ele era Udo como um poeta que "facilitava" pouco, envian­
do suas mensagens num tom vel:ldo, pessoal, de altitude Im­
piedosamente alpina. O tempo curou todos esses equlvocos. 
Hoje, Juntamente com Frost, Williams e Elllot, ele forma 
uma quadra de poetas indlscutlvelmente consagrados : já 
intocáveis, tomados padrão, pilastra, um ancoradouro a 
que retornar quando incursões por poetas menores come ­
çam a lazer surgir aquela sensação de desespero e náusea e 
a rente pensa quo niío há mais jeito para a poesia. llá 
Jeito: voltar a.os "bons". E aguardar que o tempo fabrique 
outros tantos, para. continuidade dess.. extensa lmha qu,i 
�on,eçou t:llve, LOnt nru fragmento de carvão n .. rocha ou
um rraveto na areia da prah.  Bave1·á sen1pre porquê, para
que escrever . E de tem)IOS em tempos, um poema como os
tle Wallace Stevens o comprova.

O HOMEM DA NEVE 

WALLACE STEVENS 

É preciso ter uma mente de inverno 
Para contemplar a geada e os ramos 
Dos pinheiros recobertos pela neve; 

E ter estado frio muito tempo 
Para olhar o zimbro espesliado pelo gelo 
E os abetos ásperos na luz distante 

Do sol de janeiro; e para não pensar 
Em qualquer miséria ao som do vento, 
Ao som de umas poucas folhas, 

Que é o som da terra 
Cheia do mesmo vento 
Que sopra no mesmo espaço desnudo 

Ante o ouvinte, que escuta na neve 
E, sendo nada ele mesmo, contempla 
Nada que não está lá e nada que está . 

(Tradução e notas de Jorge Wanderley) . 

Verões 
JACI BEZERRA 

Ainda assim distante, é a cidade 
aberta ao nosso vasto desespero 
e a essa pedra onde, áspero e aceso, arde 

preso à corrente o anjo torturado, 
os olhos lacerados pelo selo 
que esconde o sol dos seres condenados, 

pedaços de ilusão postos no espelho, 
a refletir o baio e o amarelo 
cão que ainda rói nossos artelhos. 

Onde, então, restará se ano após ano 
o cão nos rói o sonho, os nossos pássaros
para enganar os nossos desenganos?

Dentro do nosso olhar, distante ilha 
compostos, o anjo nos murmura, áspero, 
acesos m;lharais de maravilhas . 

Porém, silenciosa, vem a besta 
roer a pedra, mais que acesa, dura, 
esfregando a narina em nos a testa. 

Tudo por bem do amor se modifica, 
toma o a.mor o lugar da amargura 
na cidade que agora se edifica . 

Mas mesmo dando voz ao nosso apelo, 
o cão fareja o ar, aceso rosna. 
e franze o olhar e eriça a flor dos pelos. 

A aurora distante dos seus passos, 
silenciosamente em nós se entorna 
e girassóis são nossas mãos e braços . 

Não nos deixando, o efeito dessa febre 
se prolonga no tempo e faz aceso, 
o anjo ser ma·or do que se atreve

mesmo no desespero acorrentado, 
sentindo o cão a lhe roer os nervos, 
as asas e os olhos macerados . 
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POVO VISITOU DESPOJOS DE D. PEDRO 

Governador Ajuda 

Ministro Criou 

Dois Campi do PR 
• Solenidade em que f�ram assi1;1ado� novos �º�:

Venios para a implantaçao de mais dois Camo . vançados do Projeto Rondon, nos Estado_s do Mara­
nhão e Piauí . Além da presença dos Reitores Mar­
cionilo Lins, da UFPe. , Adierson Erasmo de Azeve­
do da UFRPe Rubens Gondim Lossio, da UCPe. ,
pr�idente da FESPe. , Professor Luis Ta:'ares, e do 
general Evandro de Sousa Lima, SupeJ·m�i:id:s�;�
da SUDENE, registramos também a - � o m . _ 
Costa Cavalcanti, do Interior. Na oc8:siao, os R�itg 
res entregaram ao Ministro um proieto Sugerm 0

a implantação de mais um "camping" do Rondon,
no NE. O ato foi realizado na SUDENE. 

a Universidade 
O Governador do Estado norte-am<'ri• 

cano da Georgia, sr Jimmy Carter, oíe­
rec�u uma ajuda f,nanceiJ·a da ordem de 
cinco mil dólares para a Universidade 
Federal de Pernambuco, por ocasião da 
sua visita a esta Instituição, dentro do 
seu roteiro de visitas, em nosso Estado . 
O sr Carter participou de reun.ião com 
a alta direçãq, da UFPe . ,  téndo ouvido 
explanações sobre as diretrizes atuais e 
funcionamento de cada setor do ens:no 
e da pesquisa, ficando o primeiro item 
a cargo do Reitor, Professor Marcionilo 
Lins. 

A reunião com o Governador dn Geor• 
gia realizou-se no Gabinete do Reitor 
Em scgmda, foi conduzido ao salão no­
bre João Alfredo, onde recebeu signi­
ficativa homenagem dos dirigentes e fun­
cionários da Universidade . Foi saudado 
pelo Professor Marcionila Lins O aca­
dêmico José Madureira, integrante do 
Quinteto Armaria!, sob a coordenação do 
Professor Ariano Suassuna, executou vã• 
rias músicas do folclore nordestino, uti­
liznndo uma viola ibérica, dando um 
cunho de erudição aos números apre­
sentados, conforme a linha do movimen­
to armorial .  

Emocionado ante a homenagem que 
lhe foi tributada, o Governador Jimmy 
Carter formulou agradecimento aos di-

rigentcs da UFPe , fazendo menção es­
pecial à aprcsentaçüo musical, a ponti; 
de oferecer. na ocrnHuo, u1na vjagem ao 
Estado da Georgia ao instrumC'ntista Jo­
sé de · Madureira. para realizar concer­
tos, cm terras norte-americanos, por con­
ta do Estado da Gcorgia . 

QUADROS 

Quadros do pintor Aluizio Braga fn 
ram prcs<'ntcados ao sr Carter, que os 
recebeu das mãos do dramaturgo Aria­
no Suassuna, diretor do Departamento 
de " Integraç�o Comunitária da U�'Pe. , 
rt>sponsá,•el pela realização dl'sses trabn• 
lhos de criaciio, quer na música, quer nas 
artes plásticas cm geral . Um dos qua­
dros simboliza uma cena àe Sao Jori:t 
estilizado de vnqueiro nordestino com­
batendo um dragão 

O visitante, que foi recebido ao che­
gar à Reitoria por uma comiss:io com­
posta dos Professores José Cm nciro 
Leão, George Brown e do relações pú• 
blicas, Fernando Neves, durante seu chs­
curso de despedida düclarou que esta• 
va realmente emocionado em ter pisa­
do o solo de uma universidade brasi­
leira, pela primeira vez, o que lhe ft>z 
,.,cordar suas atividades como Profc.>ssor 
de Flsica, no seu país , 

De l l  a 17 dc-ste mês, foi 
grande a romaria ao Palácio 
do Campo das Prince�as, Pra­
çã da República, Lá perron­
neceram os restos morta i,; de 
D. Pedro I, para re!)eber o vi­
sita do povo pernambucano .
Significativa homenagem foi
tributada pelas autor idades
cons! itu ídas, por ocasião da
chc,gada ao R1tcifc, proceden­
te de Maceió. da urna con­
tendo os dPspojos do prime-iro
lmpPrador do Brnsil De,.dc- o
aC'roporto in!ernacionnl doq
Guararnpes at� a Prnra ila Rr­
públic-a, bandeiras do Bra,il ,
de Portugal e ele PPrnambuC'/1
tremulnrum nas mãos de mi­
lhares de colegiais qu, ,  �e po�­
taram, fazendo arruamento ao
longo do  itinerário determi­
nado para a pnsngcm do e1-
qulfe.

"D. Pedro I .  pode entrar, a 
r·as1 é intei ramen!(> sua. Do 
lpirnnga apanhamo, a suo voz 
e o seu gesto. Jn nos servimos 
muitas vezes dC'les. Não exis­
te ferrugem alguma sobre a 
l funina da sua espada desem­
bainhada há cento e cinquen­
ta anos alrás. Os ouvidos dos 
nos�os soldados e do nosso 
povo continuam atentos para 
o .• mesmo grito. Aqui, toda a
pátrin está à sua espera e,
particularmente, não apenas
a hospitalidade de uma casa
portuguesa, porém a acomo­
dação de uma caM brasileira,
nordestina e pernambucana,
um palácio de princesns, uma
rasa recifense, banhada pelas
águas de dois rios, que, por
certo, nessas conversas cfo
rios, também ouviram a his•
tória contada por um riacho,
aquela história d:1 nossa in­
depcndéncia".

Foram palavras do govC'rna­
dor Eraldo Gueiros Leite, ao 
receber das mãos do governa­
dor das Alagoas, sr. A!rànio 
Lages, o esquife com os restos 
mortais de D. Pedro, cm fren­
te ao Palncio dns Princesns. 
O chefe do executivo alagou­
no, por sun vez, afirmou em 
um tópico do seu discurso : 

"Neste momento, em que 
duas pátrias se irmanam mais 
oindn e se integra o Nação 
Brasileira no calor da vene­
ração de Reus maiores, Ala­
goas abre o coração a Per­
nambuco para entregar, pelas 
mãos de Vossa Excelênria, 
Governador Eraldo Gueiros, o 
guardado querido. Durante 
quase 24 horas, Alagoas aca­
lentou no mais puro do seu 
seio os imp<'riais restos mor• 
tais e curvou os j oelhos da 
sua veneração ante · a figura 
gloriosamente eternizada de 
Pedro I, o libertador do Bra­
sil, a figura tutelar dos nos­
sos foros de cidadania". 

D. Pedro I à rrrnnt•ira de
Ariano Suassuna
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